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SIMPLES — I
O prefeito Helinho Zanatta

(PSD) faz todos os esforços para
atender às necessidades de Pira-
cicaba e o faz com dedicação total,
pois precisa vencer as barreiras
políticas. No caso da taxa de ilu-
minação, por exemplo, Helinho
recebeu pancadas gratuitas. Al-
guém do seu gabinete poderia aler-
tá-lo, pois é simples a explicação.

SIMPLES — II
Na segunda (12), o prefeito

Helinho visitou o confrade Jor-
nal de Piracicaba (JP) — isso é
bom para a rotina de prefeito e
vereadores, e dos deputados tam-
bém — e, lá, gravou uma entre-
vista em que dá uma explicação
clara, objetiva, sem rodeios, so-
bre a necessidade de ser aprova-
da a taxa de iluminação pública.
Foi pedagógica sua explicação.

SIMPLES — III
Este idoso e cansado Capiau

diz que é simples porque, no Brasil,
há quatro ou cinco prefeituras que
não possuem a referida taxa. E mais:
o Tribunal de Contas do Estado
(TC-SP) fez alertas em suas audi-
torias pela falta desse documento
legal, que envolve a questão da ilu-
minação pública. É só conferir.

SIMPLES — IV
Em resumo, politicamente, o

prefeito Helinho Zanatta (PSD) —
marcamos entrevista com o seu
chefe de gabinete, Francisco Duar-
te, para o início de julho, quando
terão passados seis meses de sua
Administração — foi questionado
e até hostilizado porque faltou, pura
e simplesmente, uma atenção da
sua assessoria às coisas simples.
E está aí explicado, simples.

NA ACIPI — I
Dia 19 de maio, na Acipi (As-

sociação Comercial e Industrial
de Piracicaba, a partir das 19h30,
acontecerá reunião extraordiná-
ria do CCECP (Conselho Coore-
nador das Entidades Civis de Pi-
racicaba), com a presença da se-
cretária Fernanda Varandas, se-
cretária municipal de Assistência
Social e Família. Reunião ótima
para esclarecimentos e dúvidas. O
presidente Carlos Roberto Rodri-
gues, o Esquerdinha, está feliz.

NA ACIPI — II
Além de falar do seu traba-

lho já definido na pasta, Fernan-
da Varandas falará sobre os pró-
ximos anos de Administração da
sua pasta e, também, sobre ativi-
dades para revitalização da Pra-
ça José Bonifácio na área do Cen-
tro de Piracicaba. Alguém solu-
ção há de vir. E, com isso, regis-
tra-se com alegria o trabalho de-
senvolvido pela entidade CCECP
na presidência de Rodrigues.

HADDAD — I
O ministro Fernando Had-

dad, da Fazenda, está firme e for-
te com a candidatura do presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva em
2026. Isso quer dizer que, na par-
te dele, dos números e do cresci-

mento econômico, vai garantir
muita garra para continuidade do
antigo metalúrgico no Palácio do
Planalto. Dentro do PT, mesmo
com disputas internas, há unani-
midade em torno do nome de Lula.

HADDAD — II
Por outro lado, o ministro Fer-

nando Haddad (PT) também está
firme em não se defender como
candidato ao Senado Federal em
2026 por São Paulo, já que há duas
vagas a serem preenchidas. É a re-
novação dos dois terços da Câma-
ra Alta. O difícil, pelo jeito, está en-
contrar nomes, não só no PT, mas
também em outras legendas, sejam
de esquerda ou direita ou centro.

PESAR — I
O prefeito de Piracicaba, He-

linho Zanatta (PSD), publicou em
suas redes sociais uma nota de pe-
sar pelo falecimento do maestro
Ernst Mahle, aos 96 anos. “Recebi
com tristeza a notícia do faleci-
mento do maestro e compositor
Ernst Mahle. A música clássica e
a cultura de Piracicaba estão de
luto. Mahle foi uma referência
para a nossa cidade e para o Bra-
sil, deixando um legado imensu-
rável, que continuará inspirando
gerações. Expresso minha solida-
riedade aos familiares, amigos e
à comunidade artística”. Nossos
sentimentos a toda a família.

PESAR — II
O ex-prefeito Barjas Negri

(PSDB) se manifestou em suas re-
des sociais, lamentando a morte do
maestro Ernst Mahle. “Estamos
de luto. Perdemos o grande com-
positor e maestro Ernst Mahle, aos
96 anos – uma perda irreparável
para o mundo da música. Que Deus
conforte o coração de seus familia-
res e amigos”, escreveu Barjas.

PESAR — III
O deputado estadual Alex

Madureira (PL) também expres-
sou seu pesar pela morte do ma-
estro Ernst Mahle: “É com pro-
fundo pesar que nós, piracica-
banos, nos despedimos do ma-
estro Ernst Mahle, uma das
maiores referências da música
e da cultura da nossa cidade”.

PESAR — IV
A deputada estadual Profes-

sora Bebel (PT) se manifestou em
suas redes sociais: “A cultura pira-
cicabana, brasileira e mundial per-
deu um de seus grandes nomes.
Faleceu, aos 96 anos, o compositor
piracicabano Ernst Mahle, nasci-
do na Alemanha, que deixa um
legado de mais de 2 mil composi-
ções e arranjos musicais — refe-
rências em Piracicaba, no Brasil e
no mundo. À família e aos amigos,
minhas sinceras condolências”.

PESAR — V
O presidente do Simespi —

possível candidato a deputado fe-
deral nas eleições de 2026 — Eri-
ck Gomes (PSD) também se ma-
nifestou sobre a morte do maes-
tro Ernst Mahle. “Com profundo
pesar, lamentamos o falecimento
do maestro Ernst Mahle, que de-
dicou sua vida à cultura e à for-
mação musical em Piracicaba.
Sua trajetória é marcada pelo ta-
lento, sensibilidade e um legado
que seguirá inspirando gerações”.

COM 23 ENTIDADES BENEFICIADAS, COMEÇA HOJE A 40ª FESTA
A Festa das Nações começa
hoje (14), e vai até domingo
(18), com diversidade gastro-
nômica e atrações artísticas,
em prol de 23 entidades as-
sistenciais da cidade. De
acordo com a secretária mu-

Divulgação

Felipe Vinicius e Maurício Jordão, do setor de Relações Públicas da Hyundai, e o jornalista Evaldo Vicente,
de A Tribuna Piracicabana, ontem (13), durante apresentação do espaço da montadora no Engenho Central

nicipal de Turismo de Piracica-
ba, Clarissa Quiararia, o espa-
ço exclusivo da Pasta no even-
to é uma oportunidade de apre-
sentar a cidade para turistas e,
também, a piracicabanos. “As
pessoas poderão conversar com

guias de turismo, saber sobre o
que a cidade oferece no setor,
esclarecer dúvidas e, ainda, co-
nhecer o trabalho dos artesãos
do município, que produzem ver-
dadeiras obras de arte que car-
regam a cultura e tradição da

nossa Piracicaba”, comentou.
Ontem (13), a secretaria de
Turismo terminava todos os
preparativos. Mais informa-
ções sobre a Festa das Na-
ções podem ser conferidas em:
festadasnacoes.org.br. A8 e A9

Professores farão pressão na
Alesp por reajuste salarial maior
De acordo com a deputada estadual Professora Bebel, nova rodada de
negociação acontecerá com a Secretaria Estadual da Educação dias 25 e 26

Organizados pela Apeoesp,
professores das mais diversas re-
giões do Estado de São Paulo ini-
ciam nesta semana manifestação
na Assembleia Legislativa do Es-
tado de São Paulo visando dialo-
gar e pressionar deputados da base
do governador Tarcísio de Freitas
para que garantam um reajuste
salarial maior à categoria. Projeto
enviado pelo governo estadual à

A deputada estadual Professora Bebel diz que os
professores precisam de reajuste salarial de pelo menos
6,27% e a correta aplicação do piso nacional do magistério

Divulgação

Divulgação

A primeira-dama do municí-
pio e presidente do Fundo
Social de Solidariedade,
Valkiria Callovi, visitou a
montagem do Pub Reino
Unido na 40ª Festa das Na-

ções de Piracicaba. Ela foi
recebida pelo presidente do
Instituto Formar, Paulo Spo-
lidóro, e pelo coordenador
cultural da instituição, o jor-
nalista Mauricio Ribeiro.

NA FESTA DAS NAÇÕES

Assembleia Legislativa estabelece
reajuste salarial de 5%, o que foi
duramente criticado pela deputa-
da estadual Professora Bebel (PT),
segunda presidenta da Apeoesp,
alegando que as perdas da catego-
ria do período chegam a 6,27% e
que é preciso a um plano de valori-
zação do magistério paulista, que
volta a se reunir em assembleia no
próximo dia seis de junho. A16
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A inflamação no
cérebro induzida por
dieta rica em gordura
atrai células imunes
de todo o corpo. Isso
induz uma inflama-
ção no hipotálamo
que ocorre poucos
dias após a ingestão
excessiva de gordura
e está associada ao
desenvolvimento de
doenças metabólicas. Em testes
com roedores, pesquisadores ob-
servaram que o sistema imuno-
lógico tenta amenizar os danos
da alimentação ao hipotálamo
(estrutura cerebral) que no lon-
go prazo podem levar ao desen-
volvimento de obesidade. Os ani-
mais em que a migração dessas
células foi inibida tiveram maior
ganho de peso, mais acúmulo de
gordura e piora de marcadores
(indicadores) metabólicos. Di-
versos estudos já mostraram que
o consumo de dieta rica em gor-
dura induz uma resposta infla-
matória no hipotálamo, umas
das regiões do cérebro. A infla-
mação ocorre poucos dias após
a ingestão excessiva de lipídeos e

está associada ao de-
senvolvimento de do-
enças metabólicas,
como a obesidade. É
então que um tipo de
célula imune residen-
te no cérebro, chama-
da micróglia, desem-
penha um papel im-
portante na resposta
inflamatória. Esses
estudos foram publi-

cados na revista eLife e pesqui-
sadores da Universidade Estadu-
al de Campinas (Unicamp) e co-
laboradores detalharam como as
células de defesa são atraídas para
o cérebro no contexto de inflama-
ção induzida por dieta hiperlipí-
dica, ou seja, alto teor de gordu-
ra. Então, por um lado temos uma
dieta rica em gorduras que causa
danos ao nosso cérebro e por ou-
tro está o nosso sistema Imuno-
lógico alerta para a nossa defesa
como ocorre em muitos outros
casos... Mecanismos que nos en-
sejam saber cada vez mais sobre
a imunidade que nos protege.

———
Jose F. Höfling, biólogo
e PhD em Imunologia

Gordura & inflamação

Fábio do
Amaral Sanches

Consolidar a histó-
ria da Festa das Na-
ções de Piracicaba por
longas quatro décadas
é mais do que contar
uma linha do tempo - é
reconhecer a força de
um propósito coletivo
que atravessa gerações. O que co-
meçou, em 1984, como uma inici-
ativa modesta, promovida para
viabilizar que entidades assisten-
ciais locais garantissem recursos
para continuar suas atividades,
se transformou em um dos even-
tos mais tradicionais e queridos
de Piracicaba. Ao longo desses
anos, a Festa cresceu, ganhou no-
vos sabores, abraçou novas cultu-
ras e se tornou um verdadeiro pa-
trimônio afetivo da cidade - um
marco de muitas gerações.

Em números estimados, a
Festa já reuniu, nesses 40 anos,
mais de três milhões de visitan-
tes, contou com a dedicação de
quase 100 mil voluntários e fo-
ram mais de 100 entidades bene-
ficiadas, transformando vidas e
fortalecendo nossa comunidade.
Em 2025, serão 23 entidades so-
ciais diretamente beneficiadas que
atendem, anualmente, mais de 20
mil pessoas em situação de vul-
nerabilidade. Diante desses nú-
meros, temos uma dimensão do
tamanho do impacto social que a
Festa das Nações tem.

Mas esse impacto vai mui-
to além disso: o verdadeiro va-
lor está nas marcas que ela dei-
xa no coração de todos.

Em diferentes níveis, milha-
res de pessoas possuem algum
tipo de vínculo com a Festa das
Nações. Da criadora dessa histó-
ria de décadas, Rosa Maluf, e to-
das as presidentes do Fundo So-
cial de Solidariedade que integra-
ram essa trajetória, dos diretores
da Fenapi e todos os seus colabo-
radores, até cada uma das pesso-
as que compõem o público que
prestigia, passando por todos os
voluntários, trabalhadores, pro-
fissionais de imprensa, patrocina-
dores, equipes contratadas. São
inúmeras histórias, únicas e in-
dividuais, que convergem e se
encontram, em algum ponto, com
a história da Festa das Nações.

Por isso, afirmo: essa festa
é um encontro de almas. Não há
uma única pessoa que tenha
passado pela Festa que não te-
nha algo para contar. Uma cu-
riosidade, uma lembrança, um
encontro, um reencontro, um
romance, uma alegria.

Mas, junto de todas essas his-
tórias, o enredo da Festa das Na-
ções se desenhou e se transformou,
ano a ano, em um grande legado

que une solidariedade,
cultura e gastronomia.

Estar presidente
da Fenapi e ter a opor-
tunidade de continu-
ar esse legado é uma
r e s p o n s a b i l i d a d e
grande, mas profun-
damente gratificante.
Me sinto honrado em
liderar essa Associa-

ção que, desde sua fundação em
2015, assumiu a missão de for-
talecer e manter o legado. A cri-
ação da Fenapi marcou um di-
visor de águas na gestão da Fes-
ta, permitindo maior autono-
mia, transparência e eficiência.
Mas, acima de tudo, represen-
tou o reconhecimento oficial do
papel decisório das entidades
beneficiárias e voluntários, que
sempre foram o verdadeiro co-
ração desta celebração.

A Fenapi também reafirma o
compromisso com a inovação, para
preservar o aspecto mais essencial
desse evento: o acolhimento. Os
investimentos contínuos em me-
lhorias de infraestrutura, acessi-
bilidade, segurança e sustentabi-
lidade são uma maneira de ampli-
ar o acesso e tornar a experiência
da Festa ainda mais especial.

Por isso, ao olhar para trás,
vemos uma trajetória construí-
da com trabalho, afeto e união.
Ao olhar para frente, enxerga-
mos um futuro promissor, em
que a Festa das Nações seguirá
sendo um espaço de encontro, de
empatia e de transformação.

A Festa das Nações é, aci-
ma de tudo, um momento em
que solidariedade, respeito às
culturas, diversidade e força do
trabalho voluntário se tornam
protagonistas. Ao celebrarmos os
40 anos dessa história, convida-
mos todos a continuar escreven-
do esses capítulos conosco - cele-
brando o presente e construindo
juntos um futuro cada vez mais
inclusivo, solidário e cheio de es-
perança para Piracicaba.

———
Fábio do Amaral San-
ches é presidente da Fe-
napi (2019-2025)

40 anos: o legado social
da Festa das Nações

Coitados
Nessa eraNessa eraNessa eraNessa eraNessa era
virtual tudovirtual tudovirtual tudovirtual tudovirtual tudo
é poré poré poré poré por
aplicativosaplicativosaplicativosaplicativosaplicativos

O esquema pegou
os aposentados que
não conseguiram se
desvencilhar dos des-
contos impingidos pe-
las associações, nem
por telefone ou recla-
mações ao INSS. Fo-
ram tantas que, em
2019, o PROCON de
São Paulo alertara o
INSS e a Secretaria Nacional de
Jair Bolsonaro sobre descontos
não autorizados em benefícios de
aposentados e pensionistas - no-
tícia da CNN - o esquema passou
incólume sob o governo anterior.
O Brasil teve grandes escândalos
desde os Anões do orçamento e
agora estourou esse. Muitas ve-
zes o esquema é conhecido pelos
corredores num zunzum dos ba-
canas. Há gente inescrupulosa,
quadrilhas, lisos como bagre en-
saboados, em busca de alguma
brecha na lei, na portaria, no sis-
tema ou por crime funcional. O
app do INSS devia ter a possibili-
dade de o aposentado cancelar o
desconto ou a operação e, poste-

riormente, mover ação
judicial cabível.

O  histórico dos
descontos é de 1991,
com a lei aprovada no
Congresso que autori-
zou associações e sindi-
catos a descontar em
folha dos aposentados.
Nessa época não havia
celulares ágeis como

hoje. Ninguém recebia a cada mi-
nuto ofertas "maravilhosas", com
Qr code e disparos no Whatssap.

O governo Lula, em seu pri-
meiro ano de mandato, 2023, pôs
a CGU para investigar administra-
tivamente e a Polícia Federal abriu
os inquéritos. Já há prisões de frau-
dadores e apreensões de 24 relógi-
os de marca, celulares, notebooks,
e mais de R$ 34 milhões em veícu-
los apreendidos, incluindo carros
de luxo como Porsche e Ferrari,
motos da BMW e da Suzuki 141,
joias e semijoias que somam R$
727 mil e o equivalente a R$ 1,2
milhão em moeda estrangeira.

Os aposentados, contudo, que-
rem saber sobre o seu dinheiro e

da guarida que o INSS deu a essas
associações que os extorquiram.
Nessa era virtual tudo é por aplica-
tivos e muitos destes complicados.
A toda hora nos oferecem negóci-
os, empréstimos, ofertas, "bonda-
des" que custam caro. Nós sessen-
tões ainda somos analógicos!

Os bancos antigos têm pou-
cas agências e se entrar em uma
delas fica à mercê do autoatendi-
mento em telas por chamada. An-
tes de entrar tem as cabines gira-
tórias, as quais apitam se não es-
vaziarmos os bolsos antes - talvez
seja um treinamento para deixar
tudo no banco mesmo. O aposen-
tado até na agência fica perdido,
vigiado e com poucas orientações,
sob o olhar do vigilante bancário
terceirizado ou quarteirizado.

Os que defendem o Estado
mínimo ou críticos da máquina in-
chada de servidores agora defen-

dem o atendimento presencial
para aposentados. Ora, o serviço
público no Brasil foi desmontado
pelo governo anterior. Empresas
privatizadas ou terceirizadas
põem o mínimo do mínimo de
funcionários, aliás, demitem, cor-
tam quadros importantes. Para
amenizar a questão do INSS, o
governo vai usar as agências de
correios, mas já se vê que podem
ser insuficientes. Por ora, a nova
presidência do INSS bloqueou os
descontos e se informará com os
aposentados se realmente assi-
naram ou não para a retenção.
Os bens apreendidos em posse
dos fraudadores servirão como
parte do ressarcimento.

O  I N S S  v a i  p a r a r  d e
descontar?. .  É le i  aprova-
da no Congresso!

———
Camilo Irineu Quarta-
rollo, escrevente e es-
critor, ensaísta, autor
de crônicas, historie-
tas, artigos e livros,
como Contos inacredi-
táveis da vida Adulta

Camilo Irineu Quartarollo

Giordano Bruno e a inquisição católica
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Douglas Alberto
F. de Campos Filho

Giordano Bruno
nasceu em 1548, na ci-
dade de Nola, localiza-
da na Itália. Era fi-lho
único dos nobres Gio-
vanni Bruno e Fraulis-
sa Savolino, que o bati-
zaram como Filippo
Bruno. A família considerou que
tinha vocação religiosa e, por isso,
foi encaminhado a um convento na
cidade de Nápoles. Bruno tinha 13
anos e passou a estudar Humani-
da-des, Lógica e Dialética. Aos 17
anos, mudou o nome para Giorda-
no por ocasião da cele-bração onde
recebeu o hábito dominicano.

Foi ordenado sacerdote em
1572, e terminou em 1575 os estu-
dos em teologia. Por manifestar
ideias diferentes do senso comum,
foi acusado de heresia e forçado a
deixar Nápoles em 1576.

No mesmo ano, Giordano
Bruno deixa a batina e em Genebra
se aproxima do Calvinismo. Nesta
cidade se envolveria em polêmicas,
acusado de heresia e expulso. A
partir de 1582, passa a ensinar em
Paris e nesta mesma época um dos
seus primeiros tra-balhos foi pu-
blicado: De Umbris Idearum.

A produção literária de Gior-
dano Bruno volta-se para a teoria
do heliocentrismo no período de
1583 e 1585, na Inglaterra. Suas
ideias, que corroboram com as de
Nico-lau Copérnico (1473 - 1543)
são publicadas, como De l'infinito
universo e mondi. Como o ambien-
te inglês não lhe era mais favorável
- a embaixada da França havia
sido atacada por sua causa - Gior-
dano Bruno se dirige a Paris e
mais tarde, tenta ensinar nas uni-
versi-dades alemãs. Na Alema-
nha, consegue ensinar a filosofia
de Aristóteles por dois anos e,
posteriormente, obtém um posto
de professor na cidade de Helms-
tedt, onde seria exco-mungado
pelos seguidores do luteranismo.

Em 1591, Bruno vai
viver em Frankfurt,
onde compõe poemas e
aprofunda nos estudos
de mnemônica, uma téc-
nica de memorização.
Convidado pelo nobre
Giovanni Mocenigo, vai
a Veneza para demons-
trar a mnemônica.

Mocenigo, im-
pressionado com a desenvoltura
de Bruno, acredita que o proces-
so de memorização é magia e o
denuncia à Santa Inquisição. Ele
é preso e julgado em Veneza.
Contudo, foi transferido e nova-
mente julgado em Roma, mas a
sentença final só foi anunciada
sete anos mais tarde. Para al-
guns historiadores, Bruno caiu
em uma armadilha montada
pela Igreja com auxílio do nobre.

A Inquisição exigiu a retrata-
ção integral de suas teorias. Gior-
dano Bruno defen-dia que o Uni-
verso era infinito e estava inaca-
bado. Ou seja, não era a obra per-
feita e concluída por Deus, como
postulado pela Igreja Católica.

O filósofo também colocava
Jesus Cristo como um mágico
dotado de grandes habilida-des
e não parte integrante da pessoa
de Deus, juntamente com o Es-
pírito Santo. Questi-onado pelos
inquisidores, Giordano Bruno
destacou que suas ideias eram
filosóficas e não religiosas. O ar-
gumento não foi aceito.

Em 1599, a Igreja Católica exi-
ge a retratação de Bruno que, se o
fizesse, estaria livre da pena de
morte. Ele não aceitou negar seu
pensamento e, pela sentença profe-
rida pelo Papa Clemente VIII (1592-
1605) seria queimado vivo.

Durante oito dias antes da
execução da sentença, vários pa-
dres tentaram, sem sucesso, con-
vencê-lo de renegar seu pensamen-
to. Giordano Bruno foi morto em
17 de fevereiro em 1600, em Roma.

A filosofia de Bruno reinter-
preta o neoplatonismo e de Nico-

lau de Cusa. Para ele, a realidade
natural (seres materiais) e a alma
cósmica (Deus, seres espirituais)
são a mes-ma coisa. A mente de
Deus estaria em todas as criatu-
ras. O que os distinguiria seria a
forma que elas apresentam.

Esta união entre a natureza e
Deus nos faz pensar sobre a ques-
tão da finitude do universo. Este
não poderia estar pronto e termi-
nado, porque o próprio Deus é infi-
nito. Esta filosofia vai exatamente
contra ao pregado pelo Cristianis-
mo em geral que faz a distinção
entre a matéria e o espírito.

Pluralismo Cósmico:
Estabelece, em particular, a

ideia da pluralidade dos mundos
numa época em que os estudos in-
dicavam o universo como uma es-
fera em torno do sol, constituindo
assim, um mundo fechado.

Giordano Bruno defende
que cada uma das estrelas teria
um planeta que giraria em torno
dela. Assim, a Terra não estaria
sozinha no universo.

Igualmente, o universo esta-
ria preenchido de alguma substân-
cia que poderia ser o ar ou o espí-
rito que sempre estaria em movi-
mento. Deste modo, ele rejeita ca-
tegorica-mente a ideia de um uni-
verso estático e hierarquizado.

Frases:
- "O mundo é infinito porque

Deus é infinito. Como acreditar que
Deus , ser infinito, possa ter se li-
mitado a si mesmo criando um
mundo fechado e limitado?"

- "Não é fora de nós que de-
vemos procurar a divindade, pois
que ela está do nosso lado, ou
melhor, em nosso foro interior,

mais intimamente em nós do que
estamos em nós mesmos."

- "Se eu manejasse um arado,
pastoreasse um rebanho, cultivas-
se uma horta, remendasse uma
veste, ninguém me daria atenção,
poucos me observariam, raras
pessoas me censura-riam e eu po-
deria facilmente agradar a todos.
Mas, por ser eu delineador do
campo da natureza, por estar pre-
ocupado com o alimento da alma,
interessado pela cultura do espí-
rito e dedicado à atividade do in-
telecto, eis que os visados me ame-
açam, os observados me assal-
tam, os atingidos me mordem, os
desmascarados me devoram. E
não é só um, não são poucos, são
muitos, são quase todos."

Principais Obras: A sombra das
ideias (1582); A causa, o Princípio e
o Uno (1584); Acerca do Infinito
Universo e Mundos (1584); Expul-
são da besta triunfante (1584); Os
heroicos furores (1585); Sobre o
Tríplice Mínimo e a Tríplice Medida
(1591); A Mônada, o Número e a
Figura (1591) e Sobre o inumerável,
imenso e não configurável (1591).

Curiosidades:
No Campo de Fiori, onde

ocorreu a execução da pena, foi
erguido um monumento em ho-
menagem a Giordano Bruno. O
projeto foi concluído em 1889 e
a execução da obra ficou sob a
responsabilidade do escultor Et-
tore Ferrari (1845 - 1929).

Só para finalizar a ignorância
do brasileiro é tão grande que vou
contar um CAUSO…

 Estava em São Paulo em um
jantar empresarial, quando surgiu
o Assunto sobre Giorda-no Bru-
no… Alguns metidos a riqueza do
Clube Paulistano… Sabiam apenas
de um res-taurante italiano G. Bru-
no que era muito bom… Quanto ao
estrago científico, feito pela Inqui-
sição Católica… realmente desco-
nheciam… Bom dia a todos.

———
Douglas Alberto Ferraz
de Campos Filho, médico
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Adilson Roberto
Gonçalves

São preocupantes
os dados de pesquisa
recente revelando que o
Brasil tem analfabetos
demais. O nível de anal-
fabetismo funcional é
de 29% da população
entre 15 e 64 anos, o
mesmo que havia sido
registrado em 2018, e um pouco
acima do que foi auferido uma dé-
cada atrás. O problema piora quan-
do vemos que a população nessa
faixa etária (15-64 anos), conside-
rada a população ativa e correspon-
dente a cerca de 70% do total, cres-
ceu 6,5% no período em que o índice
de analfabetismo deve ligeiro acrés-
cimo de 2 pontos porcentuais. Ou
seja, ao menos mais 5 milhões de
brasileiros integraram o grupo de
analfabetos funcionais na última
década. São números aproximados,
mas revelam a tragédia em curso.

Essa deficiência de aprendiza-
do é definida como a incapacidade
de ler e compreender textos sim-

ples ou realizar cálculos
matemáticos com as
operações básicas. São
pessoas que leem o
próprio nome, escre-
vem e compreendem
apenas frases curtas e
sabem identificar tão
somente números de
telefone ou de um do-
cumento. Lembro que,
quando fiz a prova te-

órica para obter a carteira de ha-
bilitação para dirigir, o pânico
para boa parte dos candidatos era
o ditado de algumas palavras.

No mais, a figura do profes-
sor, ausente nos textos que aler-
tam e discutem a questão, é o ne-
cessário artífice da necessária
mudança para reverter o quadro.
Mas a ele não podem ser dadas
responsabilidades sociais, psico-
lógicas e até de segurança em
sala de aula para lidar com os alu-
nos. Tivesse a devida valorização
e seu tempo fosse exclusivo para
a arte do ensinar, poderíamos
estar em outro patamar.

Em particular, é importante

Analfabetismo funcional

uma análise global quanto ao que
acontece na educação matemática
no Brasil. Profissionais da área cla-
mam por um "despertar do Brasil
para o ensino da matemática", mas
creio que há muito preconceito com
essa disciplina. Um exemplo é
quando ouvimos importantes jor-
nalistas na televisão explicando
dados de pesquisa de intenção de
voto - ou mesmo a evolução do
porcentual dos que são analfabe-
tos funcionais ao longo do tempo
- e alegam não familiaridade com
os números por serem de "huma-
nas". E são valores de porcenta-
gem, adição e subtração, nada pró-
ximo a equações diferenciais ou
aos adoráveis logaritmos.

Por fim, São Paulo contribui
negativamente para a situação, com
as deletérias políticas educacionais
que estão sendo conduzidas na
atual gestão. A implementação das
escolas cívico-militares em nosso
estado, contrariando determina-
ções judiciais, não é apenas um
"equívoco na educação paulista", é
um método nefasto, tanto em ter-
mos pedagógico, quanto de cidada-
nia. Os policiais a serem designados
como bedéis são os que estão afas-
tados por questões médicas ou dis-
ciplinares. A chance de haver um
profissional que tenha cometido al-
guma infração física contra adoles-
centes é grande e colocá-lo para agir
como o "sargento Peçanha" junto
aos alunos está longe de ser solução
didático-pedagógica. No mais, as
decisões de Tarcísio de Freitas não
são apenas "ecos bolsonaristas",
são fundamentos dessa corrente
da extrema direita. Não podemos
nos esquecer nem os iludir.

———
Adilson Roberto Gon-
çalves, pesquisador da
Unesp – Rio Claro
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Mauricio Picazo Galhardo é Jornalista

SUSTENTABILIDADE
Se as últimas cinco décadas

foram determinantes para trans-
formar o Brasil de importador de
alimentos em um dos maiores
players do agronegócio mundial,
os próximos 50 anos serão pau-
tados pela necessidade cada vez
maior de produtos agrícolas com
certificação de produtos, susten-
tabilidade, baixa emissão de car-
bono e resiliência às mudanças
do clima. Essa foi a tônica da so-
lenidade de celebração do 52º
aniversário da Embrapa, que
ocorreu no dia 7 de maio, na sede
da Empresa, em Brasília, DF.

AFRICA ANGOLA
De 5 a 10 de maio uma comi-

tiva brasileira liderada pelo mi-
nistro da Agricultura e Pecuária,
Carlos Fávaro, cumpriu agendas
governamentais e visitas técnicas
a propriedades rurais de Angola.
Em dezembro do ano passado, foi
assinada a Carta de Intenções
entre o Ministério da Agricultu-
ra e Pecuária (Mapa) e o Ministé-
rio da Agricultura e Florestas da
República de Angola (Minagrif)
para a Promoção do Comércio e
dos Investimentos Agropecuários.

CRÉDITO E SEGURO:
AGRICULTORES
FAMILIARES
A Comissão de Agricultura e

Reforma Agrária (CRA) do Sena-
do Federal aprovou, o relatório
do senador Hamilton Mourão
(Republicanos-RS) ao Projeto de
Lei, que cria o Programa Nacio-
nal de Cooperativas de Crédito e
Seguros para Agricultores Fami-
liares. A proposta, de autoria do
senador Mecias de Jesus (Repu-
blicanos-RR), tem como objetivo
ampliar o acesso dos pequenos
produtores a crédito, seguro agrí-
cola e consultoria técnica.

NOVA ORDEM
MUNDIAL
O evento "Cenário Geopolí-

tico e a Agricultura Tropical",
promovido pelo Sistema CNA/
Senar, em parceria com o Esta-
dão e a Broadcast, reuniu, no
segundo painel do dia, especia-
listas para debater a "Nova Or-
dem Mundial". Participaram da
discussão Marcos Troyjo, ex-
presidente do Banco dos Brics;
Oliver Stuenkel, professor da

FGV e pesquisador do Carnegie
Endowment e da Universidade
de Harvard; e Welber Barral,
sócio-fundador da BMJ e ex-se-
cretário de Comércio Exterior.

EL SALVADOR
A Companhia Nacional de

Abastecimento (Conab) partici-
pou da Missão de Prospecção
Técnica do Projeto Centro de De-
senvolvimento de Comércio Agro-
pecuário (CDCA) em El Salvador.
Esta foi a primeira missão pre-
sencial da Conab no âmbito do
projeto, que integra o plano de
ação do Acordo de Cooperação
Técnica entre Brasil e El Salva-
dor, no contexto da cooperação
Sul-Sul. A coordenação da mis-
são foi da Agência Brasileira de
Cooperação (ABC), do Ministé-
rio das Relações Exteriores.

RADAR
MACROECONÔMICO
A edição de abril de 2025 do

Radar Macroeconômico, elabora-
do pelo Departamento Econômi-
co da Federação da Agricultura e
Pecuária do Estado de São Paulo
(Faesp), mostra o cenário dos
principais indicadores da econo-
mia brasileira, com destaque para
o setor agropecuário. Segundo
dados do CEPEA e da CNA, o
Produto Interno Bruto (PIB) do
agronegócio brasileiro alcançou
R$ 2,72 trilhões em 2024, repre-
sentando um crescimento de
1,81% em relação a 2023.

AGRISHOW 2025
A tradicional e maior feira

agro da América Latina, a
Agrishow 2025, consolida-se mais
uma vez como o principal evento
em prol do agronegócio paulista.
A sua trigésima edição, que, reu-
niu cerca de 200 mil visitantes e
movimentou mais de R$15 bi-
lhões em negócios, um crescimen-
to financeiro de 7%, em relação
ao ano anterior, segundo os or-
ganizadores. Dentre os inúmeros
lançamentos e atrações, o Pavi-
lhão da Agricultura Familiar
atraiu mais de 25 mil pessoas e
rendeu aproximadamente R$2,5
milhões em faturamento, segun-
do levantamento da Secretaria
Estadual de Agricultura de SP,
organizadora do espaço dedica-
do à produção artesanal. (Com
informações de assessorias)
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Ésio Antonio Pezzato

Painel Caipira III

Sobre o espumante véu do tenebroso Salto
Provenientes de Itu, no inverno rigoroso,

Com ordens de Barbosa, homens em sobressalto
Contemplam o painel sob o sol preguiçoso.

Na espreita um Paiaguá pressente haver o assalto
Do homem branco que chega a brilhos, poderoso.
Arco e flecha nas mãos, escalando o morro alto,

Pronto para atacar queda-se à espera, cioso.

As pirogas cortando a água barrenta e fria,
Embicam-se na rampa e homens fortes e rijos

Entram na terra firme e de beleza rara.

Forte ecoa no céu um nome em sinfonia:
"Piracicaba!" e a luz clareando esconderijos,

Ilumina o lugar aonde o peixe para!

Enfermagem: de Florence à Ana Néri
Ari Junior

Uma mulher in-
glesa revolucionou a
medicina com uma
lâmpada na mão. Já
outra, brasileira, déca-
das depois, faria o mes-
mo nos campos de
guerra do Paraguai.
Falamos de Florence
Nightingale e Ana Néri, unidas
pela mesma missão: cuidar. Por
isso, em 12 de maio, o Dia Inter-
nacional da Enfermagem não é só
uma homenagem global; no Bra-
sil, é também um reconhecimento
à nossa primeira enfermeira, uma
mulher que trocou o conforto pelo
front de batalha, muito antes de
ser uma profissão valorizada.

Se Florence Nightingale ilu-
minou os hospitais da Crimeia no
século XIX, Ana Néri fez o mes-
mo na Guerra do Paraguai. Viú-
va e mãe de três filhos, ela não
ficou em casa quando os homens
de sua família foram para o front.
Partiu com eles, não com armas,
mas com ataduras, ervas medici-
nais e um coração disposto a cui-
dar até dos soldados inimigos.
Improvisou hospitais, enfrentou
epidemias e, ao voltar, trouxe
consigo órfãos da guerra para
criar. O Brasil a esqueceu por dé-
cadas, mas a história a registrou
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vento sopra contravento sopra contravento sopra contravento sopra contravento sopra contra

como a primeira enfer-
meira brasileira, dan-
do nome à nossa mais
tradicional escola de
enfermagem, além de
ser a primeira mulher
a ter seu nome grava-
do no Livro dos Heróis
e Heroínas da Pátria.

Anos-luz dali, em
2020, uma nova guerra

chegou - sem trincheiras, mas com
UTIs lotadas. E lá estavam eles: os
enfermeiros e enfermeiras brasilei-
ros, os "Ana Néris" de jaleco e Face
Shield (visores de proteção facial)
trabalhando 36 horas seguidas,
dormindo em corredores, seguran-
do celulares para pacientes se des-
pedirem de suas famílias. Em Ma-
naus, viram o oxigênio acabar. No
Rio, viraram "anjos da madruga-
da" em hospitais abandonados.
Em São Paulo, carregaram mais
corpos do que jamais imaginaram.
Vacinaram milhões, consolaram
outros tantos e, mesmo depois do
pior, continuam sendo a linha tê-
nue entre o caos e a cura em postos
de saúde esquecidos, em aldeias
indígenas e nas periferias. Quan-
tas vezes, por medo e egoísmo, im-
plorei à minha esposa que pedisse
demissão e ficasse em casa, para a
proteção física dela e nossa. Sua
resposta? "Se todas nós pensarmos
assim, quem vai cuidar desses do-

entes?" E, teimosamente, como é de
seu costume, não arredou pé e hon-
rou seu uniforme até o fim.

Mas quantos "Anas" e "Flo-
rences" ainda trabalham sem con-
dições? O Brasil tem a maior força
de enfermagem da América Lati-
na, mas também um dos cenários
mais brutais: salários aviltantes,
profissionais ganhando miséria,
ataques violentos em UPAs, sin-
dicatos gritando por pisos dignos
e governos surdos. Enfermeiros fa-
zem curso superior para ganhar
menos que um motorista de app.
Técnicos viraram "heróis descar-
táveis" após a pandemia. E mes-
mo assim, eles não desistem, e se
multiplicam. Prova disso é, mi-
nha própria filha, apesar de ter
consciência de todo o exposto aci-
ma, escolher seguir a carreira da
mãe, e dedicar sua vida à causa
de cuidar dos doentes.

Ana Néri e Florence não eram
santas, eram mulheres de carne e
osso que escolheram lutar. Hoje, a
melhor homenagem que podemos
fazer é transformar o reconheci-

mento em ação: exigir valorização
real, aplaudir menos e agir mais.
Sabemos que esperar de nossas
autoridades, que lesam aposenta-
dos com naturalidade, e empur-
ram a culpa de um para outro
como uma batata quente a ser evi-
tada, é algo quase utópico. Mas,
devemos ter a mesma fibra dessas
pioneiras em jamais desistir de
buscar o melhor para o semelhan-
te, e assim como estes profissio-
nais dedicam sua vida a cuidar
das nossas vidas, que possamos
usar parte de nossos recursos, in-
telectuais e físicos, para também
lutar bravamente para que estes
sejam reconhecidos e valorizados.
A lâmpada de Florence atraves-
sou séculos. A coragem de Ana
Néri atravessou fronteiras. Ago-
ra, essa luz está nas mãos de 2,5
milhões de profissionais no Brasil
merecedores de mais que flores em
maio. Merecedores de respeito e
melhores condições de trabalho em
todos os meses do ano.

Porque enfermagem, no fun-
do, é isso: o ofício de manter viva a
chama da humanidade, mesmo
quando o vento sopra contra. Obri-
gado, de quem vê seus labores to-
dos os dias de dentro da própria
casa. Meu mais profundo respeito.

———
Ari Junior, escritor, cronis-
ta e supervisor de compras

Reforma tributária: o fim da eficiência do estado
e a livre concorrência entre mercados

Ivo Ricardo
Lozekam

A livre concorrên-
cia é um motor essenci-
al para o desenvolvi-
mento econômico e so-
cial, beneficiando con-
sumidores, empresas e
o país como um todo ao
promover preços justos,
qualidade, inovação e eficiência.

A concorrência obriga as em-
presas a buscar maior eficiência
em seus processos produtivos e
de gestão para reduzir custos e
oferecer preços competitivos. A
livre concorrência direciona os re-
cursos para as empresas mais efi-
cientes e inovadoras, promoven-
do um uso mais produtivo dos
fatores de produção, e uma alo-
cação mais eficiente de recursos.

Como resultado, tem-se o cres-
cimento e expansão da economia e
o desenvolvimento do país, com
crescimento, geração de empregos
e aumento da arrecadação.  Con-
clui-se então que a existência da li-
vre concorrência é exatamente o
maior fator de inclusão social ao
gerar empregos e arrecadação.

GUERRA FISCAL EN-
TRE ESTADOS - Um dos prin-
cipais pilares da reforma tributá-
ria não foi a redução de impos-
tos, e sim acabar com a guerra
fiscal, sob a alegação de que esta
prejudica o ambiente de negócios
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do país, bem como a ar-
recadação dos estados.

De forma resumi-
da, denomina-se Guer-
ra Fiscal, a atração de
investimentos para de-
terminada região sob o
aceno de tributos meno-
res para empresas que
lá se instalarem.

Sob o ponto de vis-
ta empresarial, a guerra fiscal nada
mais é do que um componente na
livre concorrência, elencada acima,
portanto mais um desafio a ser en-
frentado, para a empresa se tornar
mais competitiva, produzindo mais
por menos, princípio elementar do
capitalismo, mola mestra do desen-
volvimento mundial no pós-guer-
ra, vez que os países que adotaram
um modelo diferente hoje enfren-
tam dificuldades econômicas.

ESTADO- INDUTOR DO
CRESCIMENTO OU DISTRI-
BUIDOR DE RECURSOS - Sob
o ponto de vista de prejuízo econô-
mico para os Estados que não bai-
xarem suas alíquotas, perdendo
empresas e arrecadação, nada
mais é o que resultado da sua ine-
ficiência.  Pois o papel do Estado é
prover o desenvolvimento econô-
mico da nação, e não apenas arre-
cadar e distribuir impostos.

Eficiência de gestão e alo-
cação eficiente de recursos é o
que o governo brasileiro deve-
ria aprender a fazer, em todas

as esferas, ao invés de simples-
mente aumentar impostos.

O FIM DA GUERRA FIS-
CAL NA REFORMA TRIBU-
TÁRIA - O Brasil é um País com
desigualdades de desenvolvimen-
to social e econômico entre as di-
versas regiões, tanto é verdade
que a Reforma Tributária man-
teve os benefícios fiscais da Zona
Franca de Manaus, para preser-
var os empregos lá existentes.

Hoje o nordestino não precisa
mais vir a São Paulo, em busca de
empregos, as indústrias lá instala-
das absorvem sua mão de obra.
Com o fim da guerra fiscal, este
quadro irá retroceder ao cenário
que já vivemos décadas atrás.

Acabar com a guerra fiscal,
equivale a acabar com a livre
concorrência entre os merca-
dos, onde Estados da Federa-
ção não terão motivação para

serem mais eficientes em sua
gestão e alocação de recursos.

Com a reforma tributária to-
dos os Estados do Brasil todos co-
brarão o mesmo imposto. Com a
cobrança no destino e não no local
onde é consumido, as diferenças
regionais tendem a aumentar, os
Estados pobres ficarão ainda mais
dependentes do governo e os Esta-
dos ricos grandes consumidores
ficarão ainda mais ricos.

O COMITÊ GESTOR DO
IMPOSTO - É neste cenário que
entra o Governo Federal, represen-
tado na reforma tributária pelo Co-
mitê Gestor do IBS (atual ICMS), ele
terá o papel de salvador da pátria,
centralizando, arrecadando e distri-
buindo os recursos (que hoje já são
arrecadados pelos Estados) para os
Estados mais pobres, e aumentan-
do seu poder, com o discurso que
ele (o governo) estará desta forma
resolvendo os problemas sociais.

Na prática nada mais fará do
que caridade com o chapéu alheio,
pois o imposto nada mais é do que
resultado da atividade econômica.
Se a atividade econômica desapa-
recer o imposto desaparece junto.

———
Ivo Ricardo Lozekam,
Tributarista, Contador
e Advogado, Articulista
de Diversas Publica-
ções, destacando-se a
Revista Brasileira de
Estudos Tributários
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Lilian Lacerda

Vivemos tempos
em que a infância é atra-
vessada por exigências
e normas que refletem
uma lógica produtivis-
ta, individualista e, so-
bretudo, adultocêntri-
ca, quando deveria ser
respeitada enquanto
etapa singular do desenvolvimen-
to humano. A ideologia neoliberal,
com seu discurso de meritocracia,
desempenho e autonomia preco-
ce, invadiu a vida das crianças e
transformou o que deveria ser
tempo de brincar, descobrir e cons-
truir vínculos em uma corrida
desenfreada por obter resultados.

O capitalismo tardio opera
uma colonização da subjetividade
infantil. Cada traço fora do padrão
- uma timidez natural, um ritmo
diferente de aprendizado, um
modo próprio de ser - passa a ser
visto e tratado como um transtor-
no. A criança inquieta passa a ser
"hiperativa", a silenciosa se torna
"um possível caso de fobia social", e
se ainda não leu no tempo referente
a etapa escolar gera culpa nos pais e
consultas apressadas com especia-
listas. Como se a infância fosse pa-
drão a ser tabulada e mensurada.

É nesta esteira que
surge a medicalização
dos sentimentos e das
emoções comuns à ex-
periência humana -
como tristeza, insegu-
rança, raiva ou euforia
- são incipientemente
enquadrados em cate-
gorias psiquiátricas e
tratados com psicotró-

picos. Essa patologização responde
mais à necessidade do sistema de
controlar, produzir e acelerar do
que à escuta atenta da subjetivi-
dade infantil. Não se trata, por-
tanto, de cuidar, mas de ajustar.
Lendo Juliano Peçanha em seu li-
vro "A Recusa do Não-Lugar", o
autor alerta que vivemos uma era
em que a singularidade é negada
em nome da normatização, e o es-
paço subjetivo é apagado para dar
lugar ao espaço funcional.

Neste sentido, a própria ideia
de infância como "projeto de futu-
ro" se revela violenta. Quando per-
guntamos o tempo todo para uma
criança o que ela vai ser, sem antes
perguntar o que ela é, estamos ne-
gando seu direito ao presente. Es-
tamos impondo o tempo do merca-
do, da produtividade e do sucesso
àquilo que deveria ser o tempo do
brincar, do corpo em movimento,

Infância sob cerco da produtividade

da experimentação sem finalidade.
E, consequentemente, negamos as
bases fundamentais para um de-
senvolvimento saudável: a autoes-
tima, a estabilidade emocional e a
construção de vínculos.

A infantilização da vida adul-
ta e a adultização da infância são
dois lados de uma mesma moeda:
a que transforma crianças em pro-
duto. Muitos pais, ao tentarem "dar
ao filho o que não tiveram", aca-
bam por transformar os filhos em
uma espécie de investimento emo-
cional ou social. "Meu filho terá as
melhores oportunidades", dizem,
sem perceber que isso implica, mui-
tas vezes, em sobrecarga emocio-
nal, em agendamento excessivo, em
falta de escuta e autonomia real.

A infância contemporânea pa-
rece não valoriza mais a interde-
pendência, mas sim a independên-

cia precoce. O ideal neoliberal é o
do "pequeno adulto eficiente": aque-
le que faz, rende, aprende rápido e
não incomoda. Todavia, esse mo-
delo é um engodo, pois não existe
ser humano plenamente indepen-
dente. Somos seres de laços, de cui-
dados mútuos, e é na infância que
esses laços devem ser cultivados
com mais afeto, escuta e presença.

Vale a leitura de Peçanha que
nos provoca a recusar os não-lu-
gares: aqueles espaços que não aco-
lhem, que apagam a história, que
uniformizam. Assim, a escola, os
lares, os consultórios, os discursos
precisam deixar de ser não-luga-
res para a infância e se apresenta-
rem como espaços de escuta real,
de presença, de resistência ao mo-
delo de "criança ideal" que só serve
ao capital e não à vida. Neste senti-
do, recusar a lógica do desempe-
nho é um gesto político e afetivo. É
sustentar o direito da criança a ser,
simplesmente, criança. Uma crian-
ça que aprende e se desenvolve no
seu tempo e ao seu ritmo.

———
Lilian Lacerda, doutora e
mestra em Educação
pela PUC-SP. Pesquisa-
dora e psicanalista, Atua
como pedagoga na rede
municipal de Piracicaba.
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Adriana Ramalho

A cada ano, milha-
res de crianças e ado-
lescentes em abrigos
por todo o Brasil aguar-
dam uma chance de re-
começar a vida em um
novo lar. Mas para
muitos, o tempo corre
mais rápido que a es-
perança. Quando completam 18
anos sem serem adotados, deixam
as instituições de acolhimento e
precisam enfrentar o mundo sozi-
nhos - muitas vezes, sem apoio,
sem estrutura e com marcas emo-
cionais profundas. Este fenôme-
no, ainda invisibilizado na pauta
pública, revela os desafios da cha-
mada adoção tardia e o impacto
do abandono prolongado na for-
mação desses jovens.

Segundo dados do Conselho
Nacional de Justiça (CNJ), mais
de 4 mil crianças e adolescentes
estão disponíveis para adoção no
Brasil. No entanto, a maioria dos
pretendentes busca crianças com
até três anos de idade, saudáveis
e sem irmãos. Já os jovens acima
de oito anos, especialmente aque-
les que fazem parte de grupos de
irmãos ou têm alguma deficiên-
cia, enfrentam chances significa-
tivamente menores de serem aco-
lhidos por uma família.

Para adolescentes entre 14
e 17 anos, a adoção se torna
uma exceção. Eles passam boa
parte da juventude em institui-
ções, e, ao atingirem a maiori-
dade, precisam deixar o abri-
go. Sem apoio familiar, muitos
saem sem perspectivas claras de
estudo, emprego ou moradia.

Ao completarem 18 anos, os
jovens abrigados enfrentam uma
transição abrupta. É como ser jo-
gado no mundo sem mapa e sem
bússola. Eles não tiveram a expe-
riência de um ambiente familiar
estruturado, o que compromete o
desenvolvimento emocional e so-
cial. O abandono não termina aos
18, ele apenas muda de forma.

Fora dos abrigos, os jovens
costumam enfrentar dificuldades
em conseguir trabalho fixo ou in-
gressar no ensino superior. Mui-
tos não têm documentos atuali-
zados, histórico escolar completo
ou acesso a programas de auxílio
governamental. Além disso, há o
impacto psicológico acumulado:
sentimentos de rejeição, baixa
autoestima, desconfiança nas re-
lações e, em casos extremos, de-
pressão e ideação suicida.

Viver em instituições de aco-
lhimento por longos períodos mol-
da profundamente a subjetivida-

de dessas crianças. A
ausência de vínculos
afetivos duradouros
afeta o desenvolvimen-
to emocional e cogni-
tivo. Em muitos casos,
elas constroem defe-
sas emocionais para
suportar as constan-
tes rupturas, o que
pode gerar comporta-

mentos agressivos, retraídos ou
de auto isolamento.

Atualmente, as políticas pú-
blicas voltadas para crianças e
adolescentes em situação de aco-
lhimento no Brasil ainda são in-
suficientes, especialmente quando
se trata da adoção tardia e do
amparo aos jovens que completam
18 anos nos abrigos. Há iniciati-
vas pontuais, mas faltam ações es-
truturadas e de longo prazo. A
seguir, apresento um panorama
das políticas existentes e sugestões
do que poderia ser feito.

POLÍTICAS PÚBLICAS
EXISTENTES - Estatuto da Cri-
ança e do Adolescente (ECA): É a
principal legislação que rege os di-
reitos de crianças e adolescentes no
Brasil. O ECA garante, entre ou-
tros pontos, o direito à convivência
familiar e comunitária. Ele deter-
mina que a permanência em abri-
gos deve ser medida provisória e
excepcional, com prazo máximo de
18 meses - salvo exceções justifica-
das por decisão judicial.

Cadastro Nacional de Adoção
(CNA): Mantido pelo Conselho
Nacional de Justiça (CNJ), o CNA
organiza a fila de pretendentes à
adoção e reúne dados sobre crian-
ças e adolescentes disponíveis. Tem
como objetivo tornar o processo
mais transparente e eficiente. Em
2019, foi unificado com o Cadastro
Nacional de Crianças Acolhidas,
formando o Sistema Nacional de
Adoção e Acolhimento (SNA).

Programas de Apadrinha-
mento Afetivo: São políticas lo-
cais, geridas por tribunais esta-
duais ou entidades sociais, que
permitem que pessoas ou famíli-
as desenvolvam vínculos com cri-
anças e adolescentes que dificil-
mente seriam adotados, oferecen-
do afeto, convivência e apoio ma-
terial ou educacional. Embora
valiosos, esses programas ainda
não são amplamente implantados
ou institucionalizados no Brasil.

Serviços de acolhimento ins-
titucional e familiar: Abrigos e ca-
sas-lares são os formatos mais
comuns de acolhimento institu-
cional. Já o acolhimento famili-
ar, previsto no ECA, ainda é pou-
co utilizado. Ele consiste em fa-
mílias temporárias que acolhem

Quando o lar não chega

crianças com vínculos afetivos,
até que retornem à família bioló-
gica ou sejam adotadas.

Programas de socioeducação
e capacitação: Em algumas cida-
des, existem programas que ofe-
recem oficinas, cursos e orienta-
ção profissional para adolescen-
tes prestes a sair dos abrigos. No
entanto, esses programas variam
muito entre os municípios e não
estão garantidos por uma políti-
ca federal consistente.

POLÍTICAS PÚBLICAS
QUE PODERIAM SER IM-
PLANTADAS OU AMPLIA-
DAS - Política nacional para jo-
vens egressos do acolhimento: É
urgente a criação de uma política
pública federal específica para jo-
vens que completam 18 anos nos
abrigos. Ela poderia incluir: Mo-
radias assistidas ou aluguel soci-
al temporário. Bolsa permanên-
cia para estudo e capacitação pro-
fissional. Prioridade em progra-
mas de emprego e inserção no
mercado de trabalho. Acompa-
nhamento psicológico e social até
pelo menos os 21 anos.

Incentivo à adoção tardia:
Campanhas públicas massivas,
educação da população sobre o
tema e benefícios específicos para
famílias que adotem adolescentes
ou grupos de irmãos (como priori-
dade em escolas, isenção de taxas
ou acompanhamento psicológico
gratuito) podem ajudar a ampliar
o número de adoções tardias.

Ampliação do acolhimento
familiar: Investir em formar,
apoiar e fiscalizar famílias aco-
lhedoras pode humanizar o pro-
cesso de acolhimento e criar ex-

periências afetivas mais próxi-
mas da realidade familiar, fun-
damentais para o desenvolvi-
mento saudável das crianças.

Capacitação das equipes técni-
cas: Muitos profissionais que atu-
am em abrigos ou varas da infân-
cia não têm formação especializa-
da sobre adoção tardia, trauma
infantil e desenvolvimento emoci-
onal de crianças institucionaliza-
das. Capacitar essas equipes é es-
sencial para oferecer um atendi-
mento mais eficaz e humanizado.

Articulação intersetorial: Edu-
cação, saúde, assistência social e
sistema de justiça precisam atuar
de forma integrada. É comum que
jovens saiam dos abrigos e "desa-
pareçam" do radar do Estado. Um
sistema interligado pode garantir
acompanhamento contínuo.

Essas ações são parte de
uma abordagem mais empática
e estruturada, que reconhece o
direito de todos os jovens a uma
transição segura para a vida
adulta e à construção de um pro-
jeto de vida com dignidade.

A adoção tardia, apesar dos
desafios, é possível e transforma-
dora. Famílias que optam por ado-
tar adolescentes relatam experiên-
cias de crescimento mútuo, embo-
ra muitas vezes enfrentam perío-
dos de adaptação difíceis. A chave
está na disposição para acolher,
compreender e oferecer amor in-
condicional - algo que esses jovens
muitas vezes nunca tiveram.

Adotar uma criança mais
velha não é sobre salvar alguém,
mas sobre compartilhar a vida
com alguém que merece uma
chance de recomeçar.

———
Adriana Ramalho, for-
mada em Direito, polí-
tica (vereadora em SP
2016/2020), ativista
social e palestrante so-
bre combate à violên-
cia doméstica, aliena-
ção parental, empre-
endedorismo femini-
no, e saúde mental
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Cezar Almeida

Líderes e empresas enfrentam
um turbilhão constante de infor-
mações e demandas, neste mun-
do cada vez mais veloz e digital.
Por isso, a busca por um refúgio
que ofereça clare-za, resiliência e
uma visão mais ampla torna-se
crucial. A resposta, surpreenden-
temente, pode estar em um re-
torno às origens: literalmente
uma imersão na natureza.

Pode parecer estranho à pri-
meira vista, mas a vastidão e
complexidade do ambiente na-
tural oferecem um laboratório de
aprendizado àqueles que buscam
aprimorar habilidades de lide-
rança. No silêncio das florestas,
no curso dos rios e na imponên-
cia das monta-nhas, encontra-
mos lições valiosas sobre resili-
ência, conexão e a importância
de uma visão integrada.

A jornada de um líder come-
ça com a autoliderança, a capaci-
dade de se conhecer pro-funda-
mente e de gerenciar as próprias
emoções e ações. A serenidade e
beleza do mun-do natural, que
convidam à observação e con-
templação, combinadas com os
desafios do ambiente selvagem,
são um convite à introspecção.

No Vale do Pati, como exem-
plifico em meu livro "Líder
Trekking: O Executivo e o Pro-fes-
sor no Vale do Pati", a imersão
proporciona a reconexão com os
valores essenciais. A trilha, com
seus desafios e recompensas, es-
pelha a jornada da vida, exigindo
presença, humildade e desenvol-
vendo a inteligência emocional -
afinal, o trekking é um jogo men-
tal de você consigo mesmo.

A autoliderança, ao ampliar
a capacidade de escutar e de per-
ceber as mensagens sutis da lin-
guagem não verbal, torna-se es-
sencial para construir uma equipe
engajada. Além dis-so, a confian-
ça, base de qualquer relacionamen-
to (pessoal ou profissional), é fun-
damen-tal para o sucesso da equi-
pe e da organização - por isso, líde-
res que incentivam a compe-titivi-
dade saudável, que se desapegam
de seus egos e que se mostram vul-
neráveis, con-seguem criar um am-
biente onde a confiança floresce.

E não há ambiente melhor
para trabalhar essas questões do
que percorrendo a imensidão de
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vales, montanhas e cânions, que
por um lado requerem atenção e
cuidado a cada pas-so e, por ou-
tro, nos colocam de frente com
formações gigantescas que nos
lembram de nosso verdadeiro ta-
manho. É por isso, que uma lide-
rança eficaz não se limita à ges-
tão de indivíduos ou equipes,
mas, sim, à compreensão do todo,
do papel da organização na soci-
edade e no mundo. Entender que
somos um único planeta e que
todos os elementos estão interco-
nectados amplia a nossa percep-
ção do conceito de unidade.

A natureza, com sua comple-
xa teia de relações e interdepen-
dências, nos ensina sobre a impor-
tância de uma visão sistêmica; o
contato com ela evidencia a in-
terdependência entre os seres vi-
vos e suas interrelações. Cada
planta, animal e elemento do ecos-
sistema desempenham um papel
fundamental para a saúde e o
equilíbrio do todo. Da mesma for-
ma ocorre em uma organização.

Líderes que promovem a uni-
dade, valorizam a sabedoria e que
buscam a grandeza, criam orga-
nizações que são mais resilientes,
inovadoras e socialmente respon-
sáveis. O contato com essa sabe-
doria do ambiente natural desper-
ta o caminho para ampliar o con-
tato com a nossa sabedoria interi-
or, trazendo à luz um elemento de
tomada de decisão não con-venci-
onal: a intuição, fundamental
para a manifestação da criativi-
dade, da ousadia e da disrupção.

Desta forma, a natureza,
com sua sabedoria ancestral,
pode ser mestra valiosa aos que
buscam liderar com propósito,
paixão e impacto. Que ela nos
inspire a trilhar um cami-nho de
liderança que seja não apenas
bem-sucedido, mas também sig-
nificativo e trans-formador.

———
Cezar Almeida, escritor,
economista, empreende-
dor, investidor anjo, pa-
lestrante e professor

O que a mãe natureza
ensina sobre liderança?

deputado que achava
que inflação era boato
plantado por quitandei-
ro comunista.

Enquanto isso, paí-
ses como a Argentina
(sim, eles!) estão com
IDH maior que o nosso.
E Portugal? Ah, Portu-
gal está lá no topo da ta-
bela, rindo de nós com
aquele sotaque charmo-

so e aposentando gente com quali-
dade de vida. A Noruega segue em
primeiro, como sempre. Mas tam-
bém, Noruega é covardia: frio, tudo
organizado, todo mundo educado,
o máximo de estresse que o cida-
dão tem é quando o trenó atrasa.

Voltando ao Brasil, o proble-
ma do IDH é que ele é uma mé-
dia. E média, como a gente bem
sabe, é uma estatística canalha.
Se você comer dois frangos e eu
nenhum, a ONU vai dizer que
comemos um cada um. No papel,
estamos nutridos; na vida real,
eu estou com fome e você está
arrotando. E o governo? Publica
no Diário Oficial: "Todos alimen-
tados, segue o baile".

Então, meus amigos, o Bra-
sil melhorou no IDH? Segundo os
números, sim. Mas como dizia
minha tia Carolina, "número acei-
ta qualquer desaforo". O que não
aceita desaforo é a vida da dona
Maria que acorda 4h30 da ma-
nhã, pega três ônibus, e ainda che-
ga atrasada ao hospital onde fal-
ta médico, gaze e dignidade. Essa
sim, precisa de desenvolvimento
humano de verdade. Porque,
convenhamos: de índice cheio de
moral e país vazio de decência, o
Brasil já está bem servido.

———
Gregório José, Jorna-
lista, Radialista, Filó-
sofo, Pós Graduado em
Gestão Escolar, Ciênci-
as Políticas, Mediação
e Conciliação e MBA
em Gestão Pública

Gregório José

Acaba de sair o
novo Índice de Desen-
volvimento Humano - o
famoso IDH - e o Brasil,
veja você, subiu. Está
agora na gloriosa posi-
ção de número 89 no
ranking mundial. Um
avanço de três casas!
Ganhamos da Venezue-
la, da Bolívia e de nós mesmos no
ano passado. Haja coração!

Segundo o Programa das Na-
ções Unidas para o Desenvolvi-
mento, nosso IDH pulou de 0,754
para 0,760. Parece pouco, mas
aqui a gente comemora até empa-
te contra a Suazilândia. Teve gen-
te no governo abrindo champa-
nhe. Disseram que é o melhor nú-
mero desde 2019. Sim, leitor ami-
go: depois de pandemia, inflação,
crise política, climão nas redes so-
ciais e ovo a R$ 2,50 a unidade,
subimos meia dúzia de milésimos
e já tem assessor atualizando o
LinkedIn com "responsável por
melhorar o IDH do Brasil".

Agora, permita-me ser o cha-
to de plantão: esse tal IDH é cal-
culado com base em três coisinhas
apenas - expectativa de vida, edu-
cação e renda. Três indicadores
que, somados, dizem mais sobre
os países do que as promessas de
campanha. O problema é que, no
Brasil, tudo isso é cheio de nuan-
ce. Expectativa de vida, por exem-
plo, está em 75 anos - a depen-
der de onde você nasce, claro.
Se for em bairro de classe mé-
dia, você chega nos 80 fácil. Se
for numa comunidade sem es-
goto e com bala perdida como
cortesia do dia, bem... é melhor
não fazer planos a longo prazo.

Na educação, disseram que
melhoramos um tiquinho. Talvez
porque agora as crianças voltaram
a frequentar a escola. Mas alguém
perguntou o que elas estão apren-
dendo? Porque não adianta ter
merenda, se não tem professor.
Não adianta dar tablet se não tem
internet. E não adianta decorar
capital de país estrangeiro se o
menino não sabe localizar o posto
de saúde do próprio bairro.

Sobre a renda, subimos tam-
bém. Com o aumento do salário-
mínimo, o povo ganhou alguns re-
ais a mais. Claro que o arroz e o
aluguel correram mais ainda. Mas
isso é detalhe - como diria aquele

O Brasil subiu no IDH...
e tropeçou na realidade
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José Machado

“ Piracicaba é um
destino que oferece um
mix de atrações cultu-
rais, históricas e natu-
rais. A cidade é um
verdadeiro tesouro
para quem gosta de
turismo cultural, com
vários museus e cen-
tros históricos... Visitar
Piracicaba é uma experiência úni-
ca. A cidade oferece uma rica his-
tória, cultura vibrante, belas pai-
sagens naturais e uma gastrono-
mia irresistível. Com suas atrações
culturais, como o Museu da
Água e o Engenho Central, e sua
conexão com a natureza,...
Piracicaba é o destino perfeito
para quem busca vivenciar o in-
terior paulista de uma maneira
autêntica. Seja para um passeio
de fim de semana ou para apro-
veitar seus eventos culturais, a ci-
dade tem algo para todos os gos-
tos.” (Correio Brasiliense, edição
de 26 de abril de 2025)

Esse trecho extraído de ma-
téria do Correio Brasiliense, jor-
nal diário da Capital da Repúbli-
ca, demonstra um aspecto da ima-
gem que Piracicaba tem no país, e
que muito nos orgulha.

Mas não nos iludamos e
não baixemos a guarda, pois Pi-
racicaba está sob ataque feroz,
o qual, se não contido, desca-
racterizará os seus encantos.

Interesses ligados ao capital

Só nosSó nosSó nosSó nosSó nos
resta lutar!resta lutar!resta lutar!resta lutar!resta lutar!

imobiliário ameaçam
justamente essa condi-
ção de uma cidade char-
mosa e atraente, que de-
tém uma relevante tra-
dição histórico-cultural,
fortemente associada à
orla do Rio Piracicaba -
o Espírito do Lugar,
como genialmente a de-
nominou o antropólogo

Arlindo Stefani, no seu trabalho
magistral no qual se apoiou a ela-
boração do Projeto Beira-Rio.

Agora mesmo um movimento
denominado Movimento Rua do
Porto se insurge contra o tomba-
mento do Complexo Beira-Rio, sob
a falsa argumentação de que tal
medida obstrui a liberdade dos pro-
prietários de imóveis situados na
área protegida de promoverem
modificações nesses imóveis.

Essa é uma falsa argumenta-
ção porque difunde uma meia-ver-
dade. Sim, aos imóveis tombados,
portanto, protegidos, é proibido al-
terar, à revelia do poder público, as
características construtivas histó-
ricas que lhe dão singularidade.

Não satisfeitos com essa argu-
mentação falsa, os pretensos líde-
res desse movimento chegam a di-
zer, com a maior cara de pau, que
os proprietários não podem sequer,
sem a permissão do poder público,
trocar uma torneira da cozinha ou
do banheiro dos seus imóveis. Essa
é uma mentira deslavada, típica de
cidadãos mal-intencionados!

Solertes, esses falsos profetas

Terra arrasada

poderiam advertir os proprietá-
rios dos imóveis tombados que o
abandono do tombamento os
obrigará a pagar IPTU. Não o fa-
zem, entretanto, por puro des-
compromisso com a verdade,
movidos por interesses subalter-
nos, estranhos aos superiores in-
teresses de nossa cidade.

A quem servem esses propa-
gadores do caos? Quais interes-
ses imobiliários estão por trás
dessa torpe ofensiva contra o
Complexo Beira-Rio, a joia de Pi-
racicaba, responsável pela ex-
pressão “Visitar Piracicaba é
uma experiência única?”, crava-
da pelo Correio Brasiliense?

Na atualidade, esse debate
ganha uma dimensão de grande
significação em nossa cidade. Se
sua identidade, indelevelmente as-
sociada à exuberante orla do nos-
so rio famoso, for solapada por
empresários e gestores ganancio-
sos e incompetentes, Piracicaba tor-
nar-se-á uma cidade vulgar, como
tantas em nosso país. A vulgari-
zação será de tal magnitude que
obrigará os cidadãos piracicaba-
nos a buscarem o usufruto do la-
zer no shopping ou no supermer-
cado. O interesse turístico estará
rebaixado, pois qual é a atrativi-
dade de uma cidade vulgar?

Importante dialogar com os
moradores e donos de restauran-
te na Rua do Porto e dizer-lhes: a

gastronomia típica ali oferecida,
como os peixes na brasa maravi-
lhosos, pode ser replicada em
qualquer lugar, com o mesmo re-
quinte. Aliás, isso já acontece em
nossa cidade: essa gastronomia
requintada pode ser encontrada
em outros restaurantes piracica-
banos. Contudo, na Rua do Por-
to, há o charme do rio e a atmos-
fera bucólica das edificações his-
tóricas, protegidas pelo tomba-
mento. Isso faz uma diferença
enorme e é isso que atrai os turis-
tas! E é isso que gera emprego!

O paulistano pode comer o pei-
xe na brasa na própria Capital, mas
vem para Piracicaba exatamente
por conta desse charme. Renegar o
tombamento pelo poder público e
permitir que as edificações históri-
cas sejam adulteradas ao bel pra-
zer é uma solução vulgar, destituí-
da de bom senso e inteligência. É
como dar um tiro no pé!

O que estamos assistindo
nesse triste episódio de amea-
ça à orla do rio Piracicaba não
se reduz à polaridade entre es-
querda e direita.

Na verdade, a polaridade é
entre a cidadania e a barbárie,
cujo desfecho, se prevalecer a bar-
bárie, fará de Piracicaba uma ci-
dade vulgar para todo o sempre.

Só nos resta lutar!
———
José Machado foi prefei-
to de Piracicaba em dois
mandatos e deputado fe-
deral pelo PT
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Morre, aos 96 anos,
o maestro Ernst Mahle

A Orquestra Sinfônica de Pi-
racicaba manifesta, com imenso
pesar, o falecimento do maestro
Ernst Mahle, ocorrido nesta se-
gunda-feira, 12 de maio de 2025,
aos 96 anos. Em nome de seu di-
retor artístico e regente titular,
maestro Knut Andreas, de seu di-
retor artístico associado, maestro
André Micheletti, e de toda a dire-
toria, músicos e equipe, prestamos
nossa mais sincera homenagem a
esse que foi — e continuará sendo
— um dos maiores nomes da mú-
sica brasileira e internacional.

Nascido em Stuttgart, Alema-
nha, em 3 de janeiro de 1929,
Ernst Mahle transformou a his-
tória cultural de Piracicaba e dei-
xou um legado sem paralelo para
a música erudita no Brasil. Vindo
de uma trajetória marcada por
desafios desde a juventude, Mah-
le soube transformar cada obstá-
culo em uma oportunidade de ex-
pansão artística. Se a tendinite o
afastou do piano, foi a composi-
ção, a regência e a educação mu-
sical que o aproximaram de sua
vocação mais profunda: formar
gerações de músicos e propagar a
música como instrumento de
transformação humana.

Ao lado de sua esposa, Ma-
ria Apparecida Romera Pinto (Ci-
dinha), fundou e dirigiu com in-
cansável dedicação a Escola de
Música de Piracicaba, hoje bati-
zada com seu nome, em 9 de mar-
ço de 1953, então como Escola
Livre de Música Pro-Art. A insti-
tuição, fruto de uma visão ousa-
da e de um espírito genuinamen-
te comunitário, tornou-se símbo-
lo de excelência e inclusão cultural,
abraçando alunos de todas as con-
dições e formando músicos que
hoje atuam nos mais diversos pal-
cos do país e do exterior.

A Orquestra Sinfônica de Pi-
racicaba teve a honra de home-
nagear o maestro ainda em vida
em diversas ocasiões marcantes.
Em 12 de maio de 2016, Mahle
subiu ao pódio da OSP para reger
um concerto especial durante a
33ª Festa das Nações, com a es-
treia mundial de uma de suas
obras e a participação de solistas
convidados. Já em 26 de outubro

de 2019, por ocasião de seu 90º
aniversário, a orquestra prestou-
lhe tributo no Teatro Municipal Dr.
Losso Netto, com a execução de sua
obra Festa no Céu, sob regência
do maestro Thiago Tavares.

Este ano, a OSP prepara uma
nova e merecida homenagem ao
maestro Mahle, com a gravação
de um CD e concertos dedicados à
sua obra. As apresentações ocor-
rem em agosto: dia 16, às 19h30,
no Teatro Municipal Dr. Losso
Netto, em Piracicaba, e dia 17, às
18h, no Teatro Estadual de Ara-
ras. O programa inclui a abertura
O Garatuja, a Sinfonia Nordesti-
na, o Concerto para Marimba e
Orquestra (com Rafael Peregrino
como solista) e a Suíte para Con-
junto de Metais, sob a regência do
maestro Knut Andreas.

Para o maestro Knut Andre-
as, diretor artístico e regente titu-
lar da OSP, “o falecimento de Ernst
Mahle deixa um vazio impossível
de preencher. Sua obra ultrapassa
as partituras — é uma lição de vida,
generosidade e perseverança. Pira-
cicaba teve o privilégio de ser o solo
fértil para sua visão artística, e nós,
músicos, somos eternamente gra-
tos por sua entrega à arte e à for-
mação de talentos. Foi uma honra
conviver com ele e aprender com
sua sabedoria e humildade”.

Já o violoncelista André Mi-
cheletti, diretor artístico associado
da OSP e ex-aluno de Mahle, res-
salta: “fui aluno do maestro Mah-
le e posso afirmar que sua influên-
cia ultrapassou a sala de aula. Ele
nos ensinava música, sim, mas
também humanidade, sensibilida-
de e ética. Sua presença era firme,
mas sempre acolhedora. Cada con-
selho, cada gesto, carregava um
profundo amor pela música e pelas
pessoas. Ter sido seu aluno é uma
das maiores honras da minha tra-
jetória. Hoje, perdemos um mestre,
mas seu legado permanece vivo em
cada nota que tocaremos”.

Neste momento de dor, a Or-
questra une-se à família, amigos,
ex-alunos, colegas músicos e à toda
a comunidade piracicabana para
celebrar uma vida longa e plena-
mente dedicada à arte, à educa-
ção e ao amor pela música.

Ernst Mahle transformou a história cultural de Piracicaba

Rodrigo Alves

Opala: a dança de cores da gema
preciosa que encanta o mundo

Ricardo Frias Caruso

Poucas pedras pre-
ciosas carregam consi-
go tanta magia e misté-
rio quanto a opala. Ce-
lebrada por sua aparên-
cia quase etérea e seu
brilho multicolorido o
chamado "fogo da opa-
la", essa gema fascinan-
te atravessa séculos de história,
culturas e superstições. Do cora-
ção do deserto australiano às pro-
fundezas do sertão brasileiro, a
opala não é apenas uma joia: é uma
obra-prima da natureza.

O QUE É UMA OPALA?
Quimicamente, a opala é um mine-
raloide composto principalmente
por dióxido de silício (SiO?) e água.
Diferentemente de outros minerais
cristalinos, a opala não tem uma
estrutura regular é amorfa. Essa
característica única é parte do se-
gredo por trás de seu fenômeno
óptico extraordinário, conhecido
como opalescência: a dispersão das
cores que parece se mover à medi-
da que a pedra é girada sob a luz.

  A quantidade de água em
uma opala pode variar de 3% a 21%
do seu peso total, embora a maio-
ria contenha entre 6% e 10%. Essa
composição torna a opala particu-
larmente sensível a mudanças de
temperatura e umidade, fatores que
podem influenciar tanto sua apa-
rência quanto sua durabilidade.

UM ESPETÁCULO DE
CORES - O fenômeno visual da
opala é causado pela difração da
luz em minúsculas esferas de sílica
empacotadas em padrões ordena-
dos. A maneira como a luz se de-
compõe nessas estruturas micros-
cópicas determina as cores que ve-
mos: tons vibrantes de azul, verde,
vermelho e amarelo podem surgir,
dependendo do tamanho das esfe-
ras e do ângulo da iluminação.

Cada opala é única, como uma
impressão digital da Terra. Exis-
tem diversas variedades, como:

Quimicamente,Quimicamente,Quimicamente,Quimicamente,Quimicamente,
a opala é uma opala é uma opala é uma opala é uma opala é um
mineraloidemineraloidemineraloidemineraloidemineraloide
compostocompostocompostocompostocomposto
principalmenteprincipalmenteprincipalmenteprincipalmenteprincipalmente
por dióxido depor dióxido depor dióxido depor dióxido depor dióxido de
silício (SiO?)silício (SiO?)silício (SiO?)silício (SiO?)silício (SiO?)
e águae águae águae águae água

 Opala preciosa:
exibe o jogo de cores típi-
co e é a mais valorizada.

  Opala comum:
carece da iridescência,
mas pode ter cores bo-
nitas e uniformes.

 Opala de fogo: en-
contrada principalmente
no México, tem tons vi-
brantes de laranja e ver-

melho, com ou sem jogo de cores.
 Opala negra: uma das va-

riedades mais raras e caras, ca-
racterizada por fundo escuro que
realça o brilho das cores.

HISTÓRIA E MITOLO-
GIA - A opala é envolta em uma
rica tapeçaria de mitos e simbolis-
mos. Para os romanos antigos, a
pedra representava esperança e
pureza, sendo considerada uma
das gemas mais preciosas. No Ori-
ente Médio, acreditava-se que opa-
las caíam do céu em relâmpagos,
capturando o fogo celestial. Duran-
te a Idade Média, a opala foi asso-
ciada à boa sorte, considerada um
talismã poderoso que reunia as vir-
tudes de todas as pedras cujas co-
res podiam ser vistas nela. Porém,
no século XIX, com o lançamento
do romance "Anne of Geierstein",
de Sir Walter Scott, no qual uma
opala causa a ruína de sua porta-
dora, a pedra passou a ser injusta-
mente ligada à má sorte  uma su-
perstição que perdurou por décadas.

AS MINAS DO MUNDO
- O maior produtor mundial de
opalas é a Austrália, responsável
por aproximadamente 95% da
oferta global. As minas de Light-
ning Ridge, Coober Pedy e Anda-
mooka são lendárias por forne-
cerem espécimes deslumbrantes,
especialmente a opala negra.

No Brasil, a cidade de Pedro
II, no Piauí, é famosa por suas
opalas. Descobertas nos anos
1930, as opalas brasileiras se des-
tacam pela beleza suave e delica-
da, muitas vezes exibindo tons
azulados e verdes. Outros países

com jazidas notáveis incluem Eti-
ópia, México, Honduras e Esta-
dos Unidos. Cada região impri-
me características únicas em suas
opalas, criando um caleidoscópio
mundial de estilos e tonalidades.

COMO CUIDAR DA SUA
OPALA - Por ser relativamente
macia de 5,5 a 6,5 na escala de Mohs
e conter água em sua composição, a
opala exige cuidados especiais:

 Evitar choques térmicos:
Mudanças bruscas de temperatu-
ra podem provocar rachaduras.

 Proteger contra impactos: A
opala é sensível a quedas e arranhões.

 Hidratar quando necessário:
Algumas opalas podem perder água
e "envelhecer", por isso recomenda-
se guardá-las em locais úmidos ou
com algodão embebido em água.

 Limpeza delicada: Usar
apenas água morna e pano ma-
cio. Evitar produtos químicos e
limpadores ultrassônicos.

O VALOR DAS OPALAS -
O preço de uma opala pode variar
dramaticamente, dependendo de
sua origem, cor, intensidade do
jogo de cores, brilho, padrão e la-
pidação. Opalas negras australia-
nas de alta qualidade podem al-
cançar preços superiores a deze-
nas de milhares de dólares por
quilate. Já opalas comuns ou de
fogo, dependendo da qualidade,
podem ser bem mais acessíveis.

Colecionadores e joalheiros
valorizam características como:

 Padrão de cor: Distribuição
e contraste das cores.

 Brilho: A vivacidade com
que as cores aparecem.

 Transparência: A opala
pode ser opaca, translúcida ou
transparente.

A OPALA NO MUNDO
DA MODA E DAS ARTES -
Nos últimos anos, a opala ressur-
giu com força no mundo da alta
joalheria. Marcas renomadas,
como Cartier e Tiffany & Co., in-
corporaram opalas preciosas em
suas coleções de luxo. Designers
contemporâneos valorizam a pe-
dra tanto por seu impacto visual
quanto por sua versatilidade.
Além disso, a opala frequentemen-
te aparece em peças artísticas e
espirituais, sendo usada em amu-
letos, esculturas e obras de arte.

UM LEGADO MULTICO-
LORIDO - A opala continua a
fascinar aqueles que cruzam seu
caminho uma lembrança viva de
que a beleza muitas vezes está nas
combinações inesperadas e nos
brilhos fugazes. Seja como sím-
bolo de esperança, objeto de de-
sejo ou simplesmente uma mara-
vilha natural, a opala segue sen-
do uma das gemas mais encan-
tadoras do planeta. Em um mun-
do cada vez mais tecnológico,
onde muito é criado artificialmen-
te, a opala nos conecta direta-
mente ao poder criativo da Terra
uma joia que, com cada movi-
mento, sussurra histórias de
fogo, água, luz e tempo.

———
Ricardo Frias Caruso, en-
genheiro civil (Escola Po-
litécnica-USP), joalheiro
e empresário; e-mail:
rfcaruso@hotmail.com
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Regularização fundiária de
13 núcleos segue até junho
Apresentação de documentação é obrigatória e deve ser feita na Secretaria de
Habitação e Regularização Fundiária, no Centro Cívico, até o dia 12 de junho

A Prefeitura de Piracicaba, por
meio da Secretaria Municipal de
Habitação e Regularização Fundi-
ária, segue com o processo de re-
gularização fundiária de 13 Núcle-
os Urbanos Informais de Interesse
Social, beneficiando diretamente
577 famílias. Os beneficiados de-
vem comparecer até o dia 12 de ju-
nho na sede da secretaria, localiza-
da no 9º andar do Centro Cívico
(Rua Antônio Correa Barbosa,
2233, Centro), das 8h às 16h, para
apresentação dos documentos.

Os moradores dos núcleos
Jardim Conceição, Borguesi, Jar-
dim Carmargo I, Jardim Camargo
II, Raposo Tavares, Abacateiro,
Jardim Tóquio, Jardim Noêmia
Ingá, Monte Líbano, Belvedere e
Patriotas. Os moradores dos núcle-
os Marques Cantinho II e Vera Cruz
serão convocados oportunamente.

Atualmente, a empresa Solo
Regularização Fundiária — contra-
tada para executar os serviços —
está na etapa social do projeto, rea-
lizando a coleta da documentação
necessária para viabilizar a titula-
ção dos imóveis aos respectivos
moradores. A iniciativa faz parte
da política pública de promoção do
direito à moradia digna e seguran-
ça jurídica para famílias que vivem
em áreas consolidadas sem regu-
larização formal. Ao final do pro-
cesso, os moradores receberão os
títulos de propriedade de seus imó-

veis, garantindo acesso pleno a be-
nefícios como financiamento habi-
tacional, infraestrutura urbana e
valorização patrimonial.

Os documentos necessários
são: RG e CPF do titular/cônjuge/
companheira (validade de 10 anos);
título de eleitor e comprovante de
votação; certidão de nascimento e
casamento (pacto Antenupcial,
averbação do divórcio ou da sepa-
ração), quando for o caso (atuali-
zado em 90 dias); quando casado
sob o regime de comunhão univer-
sal de bens ou separação total de
bens, apresentar pacto antenupci-
al, ou certidão emitida pelo cartó-
rio; comprovante de residência ou
declaração de tempo de atendimen-
to em unidade de saúde; contrato
de compra e venda (se houver); e
carteira de trabalho digital e con-
tracheque/holerite atualizado. É
obrigatória a apresentação dos
documentos originais.

A empresa responsável iniciou
a convocação dos moradores do
Grupo B para entrega de documen-
tação necessária ao processo de re-
gularização fundiária (Reurb). Es-
tão incluídos nesse grupo os núcle-
os Jardim Tóquio, Jardim Noêmia
Ingá, Monte Líbano, Belvedere e
Patriotas. A etapa anterior contem-
plou os moradores do Grupo A, que
inclui os núcleos Jardim Conceição,
Borguesi, Jardim Camargo I, Jar-
dim Camargo II, Raposo Tavares e
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Abacateiro. No entanto, apenas cer-
ca de 50% das famílias convoca-
das entregaram os documentos no
prazo, o que comprometeu o anda-
mento das ações de regularização.

Todos os moradores desses
núcleos devem comparecer à sede
da Secretaria e entregar os docu-
mentos exigidos até a data final. A
medida é essencial para garantir o
avanço do processo de titulação
dos imóveis. A Pasta reforça a im-
portância da colaboração dos mo-
radores para o sucesso do progra-
ma, que tem como objetivo assegu-
rar o direito à moradia legalizada e
à segurança jurídica dos imóveis.

“A regularização fundiária

constitui um compromisso priori-
tário da atual administração do
prefeito Helinho Zanatta, por re-
presentar um instrumento funda-
mental para assegurar segurança
jurídica aos moradores de áreas
informais. Tal medida contribui
diretamente para o fortalecimen-
to da estabilidade social e o de-
senvolvimento econômico da co-
munidade. O atendimento pelos
técnicos da empresa terceirizada
na sede da Secretaria, torna o pro-
cesso mais eficiente e facilita o aces-
so dos munícipes contemplados
pela Reurb”, declarou o secretário
de Habitação e Regularização
Fundiária, Alvaro Saviani.
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Trevisan Jr. cobra providências
para atendimento de hemodiálise

O vereador Laércio Trevisan
Jr. (PL) usou a Tribuna, durante a
25ª Reunião Ordinária, nesta se-
gunda-feira (12), para criticar a
transferência do atendimento de
pacientes de hemodiálise para mu-
nicípios da região. “Mais uma ci-
dadã que tem que ir para Leme to-
dos os dias para fazer hemodiálise.
As coisas não evoluíram”, falou. “A
resposta que eu tive é que havia 39
pessoas na fila, ou seja, 39 pessoas
de Piracicaba que precisam ir para
a região para fazer hemodiálise,
com toda dificuldade”.

O parlamentar salientou que
a paciente tem problemas de trom-
bose e enfrenta dificuldades para
se deslocar todos os dias para fa-
zer o tratamento. Ele disse que já
enviou ofícios para a Diretoria
Regional de Saúde e para a Secre-
taria de Saúde, mas não houve
solução para o caso. “Não consi-
go entender como uma cidade do
porte de Piracicaba não consegue

atender essas pessoas para fazer
hemodiálise na cidade e precisa
mandar para a região”, lamen-
tou. “Imagine a dificuldade de
uma pessoa que vai em uma am-
bulância para a cidade de São
Paulo fazer hemodiálise. Ficar
quatro horas numa máquina, tro-
cando sangue para voltar para a
cidade de Piracicaba depois”.

Lembrou que Piracicaba tem
dinheiro em caixa para prestar aten-
dimento, tem convênio com o Hos-
pital Regional, que poderia prestar
o atendimento e ainda não opera
em 100% da capacidade. Avaliou
ainda que o município teria recur-
sos para adquirir uma máquina
para cada paciente na fila, já que a
unidade custaria entre de R$ 54
mil a R$ 66 mil, segundo o verea-
dor. E criticou o repasse de recur-
sos para a cooperativa de saúde que
presta serviços para o município,
enquanto esse tipo de atendimento
não tem sido feito na cidade.

RRRRREQUERIMENTOEQUERIMENTOEQUERIMENTOEQUERIMENTOEQUERIMENTO

Rai solicita informações sobre centro comunitário
Nesta segunda-feira (12), na

25ª Reunião Ordinária, foi apro-
vado o requerimento n°445/2025,
de autoria da vereadora Rai de Al-
meida (PT), que solicita informa-

ções ao Poder Executivo sobre a
situação do centro comunitário do
bairro Sol Nascente. No requeri-
mento, a vereadora quer saber
qual o endereço correto do espa-

ço, se alguma associação de bair-
ro tem contrato de cessão ou acor-
do de colaboração para o uso do
local e quem seriam seus represen-
tantes legais. A parlamentar tam-

bém quer saber se a Prefeitura tem
conhecimento sobre a associação
privada denominada de Associa-
ção Vibe e se esta associação pos-
sui algum registro na Prefeitura.
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Campanha 2025 tem o
tema Ritmos do Trânsito
Campanha de Trânsito 2025, com o tema Ritmos do Trânsito, é alusiva ao
Maio Amarelo, campanha nacional de conscientização e segurança no trânsito

RRRRRECAPEAMENTOECAPEAMENTOECAPEAMENTOECAPEAMENTOECAPEAMENTO

Vias receberam
serviços de tapa-buraco

PPPPPREMIAÇÃOREMIAÇÃOREMIAÇÃOREMIAÇÃOREMIAÇÃO

Comdema anuncia vencedores do Prêmio Destaque Ambiental
O Conselho Municipal de

Defesa do Meio Ambiente de Pi-
racicaba (Comdema) anuncia os
vencedores do Prêmio Destaque
Ambiental 2025. A homenagem
aos premiados está programada
para 5 de junho, na Acipi.

Em sua 22ª edição, o prêmio
conta com o e patrocínio da Asso-
ciação Comercial e Industrial de
Piracicaba (Acipi), Drogal, OJI Pa-
peis Especiais e Vidraçaria Box Fuji
e apoio das instituições Associação
Protetora do Bairro Jardim Santa
Rosa, Esalq-USP e PIRA 21 – Pira-
cicaba Realizando o Futuro.

A adoção de medidas efica-
zes para impulsionar a proteção e
melhoria do meio ambiente no
município e promover a educação
ambiental e a cidadania foram
pontos essenciais adotados pela
comissão julgadora para a seleção
dos projetos vencedores. Esta co-
missão foi integrada por Marcos
Yassuo Kamogawa, presidente do
Comdema; Iraci Honda, vice-pre-
sidente e coordenadora do prêmio
e Rosa Morais, secretária extraor-
dinária da Agenda 2030 e repre-
sentante da Oscip Pira 21 - Piraci-
caba Realizando o Futuro.

Ao longo dos anos é notável
a evolução ocorrida em relação à
conscientização ambiental nos di-
versos setores do município, des-
taca Iraci Honda. “E os projetos
vencedores reforçam esta cons-
tatação, com ênfase para preser-
vação do meio ambiente por meio
da gestão empresarial, do volun-
tariado, da cidadania e da edu-
cação”. A seguir, um breve resu-
mo dos projetos vencedores:

CATEGORIA CIDADÃO -
Vencedor:  Luis Osório Bonassi Fi-
lho, Recanto dos Pássaros. Apai-

xonado pela natureza, pela água e
pelas aves, o assíduo frequentador
do Parque na Rua do Porto obser-
vava a pista molhada pela água que
vinha do meio das árvores e que
fluía sem parar. O lugar outrora
sujo e abandonado foi transforma-
do em um jardim tropical. No es-
paço, inaugurado em 2023, plan-
tou árvores frutíferas e plantas or-
namentais, além de ter executado
a limpeza, a adubação do solo e a
decoração com troncos. O projeto
incluiu a instalação de uma plata-
forma de madeira, com bancos,
para que os frequentadores deixem
frutas variadas para as aves, pás-
saros e outros animais. Foi tam-
bém refeito o curso da nascente de
água, deixando o local ainda mais
atrativo para os visitantes. Luis
Osório se dedica voluntariamente
ao projeto localizado na metragem
1800 da pista de caminhada do
parque, contando com a ajuda de
frequentadores do parque.

CATEGORIA ESCOLA -
Vencedor:  E.E. Prof. João Alves
de Almeida. Salvando o Guamium.
O desenvolvimento da educação
ambiental saiu do ambiente esco-
lar e tem possibilitado aos alunos
do ensino fundamental e médio
serem replicadores do conhecimen-
to na comunidade. Além dos estu-
dos sobre as consequências do as-
soreamento do Córrego Guamium,
amplamente discutidas em sala de
aula, os estudantes realizam visi-
tas para avaliar as nascentes da
região, bastante prejudicadas pela
ausência de mata ciliar e visível
erosão do solo. Esse envolvimento
com a realidade das áreas de pre-
servação possibilita a reflexão e sen-
sibilização da importância de con-
servar esse ecossistema. O projeto

inclui a parceria com a Associação
dos Moradores do Bairro de Tan-
quinho para o plantio de mudas ao
longo do curso do ribeirão e fiscali-
zação constante da evolução e re-
organização natural do ambiente
recuperado. No projeto, os alunos
irão expor aos agricultores locais a
importância das áreas de preser-
vação ambiental, as técnicas sus-
tentáveis de rotação de cultura
para melhorar as propriedades
químicas, físicas e biológicas do solo
e seus benefícios ao cultivo. O pro-
jeto teve início em 2018, foi inter-
rompido durante a pandemia e, no
ano passado, envolveu 170 alunos.

CATEGORIA EMPRESA -
Vencedor: OJI Papeis Especiais,
Preservação florestal.  Ao obser-
var a área na qual a empresa OJI
Papeis Especiais Ltda está inseri-
da, percebe-se que o entorno das
instalações fabris está pratica-
mente cercado por uma pequena
floresta e bosques. Esta ação de
recuperação da mata ciliar, en-
volvendo o Rio Piracicaba, Cór-
rego Bela Vista, lagoa interna e
demais áreas na empresa teve iní-
cio na década de 90. A partir de
2000, promove-se a recomposi-
ção de áreas com fragmentos de
vegetação no restante de toda a
margem do rio Piracicaba, onde
parte dela foi recomposta pelos
próprios funcionários, com orien-
tação técnica do consorcio inter-
municipal das bacias PCJ e utili-
zação de mudas do viveiro munici-
pal e a outra parte, que represen-
tou o plantio de 27 mil mudas. foi
realizada por empresa especializa-
da. Ao longo dos últimos anos, foi
possível observar que a área está
densa e com recomposição natu-
ral. Atualmente, há cerca de 80

mil árvores e arbustos preserva-
dos em uma área de aproxima-
damente 400.000m², que corres-
ponde a aproximadamente 50%
do terreno da empresa. O traba-
lho de proteção florestal da empre-
sa inclui o plantio e recomposição
florestal em outras áreas ao longo
da bacia PCJ, em outras cidades,
contando com a assessoria da
Agência de Bacias PCJ.

CATEGORIA TERCEIRO
SETOR - Vencedor:  Associação
dos Fornecedores de Cana de Pi-
racicaba – HFC Saúde, Projeto
Mãos Voluntárias.  A iniciativa
aborda a problemática da emba-
lagem de SMS (Spunbond/Melt-
blown/Spunbond), um Tecido Não
Tecido (TNT) que embala materi-
al estéril no Centro Cirúrgico do
HFC Saúde. O principal desafio foi
encontrar uma solução para a
destinação e reuso responsável
desse material, considerando sua
importância na área de saúde e a
necessidade de reduzir o desper-
dício. O projeto conta com 12 cos-
tureiras voluntárias que transfor-
mam esses tecidos em ecobags
para armazenar pertences e exa-
mes dos pacientes. O centro cirúr-
gico cuida do armazenamento e
entrega desse tecido, a hotelaria
encaminha ao grupo “Mãos Volun-
tárias” para produção e destina as
ecobags ao público específico. Des-
de o início do projeto em 2022, já
foram produzidas aproximada-
mente seis mil peças, que atendem
a pacientes, colaboradores e a co-
munidade em projetos e exposi-
ções direcionados ao público. A
sustentabilidade hospitalar faz
parte da realidade do HFC Saúde
e o trabalho voluntário é essenci-
al para cumprir essa missão.

A Secretaria de Obras, Infra-
estrutura e Serviços Públicos exe-
cutou serviços de tapa-buraco na
última semana, de 5 a 10 de maio,
em 41 vias do município, entre ave-
nidas e ruas. Ao todo, as equipes
percorreram 14 bairros.

Por meio da operação Tapa-
buraco, a Pasta atende solicitações
da população via SIP (Serviço de
Informações à População) – 156 e
vereadores, além das necessidades
pontuais que as equipes verificam
nas vias que percorrem.

As equipes priorizam regiões
estratégicas de mais urgência, como
avenidas com fluxo intenso, e ne-
cessidades pontuais. Os serviços
são executados com medição da
massa aplicada por m² e padroni-
zação, realizando requadramento
ao redor do buraco, preenchendo
com bica corrida (conjunto de pe-
dra britada, pedrisco e pó-de-pe-
dra) e finalizando com a massa
asfáltica, nos buracos que precisem
de intervenção mais profunda.

Confira os bairros e respecti-
vas vias atendidas: Água Branca:
ruas Costa Rica, Finlândia, Iugos-

Rua José Pires Godoy, no Santa Rosa, foi uma
das vias atendidas na semana passada

Divulgação

lávia, Antônio Mazzonetto e Juran-
dyr Souto; Centro: Rua do Porto e
avenida Dr. Paulo de Moraes; Jar-
dim Astúrias I: ruas João Tedesco,
Manoel Alexandre Tavares Brito,
Onofre José e Sargento José Carlos
Ribeiro; Jardim Brasil: rua Gilson
Barrichello; Jardim Tatuapé: ave-
nida Itararé, ruas Godofredo Bu-
lhões Ferreira Carvalho e Ibirá;
Morumbi: rua Anhanguera; Nova
Piracicaba: ruas Alceu Maynard
Araújo, das Azaleias, das Begôni-
as, das Boninas, das Magnólias,
das Malvinas, das Maravilhas, das
Petúnias, dos Crisântemos, dos
Junquilhos e dos Lírios; Paulista:
rua Campinas; Parque São Jorge:
rua São Simão; Parque São Ma-
theus: rua Benedicto de Almeida
Souza; Santa Rita: avenidas Dr.
Alexandre Guimarães dos Santos
e João Flavio Ferro; ruas Antônio
Bigaton, Carolina Sechetto Martins,
Genoveva Nazato Formaggio e José
Passari; Santa Rosa: ruas Cedral e
José Pires Godoy; Santa Teresinha:
rua Virgínia Pratta Gregolin e ave-
nida Peixoto Gomide; São Luiz:
avenida Francisco de Souza.

Ontem, 13, o diretor-executi-
vo da Fundação Municipal de En-
sino de Piracicaba (Fumep), Luis
Chorilli Neto, recebeu representan-
tes da Secretaria Municipal de Tra-
balho, Emprego e Renda. O encon-
tro teve como objetivo fortalecer
parcerias entre as instituições.

A reunião contou com a pre-

EEEEENCONTRONCONTRONCONTRONCONTRONCONTRO

Luis Chorilli recebe visita da
Secretaria de Trabalho e Renda

Divulgação

A visita aconteceu na manhã desta terça-feira

sença de Paulo Minharo Júnior,
José Luiz Ribeiro e Angélica Rodri-
gues, da Secretaria, além do geren-
te administrativo de pós-gradua-
ção da Fumep, Felipe Róger Victor.
A iniciativa visa promover maior
aproximação e desenvolver novas
colaborações no âmbito do traba-
lho e da formação profissional.

A Prefeitura de Piracicaba,
por meio da Secretaria de Segu-
rança Pública, Trânsito e Trans-
portes, lançou ontem, 13, a Cam-
panha de Trânsito 2025, com o
tema Ritmos do Trânsito. A inici-
ativa, alusiva ao Maio Amarelo,
se estenderá até setembro, sendo
finalizada na Semana Nacional de
Trânsito, e é realizada em parce-
ria com a Rápido Sumaré, com
apoio do XV de Piracicaba.

O lançamento da campanha
foi feito na rampa de acesso ao Cen-
tro Cívico, com presença do prefei-
to Helinho Zanatta; do secretário
de Segurança Pública, Trânsito e
Transportes; do presidente do XV
de Piracicaba, Matheus Bonassi;
além de motoristas de ônibus e re-
presentantes da Pasta e da empresa
Rápido Sumaré. Quatro ônibus ade-
sivados com artes da campanha
foram apresentados à população.

Com uma abordagem criativa,
a campanha utiliza trechos de mú-
sicas brasileiras para chamar a
atenção sobre os principais riscos
no trânsito, como motocicletas, pe-
destres, alta velocidade e as conse-
quências dos acidentes. As artes,
produzidas com inteligência artifi-
cial, trazem elementos locais, for-
talecendo a identificação da popu-
lação com a mensagem.

As músicas selecionadas
para representar os eixos da
campanha foram Andar com Fé,
de Gilberto Gil; Vital e Sua Moto,

de Os Paralamas do Sucesso; To-
cando em Frente, de Renato Tei-
xeira e Almir Sater; e Pé de Bode,
de Cezar e Paulinho.

“Promover a segurança no
trânsito é cuidar das pessoas. E essa
é uma prioridade da nossa gestão,
porque acreditamos que o trânsito
deve ser um espaço de convivência
segura e respeitosa. Com esta cam-
panha, queremos ampliar a cons-
cientização da população e fortale-
cer a educação no trânsito”, disse
o prefeito Helinho Zanatta.

A campanha estará presen-

Lançamento da campanha aconteceu hoje, 13 de maio, no Centro Cívico

Divulgação

te em 12 ônibus, da empresa Rá-
pido Sumaré, responsável pelo
transporte público coletivo de Pi-
racicaba. Além de pontos de ôni-
bus, um material gráfico será
distribuído pela cidade.

O secretário Odair Melo des-
tacou a importância da iniciativa
para ampliar o alcance da mensa-
gem. “Essa campanha é funda-
mental para conscientizar moto-
ristas, ciclistas e pedestres sobre a
importância do respeito e da res-
ponsabilidade no trânsito. Com
pequenas atitudes, podemos sal-

var vidas e tornar a cidade mais
segura para todos”, afirmou.

Uma das artes presentes nos
ônibus foi feita utilizando a ima-
gem do torcedor quinzista. “O XV,
como um expoente de Piracicaba,
tem como uma de suas vertentes a
inserção em questões ligadas ao
cotidiano do município, que visam
a melhoria em diversos aspectos de
nossa cidade. Ficamos felizes em
vermos o nome do clube, represen-
tado em sua tradicionalíssima ca-
misa zebrada, incluído nessa ação”,
completou Matheus Bonassi.

PPPPPROPOSITURAROPOSITURAROPOSITURAROPOSITURAROPOSITURA

Em requerimento, vereador questiona fechamento de escola municipal
O requerimento 443/2025, do

vereador Laércio Trevisan Jr. (PL),
que solicita informações ao Execu-
tivo sobre o fechamento da Escola
Municipal Prof. Francisco Bene-
dicto Libardi, bem como os moti-
vos de segurança alegados em in-
formativo direcionado aos pais
dos alunos, foi aprovado durante
a 25ª reunião ordinária, realiza-
da nesta segunda-feira (12).

De acordo com a proposi-
tura, “a decisão de fechamento
de uma escola pública, mesmo
que por período determinado,
impacta diretamente alunos,
famílias, professores e a comu-
nidade, exigindo total transpa-
rência nos fundamentos que a
justificam e até o momento os
pais dos alunos não receberam
explicações detalhadas e técni-

cas que justifiquem a interrup-
ção das atividades da referida
unidade de ensino”.

Sendo assim, Trevisan Jr.
questiona quais são os exatos
“motivos de segurança” que
embasaram a decisão de fecha-
mento da escola por período de-
terminado; solicita o encami-
nhamento de laudos, relatóri-
os técnicos ou pareceres que

fundamentam a decisão. Ques-
tiona ainda qual foi o proble-
ma específico identificado na
caixa d’água; se o Semae reali-
zou análise e, em caso afirma-
tivo,  quando foi  realizada,
qual o número do protocolo e
qual o resultado; se há previsão
para a conclusão do laudo e
normalização do abastecimento,
entre outras perguntas.
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BOM DIA
Começa hoje (14),

mais uma Festa das Na-
ções. Quarenta edições
de um evento que con-
quistou a simpatia de to-
dos. Um acontecimento
importante e necessário:
oportunidade para as
instituições filantrópicas
conquistarem recursos.
No Engenho Central, um
ambiente agradável com
música, comida e bebi-
da. Impossível melhor.
Momento para se reunir
com familiares e amigos.
Não existe previsão de
chuva. Bom dia e boa
festa para você.

MANCHETE
A Catedral comanda

campanha para a reforma
da Igreja São Benedito. Se
apresente. Participe.

BASTIDORES

(Primeira)
PT (e também Lula)

continua pensando num
nome para disputar o go-
verno de São Paulo em
2026. Agora surge (ou
ressurge) o de Marta Su-
plicy. Alckmin e Haddad
não concordam.

(Segunda)
Consagrado italiano

Carlo Ancelotti, agora
técnico da Seleção Bra-
sileira, será oficialmente
apresentado dia 26 de
maio pela CBF.  Expec-
tativas: quem fará parte
da sua comissão técni-
ca?  Surpresas na lista
dos convocados?

(Terceira)
Presidente Lula retor-

nando hoje ao Brasil (em-
barcando na China). Tam-
bém sempre viajam os
presidentes dos parla-
mentos. Se estabelece
um tipo de "recesso bran-
co" na Capital Federal.

DICA
Segundo a OMS, as

doenças bucais atingem
cerca de 3,5 milhões de
pessoas. Hoje, no entan-
to, pelo menos sabemos
que a cárie é uma doen-
ça prevenível. O que pre-
cisa é estar atento. A cá-
rie é crônica e multifato-
rial, dependente da in-
gestão de açúcar e de
outros fatores, como a
alimentação, rica em
carboidratos e higieniza-
ção inadequada.

DOIS TOQUES

(Um)
Quando do ponto alto

da melhoria da iluminação
pública em Piracicaba,
vamos torcer para que a
Prefeitura Municipal tenha
um carinho especial com
as praças públicas, prin-
cipalmente Catedral/
José Bonifácio. Um so-
nho ver nosso antigo car-
tão de visita limpo, flori-
do e bastante iluminado.

(Dois)
Defeitos nos apare-

lhos da zona azul, em
Piracicaba, são repara-
dos apenas quando das
quebras, ou existe ma-
nutenção permanente?
Pergunta simples e ne-

cessária, pois é co-
mum, rotineiro, encon-
trá-los com defeitos.

LÁ&CÁ

(Lá)
Muitos já querem sa-

ber quando acontecerá a
primeira viagem interna-
cional do Papa Leão XIV.
Peru ansiosamente es-
pera pelo bispo Robert
Francis Prevost. O Bra-
sil sempre é um roteiro/
motivo especial, dada a
enorme quantidade de
católicos. E, quando
Leão XIV irá aos Estados
Unidos, terra natal?

(Cá)
Não tenha dúvida:

quanto mais complicado
(ou pior) melhor. O Gover-
no Federal colocou (on-
tem/13), o aplicativo MEU
INSS a disposição, para
você dizer SIM ou NÃO.
Ou seja, se teve ou não
dinheiro roubado/desvia-
do. Nove (9) milhões.
Quantos responderão?

O QUE ELE FALOU
"Não é o Governo Fe-

deral quem deve ressar-
cir os aposentados e
pensionistas, mas sim
as instituições que des-
viaram os valores".

(Fernando Haddad/Mi-
nistro da Fazenda)

XVZÃO
Vamos torcer para

que o XV consiga recupe-
rar o gramado do "Barão"
até 16/17 junho, para po-
der treinar e jogar. Dificul-
ta a grande mistura de
espécies de grama no
estádio piracicabano.

PERGUNTAR
NÃO OFENDE
Quem será o profissi-

onal de confiança de Car-
lo Ancelotti no Brasil?

PONTO FINAL
Luís Inácio Lula da Sil-

va poderia se mostrar
mais discreto/cauteloso
ao se manifestar sobre
suas preferências políti-
cas. Questão de bom
senso. E, na condição de
Presidente da República,
o cuidado/precaução é in-
dispensável. Obrigatório?
Não. Contudo, objetiva-
mente inteligente. Qual-
quer um conhece o gosto
ou lado político de Lula.
Quando ele defende a de-
mocracia, os espertos
sabem se tratar tão ape-
nas de optar por uma "si-
tuação confortável". Direi-
ta ou esquerda? Não im-
porta. Vivemos em uma
Nação onde se tem o di-
reito não só de opinar,
como de exercer. O que
não pode, é querer ludibri-
ar/seduzir, mostrar ser o
que não é. Uma imagem
(para eles e para nós)
constrangedora: Lula, na
Rússia, na Praça Verme-
lha, rodeado de malfeito-
res/perversos, no desfile
da Vitória, com exibições
de misseis que matam/
assassinam. É por de-
mais infame, inclusive
conturbando a política ex-
terna brasileira. Por de-
mais triste e acima de
tudo desnecessário. Vol-
tamos amanhã. Até lá.

MMMMMEIOEIOEIOEIOEIO A A A A AMBIENTEMBIENTEMBIENTEMBIENTEMBIENTE

Audiência debate estratégias
de proteção do Rio Piracicaba
Discussão foi motivada por mortandade de peixes em 2024 e reuniu
representantes do poder público, órgãos ambientais e sociedade civil

A situação do Rio Piracicaba
foi discutida em audiência pública
realizada na manhã desta terça-
feira (13), no Plenário da Câmara
Municipal de Piracicaba. O evento
teve como ponto de partida a mor-
tandade de peixes ocorrida em ju-
lho de 2024, em decorrência de um
despejo químico, e teve como obje-
tivo desenvolver estratégias para
proteger o rio e evitar novas ocor-
rências semelhantes. A audiência
foi convocada pelo vereador Zezi-
nho Pereira (União Brasil), autor
do requerimento 310/2025.

Foram debatidos temas como
o monitoramento da qualidade da
água, o tratamento de esgoto nos
municípios a montante, os impac-
tos da estiagem e da poluição, a
atuação dos órgãos fiscalizadores
e a importância da participação
social para a recuperação do rio.

Na abertura dos trabalhos,
o vereador Zezinho Pereira re-
lembrou o histórico de degrada-
ção ambiental do Rio Piracicaba
e defendeu a união de esforços
entre diferentes esferas do po-
der público e entidades ambien-
tais. “Precisamos de ações inte-
gradas e urgentes. O rio está pe-
dindo socorro há muito tempo.”
Ele também questionou a atuação
dos órgãos fiscalizadores e disse
que não adianta apenas produzir
relatórios, sendo necessário com-
preender por que as fiscalizações
não estão funcionando.

As discussões reuniram repre-
sentantes de órgãos públicos, enti-
dades ambientais e movimentos
sociais. Representando o Comitê
das Bacias PCJ, o secretário execu-
tivo Denis Silva afirmou que “a saú-
de do Rio Piracicaba só será recu-
perada com soluções integradas” e
defendeu “a necessidade de ações
conjuntas entre os municípios e os
órgãos responsáveis”. Na mesma
linha, o presidente da Agência das
Bacias PCJ, Sérgio Razera, alertou
que 19 municípios ainda despejam
esgoto in natura no rio, contribu-
indo para o comprometimento da
qualidade da água. Ele reconheceu
os impactos ambientais, mas des-
tacou que houve avanços nas últi-
mas três décadas, como a implan-
tação de sistemas de tratamento de
esgoto, o controle da presença de
algas, além de ações para diminuir
perdas no abastecimento e melho-
rar o índice de qualidade da água.

A atuação do Ministério Pú-

blico foi representada pelos promo-
tores Ivan Carneiro Castanheiro e
Alessandra Facholi Martins, am-
bos do Gaema (Grupo de Atuação
Especial de Defesa do Meio Ambi-
ente). Ivan Castanheiro explicou
que o inquérito instaurado para
apurar a mortandade de peixes re-
gistrada em julho de 2024 está na
fase final de elaboração e deverá
subsidiar uma ação civil pública. Ele
também destacou que o MP tem tra-
balhado de forma integrada com
órgãos como a Cetesb, a Polícia
Ambiental e as secretarias munici-
pais, buscando responsabilização e
medidas efetivas de reparação.

Alessandra Facholi alertou
para a situação de extrema vulne-
rabilidade da segurança hídrica na
região e defendeu a criação de pla-
nos interinstitucionais que envol-
vam diferentes níveis de governo.
Segundo ela, “é necessário pensar
na recuperação do rio a partir de
diferentes estratégias e consideran-
do os múltiplos fatores que afetam
sua qualidade e disponibilidade de
água”. Ela também criticou os li-
mites atuais do sistema de alerta
do Comitê PCJ e sugeriu a revisão
dos parâmetros de qualidade da
água para ampliar a capacidade de
resposta a eventos críticos.

O Poder Executivo municipal
também participou do debate. O
secretário de Administração e Go-
verno, João Victor Rossi de Blasco,
afirmou que sua pasta é responsá-
vel por transformar as propostas
debatidas em diretrizes de políti-
cas públicas e defendeu a reformu-
lação das estratégias de monitora-
mento: “Precisamos rever os mo-
delos atuais e pensar em políticas
públicas que garantam resultados
efetivos e continuidade das ações”.

O secretário de Agricultura,
Abastecimento e Meio Ambiente,
Maurício Perissinotto, falou sobre
o apoio a pescadores e o estímulo
ao turismo ambiental como alter-
nativas de geração de renda. Já o
secretário executivo de Meio Am-
biente, Edson Bucci, ressaltou a
importância do diálogo entre as
instituições e a necessidade de ar-
ticulação para implementação de
medidas conjuntas. Sobre os des-
pejos de esgoto no rio, o presidente
do Semae, Ronald Pereira da Silva,
reconheceu que ainda há desafios
e afirmou que a atuação conjunta
entre os órgãos é essencial para
enfrentá-los de forma efetiva.

Evento aconteceu na manhã desta terça-feira (13), na Câmara

Guilherme Leite

O representante da Cetesb,
Evandro Gaid Fischer, relatou a
atuação da agência no monitora-
mento da bacia hidrográfica, com
destaque para os pontos de coleta e
os parâmetros analisados na ava-
liação da qualidade da água. Ele
explicou que os dados obtidos ser-
vem como base para as ações de
controle ambiental e defendeu a ne-
cessidade de integração entre os
diferentes órgãos públicos envolvi-
dos. Segundo ele, “é fundamental
que os dados de monitoramento
sejam utilizados de forma coor-
denada” e que “a articulação en-
tre as instituições pode ampliar
significativamente a efetividade
das medidas adotadas”.

A Guarda Civil Municipal e a
Polícia Ambiental também contri-
buíram com relatos sobre suas atu-
ações. O subinspetor Marcos Ro-
drigues abordou a fiscalização de
loteamentos clandestinos e o com-
bate a descartes irregulares. Já o
tenente Ivo Fabiano Moraes defen-
deu o fortalecimento de ações pre-
ventivas e educativas, com foco es-
pecial nas práticas de pesca.

Representantes da sociedade
civil e de associações apresentaram
críticas e sugestões relacionadas à
ausência de ações de repovoamen-
to do Rio Piracicaba, à deficiência
na fiscalização ambiental, à impor-
tância da mobilização popular e ao
uso do turismo e do esporte como
ferramentas de conscientização.
Entre os relatos, destacou-se a fala
de Luiz Fernando “Gordo”, defen-
sor do rio, que relatou mudanças
no comportamento dos peixes e
alertou para a falta de respostas
concretas por parte do poder pú-
blico. Ele cobrou medidas urgentes

e diretas: “O que a gente vê é muito
discurso e pouca ação. O rio está
pedindo socorro faz tempo e nin-
guém escuta”, afirmou.

A audiência também contou
com a participação ativa do pú-
blico presente no plenário, que
trouxe críticas e denúncias rele-
vantes. Moradores destacaram a
falta de apoio aos pescadores da
região, sublinhando o impacto
negativo da degradação do rio na
subsistência dessas famílias.
Uma das participantes mencionou
que os pescadores estão sendo
abandonados, sem o suporte ne-
cessário, e afirmou que ninguém
tem atentado às necessidades da-
queles que dependem do rio para
viver. Além disso, houve críticas à
falta de articulação entre os mu-
nicípios e à prática de despejo de
esgoto sem tratamento. O público
também defendeu a implementa-
ção de ações permanentes de mo-
nitoramento, a valorização das co-
munidades tradicionais e a am-
pliação da participação social nos
processos decisórios.

Os vereadores Fábio Silva (Re-
publicanos), Josef Borges (PP), Re-
nan Paes (PL), Rai de Almeida (PT)
e Silvia Morales (PV), do mandato
coletivo “A Cidade é Sua”, acompa-
nharam a audiência e fizeram con-
siderações ao final da reunião.

No encerramento da audiên-
cia, o vereador Zezinho Pereira des-
tacou a importância de transfor-
mar o encontro em uma frente de
trabalho. Ele afirmou que conver-
sará com todos os envolvidos para
dar continuidade às propostas e
encaminhamentos discutidos, bus-
cando soluções integradas para os
problemas do Rio Piracicaba.
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40ª Festa das Nações começa hoje
Durante cinco dias no Engenho Central de Piracicaba, público poderá aproveitar diversas atrações artísticas e gastronomia de 17 nações

Celebrando sua 40ª edição,
a Festa das Nações vai começar.
De hoje, 14, até domingo, 18, o
Engenho Central será espaço de
solidariedade, muita cultura e
gastronomia diversificada. Rea-
lizada pela Fenapi, a Festa das
Nações é promovida pela Prefei-
tura de Piracicaba, por meio do
Fundo Social de Solidariedade,
com organização das secretarias
de Cultura e Turismo, e apresen-
tada pelo Ministério da Cultura e
pela Tools Digital Services. Uma
parte dos recursos é oriunda da
Lei de Incentivo à Cultura (Lei
Rouanet), do Governo Federal.

Nesta edição, toda a renda da
festa será revertida em prol de 23
instituições sociais de Piracicaba,
e 17 nações serão representadas:
África do Sul, Alemanha, Áustria,
Brasil, Congo, Coreia do Sul, Es-
panha, Estados Unidos, Holan-
da, Itália, Japão, México, Mo-
çambique, Nações Árabes, Por-
tugal, Reino Unido e Suíça.

“Esta será uma celebração
especial, afinal, são quatro dé-
cadas de trabalho conjunto, de
voluntariado e de dedicação. A
40ª Festa das Nações é resulta-
do da confiança de toda a cida-
de, das instituições, dos parcei-
ros e de cada pessoa que acredi-
ta no propósito da solidarieda-
de”, destacou Fábio Sanches,
presidente da Fenapi.

A presidente do Fundo Soci-
al, Valkíria Callovi, reforçou que
o apoio e o trabalho mútuos fa-
zem a diferença em ações sociais.
“A Festa das Nações é um dos
maiores exemplos de como a
união entre poder público, socie-
dade civil e iniciativa privada pode
transformar vidas. Cada prato
servido, cada espetáculo apresen-
tado e cada ingresso vendido car-
rega um propósito: ajudar quem
mais precisa. O Fundo Social de
Solidariedade se orgulha de fazer
parte dessa realização, e convida-
mos a todos para vivenciar essa
experiência única”, disse.

PATROCÍNIO - Os patro-
cinadores desta edição são: To-
ols Digital Services (Apresenta);
Caterpillar e Hyundai (Ouro);
Drogal, Grupo Pirasa, Pecege,
ArcelorMittal e Unimed Piraci-
caba (Prata); e CJ Brasil, Em-
braplan, Essencial, Savegnago e
Unimil (Bronze). Apoio: Doo-
won, Glovis, Hwashin, Hyundai
Mobis, Hyundai Steel, Hyundai
Transys, Seoyon E-hwa, S.H.,
Oji Papéis e Forte Gás. A legen-

dagem oficial é da Skylar e o
apoio visual da Chiaro Filmes.
O chope oficial é Germânia.

INGRESSOS E HORÁRI-
OS - A venda antecipada de in-
gressos já está liberada, aos valo-
res de R$ 16 (inteira) e R$ 8 (meia-
entrada). Para adquirir, basta en-
trar no site oficial da festa (https:/
/festadasnacoes.org.br/), clicar no
botão Ingresso e escolher os dias.
São aceitos pagamentos com car-
tão de crédito e pix. Informa-
ções sobre gratuidade e meia-
entrada, assim como os termos
para a entrada de menores de
16 anos estão disponíveis no
site, no botão Acesso à Festa.

Na quarta, quinta e sexta, dias
14, 15 e 16, a festa começa às 19h,
Na quarta se encerra à meia-noite,
na quinta, à 1h, e na sexta, às 2h.
No sábado, 17, começa às 11h e ter-
mina às 2h, e no domingo, 18, co-
meça às 11h e termina às 18h.

ACESSO E ESTACIONA-
MENTO - Os valores do estacio-
namento são R$ 30 (automóveis e
caminhonetes) e R$ 15 para mo-
tos. O pagamento do estaciona-
mento deve ser feito no próprio
local aos agentes identificados e
mediante fornecimento de recibo
com a identificação de pago.

As entradas do estacionamen-
to serão na avenida Beira Rio (na
rotatória, ao lado do entroncamento
com a rua Luiz de Queiroz), avenida
Maurice Allain e avenida Dona Lí-
dia (na esquina com rua Dom João).

O acesso ao estacionamento de
serviço será pela ponte do Morato.
Patrocinadores, artistas e funcioná-
rios da Secretaria de Cultura e Tu-
rismo acessam pela avenida Mauri-
ce Allain (ponte do Mirante).

TRANSPORTE PÚBLICO,
APP e PCDs - As pessoas que pre-
ferirem podem chegar com facilida-
de até a Festa das Nações de ônibus
e também por carro de aplicativo.

No caso dos ônibus, a Secreta-
ria de Segurança Pública, Trânsito
e Transportes disponibilizou a Li-
nha 001, que vai funcionar entre
os dias 14 e 18, com viagens do Ter-
minal Central de Integração (TCI)
até o Engenho Central, a cada 30
minutos. A linha será gratuita.

A linha sairá da plataforma B1
do TCI e seguirá até a avenida Beira
Rio com desembarque final entre as
ruas XV de Novembro e Rangel Pes-
tana. O retorno será sempre a partir
da passarela Estaiada, na avenida
Beira Rio, também com intervalo de
30 minutos entre as viagens.

Hoje, 14, os ônibus sairão do

TCI a partir das 18h até às
00h30; o retorno ao TCI começa
a partir das 18h15, até a 00h45.
Já na quinta, 15, saídas do TCI
das 18h a 1h30, e retorno das
18h15 à 1h45. Na sexta, 16, as vi-
agens têm início no TCI às 18h e
seguem até às 2h30; o retorno
será das 18h15 até às 2h45.

No sábado, 17, as saídas
acontecem a partir das 10h até
às 2h30, com retorno a partir
das  das 10h15 às 2h45. No do-
mingo, saídas do TCI  das 9h até
as 18h30. O retorno será das
9h15 até as 18h45. Todas as in-
formações podem ser acessadas
no site da Pira Mobilidade (ht-
tps://piramobilidade.com.br/).

Os veículos por aplicativo,
táxis e caronas também terão
um local próprio para embarque
e desembarque na Passarela Es-
taiada, localizada na avenida
Beira Rio, entre as ruas XV de
Novembro e Rangel Pestana. O
acesso ao local é exclusivo pela
rua XV de Novembro.

As pessoas com deficiência
também terão atenção especial
para curtir a Festa das Nações.
Veículos do Elevar, sistema de
transporte adaptado da Prefeitu-
ra de Piracicaba, farão embarque
gratuito de pessoas com deficiência

(PCDs), em área no estacionamen-
to do posto de combustíveis 3S (ave-
nida Presidente Kennedy – próxi-
mo à Ponte do Morato). A pessoa
com deficiência poderá embarcar
com um acompanhante.

Hoje, 14, o transporte será das
18h30 até 0h; quinta, 15, das
18h30 a 01h30; sexta, 16, a linha
vai rodar das 18h30 às 02h30; sá-

bado, 17, das 10h30 às 02h20; e
domingo, 18, das 10h30 às 18h.

BILHETERIAS - A Festa
das Nações de Piracicaba possui
três bilheterias de acesso, todas
localizadas dentro do Engenho
Central: Passarela Pênsil (aveni-
da Beira Rio), Passarela Estaiada
(avenida Beira Rio) e Mirante
(avenida Maurice Allain).

SERVIÇO
40ª Festa das Nações de
Pirac icaba,  apresentada
pelo Ministério da Cultura
e pela Tools Digital Servi-
ces. De 14 a 18 de maio,
no Engenho Central. Site:
www.festadasnacoes.org.br.
Facebook: festadasnacoes-
depiracicaba. Instagram: fes-
tadasnacoesdepiracicaba.

A 40ª Festa das Nações começa hoje no Engenho Central

Divulgação
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Hyundai Motor Brasil celebra 40 anos
de Festa das Nações em Piracicaba
Patrocinadora do evento desde 2010, antes mesmo de estabelecer sua fábrica no país, montadora fará homenagem às quatro décadas de festividades

Felipe Vinícius, Maurício Jordão, da Hyundai, e
Evaldo Vicente, de A Tribuna Piracicaba, ontem (13),
durante apresentação à imprensa do espaço

Fotos: Divulgação

De forma histórica através dos cartazes que sintetizam
a história dos 40 anos da Festa das Nações, a Hyundai
fez um painel para recordar os tempos de 1984

O espaço da Hyundai no Engenho Central, durante a
40ª Festa das Nações, é para o povo tenha opção de
divertimentos gratuitos e que possam conhecer a marca

A Hyundai Motor Brasil es-
tará presente na 40ª Festa das Na-
ções de Piracicaba como patroci-
nadora Ouro. A marca, que apoia
o principal evento social da cidade
desde 2010 — antes mesmo da
inauguração de sua fábrica em
2012 — estará com as portas aber-
tas de seu “Pavilhão Hyundai” de
hoje (14), a partir das 11h, a do-
mingo (18), homenageando as
quatro décadas de festividades,
com brincadeiras, brindes e ex-
posição histórica. A Hyundai
também está doando, como de
costume, o HB20 zero-quilômetro
da rifa do Fundo Social.

“A Hyundai acredita que mo-
mentos como a Festa das Nações
reforçam a forte conexão da nos-
sa marca com a população de Pi-
racicaba. Trata-se do evento so-
cial mais importante do calendá-
rio anual e que motiva todos a
contribuírem com as diversas
causas representadas, sempre em
um ambiente muito alegre e agra-
dável. Este ano, celebramos os 40
anos de sucesso deste evento, o
que é motivo de muito orgulho
para todos.  Disponibilizaremos
brincadeiras e até uma exposição
histórica durante os cinco dias,
tudo para tornar a experiencia
ainda mais interessante para toda
a família”, comenta Maurício
Jordão, gerente sênior de Rela-
ções Públicas e Imprensa da
Hyundai Motor Brasil.

No “Pavilhão Hyundai” na
Festa das Nações, os visitantes
poderão ver de perto o Hyundai

HB20 e o Novo Hyundai CRETA,
produzidos em Piracicaba, e os
importados Hyundai PALISADE
e Novo Hyundai KONA Hybrid,
veículos que trazem os mais mo-
dernos recursos de tecnologia e
conforto para as ruas do Brasil.
O público também poderá parti-
cipar de atividades como jogo da
memória, caligrafia coreana e
pintura facial para crianças, va-
lendo brindes especiais.

“A Festa das Nações de Pira-
cicaba tem na Hyundai uma de
suas principais parceiras. O es-
paço da marca no evento sempre
conta com grandes atrações e re-
úne importante público durante
os dias de celebração. É com o apoio
de empresas como a Hyundai que
conseguimos anualmente tornar
o evento um sucesso ainda maior,
com arrecadação de recursos fi-
nanceiros para as instituições que
cuidam daqueles que mais preci-
sam em nossa cidade”, afirma Fá-
bio Sanches, presidente da FENA-
PI, organizadora da Festa das
Nações de Piracicaba.

NOVIDADE — Entre as ati-
vidades com o público, uma novi-
dade para os apaixonados por fu-
tebol: o desafio de chute a gol este
ano vem em parceria com o XV de
Piracicaba. E para brincar com os
visitantes, está confirmada a pre-
sença de um torcedor muito espe-
cial, o Nhô Quim, mascote da equi-
pe piracicabana. Também, atletas
das divisões de base do XV darão
dicas de como chutar melhor ao
gol e ganhar mais brindes.

HB20 Zero Km

Mais uma vez, Hyundai presenteia a Festa das Nações
A Hyundai Motor Brasil

está doando, como já virou tra-
dição, um carro zero-quilô-
metro para a rifa promovida
pelo Fundo Social de Solida-
riedade (FUSSP). Toda a ar-
recadação é sempre destina-
da para as cerca de 30 enti-
dades sociais do município
que participam da Festa das
Nações e atuam em causas

voltadas para educação, assis-
tência social, esporte e saúde.

Nesta edição de 2025, será
sorteado um HB20 Comfort Plus,
na cor Cinza Silk e equipado
com motor 1.0. A versão se des-
taca em sua categoria por itens
como o conjunto de seis airbags,
câmera de ré, faróis de luz diurna
em LED, assistente de partida em
rampa, sinalização de freio de

emergência, sensor crepuscular
para acionamento automático
dos faróis, retrovisores externos
com ajuste elétrico e luz indica-
dora de direção, central multimí-
dia de 8" com conectividade sem
fio para Apple CarPlay e Android
Auto, direção elétrica progressiva,
vidros elétricos com função one
touch e piloto automático com
limitador de velocidade.

A venda da rifa é coorde-
nada pela FENAPI – Associa-
ção Cultural Festa das Nações
de Piracicaba, juntamente com
o FUSSP. Em 2024, a Festa das
Nações de Piracicaba registrou
seu novo recorde de arrecada-
ção total, com quase R$ 2.8 mi-
lhões, incluindo o resultado da
venda dos cupons da rifa, que
ultrapassou R$ 210 mil.

Sobre a Hyundai Motor Brasil/ Hyundai
Motor Central & South Americas

A Hyundai Motor Brasil
está presente no país desde
2012, quando inaugurou sua
fábrica em Piracicaba (SP).
Com 3,2 mil colaboradores, é
responsável pela fabricação e
comercialização da linha de
veículos compactos HB20 e do
SUV compacto Creta. Recen-
temente, passou a coordenar
desde a importação até a dis-
tribuição final do portfólio com-
pleto de veículos da marca no
País. A partir do Brasil, a Hyun-
dai administra as operações
comerciais para a região das

Américas Central e do Sul, ex-
portando para países vizinhos
como Argentina, Colômbia,
Paraguai e Uruguai. Para sa-
ber mais sobre a Hyundai e
seus produtos no Brasil,
acesse hyundai.com.br. Acom-
panhe também o dia a dia da
marca nas redes sociais: Face-
book (facebook.com/hyundai-
br), Instagram (instagram.com/
hyundaibr), LinkedIn (linkedin.
com/company/hyundai-motor-
brasil), TikTok (tiktok.com/
@hyundaibr)  e YouTube
(youtube.com/hyundaibr).

Sobre a Hyundai Motor Company
Fundada em 1967, a Hyun-

dai Motor Company está pre-
sente em mais de 200 países
com cerca de 120 mil funcio-
nários dedicados a enfrentar os
desafios de mobilidade em
todo o mundo. Com base na
visão da marca “Progresso para
a Humanidade”, a Hyundai
Motor está acelerando sua
transformação em um prove-
dor de soluções de mobilidade
inteligente. A empresa investe
em tecnologias avançadas,
como robótica e Mobilidade
Aérea Avançada (AAM) para
trazer soluções revolucionári-

as, enquanto busca por inova-
ção aberta para desenvolver
futuros serviços de mobilidade.
À procura de um futuro susten-
tável para o mundo, a Hyundai
continuará empregando seus
esforços para introduzir veícu-
los de emissão zero equipados
com a mais alta tecnologia em
eletrificação, liderando a indús-
tria de células de combustível
de hidrogênio. Mais informa-
ções sobre a Hyundai Motor e
seus produtos podem ser en-
contradas em: hyundai.com/
worldwide/en ou hyundai.com/
worldwide/en/newsroom.

“Para nós do XV é uma satis-
fação estar junto com a Hyundai
nas ações com o público da Festa.
Acreditamos no esporte como uma

ferramenta de união da comuni-
dade e inclusão de diferentes gru-
pos de pessoas. Tanto a Festa da
Nações quanto a Hyundai com-

partilham desta nossa visão, e jun-
tos podemos promover muita
emoção e diversão aos visitantes
durante os dias de evento. Esta-

mos certos de que será uma ex-
periência especial para todos”,
completa Matheus Bonassi, pre-
sidente do XV de Piracicaba.

Na 40ª Festa das Nações de
Piracicaba, o país africano Mo-
çambique será representado pela
Legião da Boa Vontade (LBV).
Entre os dias 14 e 18 de maio, no
Engenho Central, a LBV oferece-
rá um cardápio típico da culiná-
ria moçambicana, propiciando
uma degustação variada, rica em
tradições e muito saborosa.

Uma combinação de sabores
da gastronomia de Moçambique
e de outros países na Festa das
Nações de Piracicaba é uma ex-
celente oportunidade para expe-
rimentar novos paladares e co-
nhecer diferentes culturas.

CARDÁPIO TÍPICO - Sai-
ba a composição de alguns pra-
tos típicos de Moçambique: Ar-
roz Jollof: feito com arroz bas-
mati, tomate e especiarias, servi-
do também com diferentes gui-
sados; Bolinhos de feijoada e fei-
joada na cumbuca: combina fei-
jão, carne de porco, bacon e cou-
ve; prato servido em bolinhos fri-
tos ou em caldo; Bolinhos de ba-
tata doce com carne seca; Guisa-
dos: cozidos de carne, frango ou
legumes; Kebab´s à chamuça:
massa com recheios de carne,
frango ou legumes; Kebab´s à
chamuça vegetariana: recheio de
abacate, queijo coalho e melaço
de cana; Lanche de costela: car-
ne guisada desfiada no pão;
Munguzá ao coco: mingau típico
da culinária moçambicana; Gula-
bos bolinhos fritos feitos com mas-
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Legião da Boa Vontade leva sabor de Moçambique

Sede da LBV em Piracicaba

 Divulgação/LBV

sa de farinha de trigo, cobertos
com açúcar e canela, com cobertu-
ra opcional de sorvete; Creme de
mandioca: feito com mandioca e
servido com diferentes tipos de
guisados de carne; Cachupa: fei-
to de milho e feijão branco, com
adição de legumes e/ou carnes.

ATRAÇÃO MUSICAL -
Vale destacar uma outra vertente
cultural do país africano que fará
parte da atração oferecida pela LBV
durante o evento: música.

O Grupo Kuwala agitará a
noite deste sábado, 17, a partir
das 20h, com ritmos alegres e
contagiantes para embalar os
participantes do evento.

LBV EM PIRACICABA/
SP - A Instituição está presente
no município desde 6 de janeiro
de 1961. Há mais de 64 anos con-
tribui, por meio de seus Serviços
de Convivência e Fortalecimen-
to de Vínculos, para que seus
atendidos desenvolvam capaci-

A Unimed Piracicaba marca
presença na 40ª edição da Festa
das Nações com uma ampla estru-
tura de apoio à saúde e espaços
dedicados ao acolhimento das fa-
mílias. Até domingo (18/05), os vi-
sitantes do Engenho Central con-
tam com um ambulatório médico
exclusivo, equipado com UTI mó-
vel para atendimento de eventuais
casos de urgência e emergência. A
equipe é composta por médicos, en-
fermeiros e motoristas socorristas
altamente capacitados.

De acordo com o presidente
da Cooperativa, Carlos Joussef,
a participação no evento reforça
o compromisso com a segurança
e o conforto da população. “Es-
tamos prontos para atender tan-
to visitantes quanto voluntári-
os, sempre com o cuidado e a ex-
celência que são marcas da Uni-
med Piracicaba”, afirmou.

Além da assistência médica, a
Unimed Piracicaba é uma das prin-
cipais patrocinadoras da festa e
apoia as barracas Alemanha, do
Lions Clube; Brasil Sul, da Associ-
ação Síndrome de Down; Coreia do
Sul, do Crami; Estados Unidos, do
Educando pelo Esporte; Holanda,
do Centro de Reabilitação; Itália,
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Unimed garante
assistência médica
na Festa das Nações

da Casa do Bom Menino; Japão,
da Funjape; Nações Árabes, do
Cesac; Portugal, da Pasca; Reino
Unido, do Instituto Formar e Suí-
ça, da Escola de Mães. A iniciativa
integra o Núcleo de Responsabili-
dade Socioambiental da Instituição,
que contribui com ações assisten-
ciais desenvolvidas por estas enti-
dades ao longo do ano.

A Cooperativa também leva
ao evento um estande conceito,
com atrações voltadas ao público
infantil, como super-heróis, escul-
turas de bexigas e jogos itineran-
tes. As atividades acontecem no
sábado, a partir das 13h, e no do-
mingo, a partir das 11h30. “Nossa
proposta é interagir com o público
de todas as idades, promovendo
momentos de cuidado, alegria e
conexão”, destacou Joussef.

Outra novidade que retorna
ao evento é o Espaço Família, su-
cesso de público no ano anterior.
Em ponto central da festa, a área
conta com cabines independentes
e climatizadas, equipadas com itens
para higiene pessoal e acessibilida-
de para mães e pais com crianças,
idosos e pessoas com deficiência –
tudo pensado para proporcionar
mais conforto aos visitantes.

dades, autonomia, protagonis-
mo, talentos e valores; conhe-
çam seus direitos e deveres e
exerçam a cidadania plena.

Na unidade localizada no
bairro Vila Monteiro, a LBV ofe-
rece os serviços de convivência
Criança: Futuro no Presente!,
voltado para crianças e adoles-
centes de 6 a 15 anos, e o Vida
Plena!, que acolhe pessoas ido-
sas. Apoie essa causa! Acesse
www.lbv.org para saber mais.
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Comitês PCJ participam
do Fórum Brasil das Águas
Durante evento em João Pessoa (PB), colegiados dos Rios Piracicaba, Capivari e Jundiaí
foram eleitos para coordenar o Fórum Paulista de Comitês de Bacias Hidrográficas
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Enem 2025 anuncia datas
de inscrições e provas

A presença ativa dos Comi-
tês PCJ e da Agência das Bacias
PCJ no 2º Fórum Brasil das
Águas, realizado entre os dias 5 e
9 de maio no Centro de Conven-
ções de João Pessoa (PB), refor-
çou a importância dos colegiados
na construção de soluções inte-
gradas e resilientes para a gestão
dos recursos hídricos no Brasil.
Com o tema Água como vetor de
qualidade de vida e de desenvol-
vimento, o evento reuniu repre-
sentantes de diversos setores da
sociedade para debater políticas
públicas, mudanças climáticas,
inovação, regulação, reúso da
água e educação ambiental, pro-
movendo a troca de experiências
entre instituições de todo o país.

Realizado pela Rede Brasil de
Organismos de Bacias Hidrográfi-
cas (Rebob), fundada em Piracica-
ba em 1998, o Fórum consolidou-
se como um espaço estratégico para
o fortalecimento da governança da
água no território nacional. A co-
mitiva dos Comitês PCJ acompa-
nhou intensamente a programação,
com participações em painéis, se-
minários, reuniões técnicas e dis-
cussões que apontam caminhos
para uma gestão mais participati-
va e eficiente, alinhada aos desafi-
os atuais, especialmente os impos-
tos pelas mudanças climáticas.

A abertura oficial do Fórum
contou com a presença do gover-
nador da Paraíba, João Azevêdo,
além de diversas autoridades en-
volvidas na construção de políti-
cas públicas voltadas ao uso sus-
tentável da água no país. Repre-
sentando os Comitês PCJ e a Agên-
cia das Bacias PCJ, participaram
do evento membros dos colegiados,
coordenadores das Câmaras Téc-
nicas e colaboradores da Agência.
Todos os integrantes da comitiva
acompanharam as palestras no

auditório principal e participaram
de reuniões e atividades paralelas,
como a do Conselho Nacional de
Recursos Hídricos (CNRH), da Câ-
mara Técnica de Outorga e Co-
brança (CTOC/CNRH), do G10 –
grupo que reúne diretorias de dez
Comitês Interestaduais, incluindo
o PCJ – e do 3º Seminário Nacio-
nal para Integração da Regulação
de Recursos Hídricos, promovido
pela Agência Nacional de Águas e
Saneamento Básico (ANA).

No palco principal do evento,
os Comitês PCJ também tiveram
forte presença. O secretário-execu-
tivo dos Comitês PCJ, Denis Heris-
son da Silva, atuou como modera-
dor do painel Água e Agricultura –
enfrentando os desafios da degra-
dação do solo e da escassez hídri-
ca, que contou com a apresentação
de Rodrigo Hajjar, também mem-
bro dos Comitês PCJ. O coordena-
dor da Câmara Técnica de Moni-
toramento Hidrológico, Alexandre
Vilella, foi palestrante no painel
sobre o fortalecimento das repre-
sentações na gestão das águas e
discutiu o tema A Gestão de Re-
cursos Hídricos frente às alterações
climáticas – dos desafios para a
ação. Outro destaque foi a partici-
pação do secretário-executivo ad-
junto, André Navarro, no painel
sobre Educação ambiental e comu-
nicação para a implementação da
Política de Recursos Hídricos.

Denis Silva destacou a impor-
tância do evento. “O Fórum Brasil
das Águas, nesta segunda edição,
consolida-se como uma importan-
te plataforma de integração e arti-
culação entre os diversos setores
envolvidos na gestão dos recursos
hídricos. Os Comitês PCJ, um dos
colegiados mais antigos do Brasil,
desempenha um papel especial em
eventos como este. Sua participa-
ção permite que as coordenações

das câmaras técnicas troquem ex-
periências, estabeleçam novos con-
tatos e compartilhem ferramentas
com outros órgãos, ainda que mui-
tas vezes sob diferentes realidades,
mas que certamente contribui para
o fortalecimento de todo o sistema
nacional de gerenciamento de re-
cursos hídricos, tornando-o mais
resiliente, especialmente frente às
mudanças climáticas”, ressaltou.

Além de promover debates
técnicos e estratégicos, o Fórum
buscou engajar amplamente a so-
ciedade em diversos temas. A pro-
posta da Rebob com o evento é
mobilizar personalidades e insti-
tuições com poder decisório, unin-
do esforços para alinhar ações e
fortalecer a governança dos re-
cursos hídricos no Brasil.

ESTANDE - A Agência das
Bacias PCJ também marcou pre-
sença no pavilhão de exposições
do Fórum com um estande insti-
tucional. O espaço apresentou o
projeto de realidade aumentada
Salvar a água está em suas mãos!
e destacou as principais ações e
projetos desenvolvidos pelos Co-
mitês PCJ e pela Agência, com
acesso a conteúdos digitais via QR
Codes. Os materiais foram produ-
zidos pela Assessoria de Comuni-
cação da Agência, com foco na dis-
seminação de informações de for-
ma interativa e acessível. O estan-
de recebeu a visita de inúmeros
participantes de todas as regiões
do Brasil, que puderam conhecer
melhor as iniciativas das institui-
ções e trocar experiências com os
colaboradores presentes.

COMITÊS PCJ REASSU-
MEM COORDENAÇÃO DO
FÓRUM PAULISTA - Ainda
durante as atividades do evento
nacional, os Comitês PCJ foram elei-
tos para reassumir a coordenação
do Fórum Paulista de Comitês de

Bacias Hidrográficas (FPCBH), su-
cedendo o Comitê da Bacia do Alto
Tietê, que esteve à frente nos últi-
mos quatro anos. Entre 2019 e
2021, a coordenação esteve sob a
responsabilidade dos Comitês PCJ.

“Hoje vivemos sob uma ver-
dadeira urgência climática, que
exige ações integradas de todos os
setores. No meio urbano, por exem-
plo, é fundamental investir na efi-
ciência do saneamento básico como
um todo. Já no setor rural, há pre-
mência também quanto à conser-
vação dos mananciais e adoção de
boas práticas agropecuárias. O Fó-
rum Paulista de Comitês de Bacias
tem esse papel estratégico de atuar
como espaço de encaminhamento
das demandas comuns dos comi-
tês do estado de São Paulo. Nossa
intenção é dar continuidade a esse
trabalho, valorizando a experiên-
cia de quem já atua nessa trajetó-
ria e, principalmente, buscar am-
pliar a participação de mais insti-
tuições nos comitês. Acredito que
fortalecer esse espaço participativo
é o caminho para avançarmos na
gestão integrada e sustentável da
água”, enfatizou Denis Silva.

O FPCBH reúne os 21 Comitês
de Bacias do Estado de São Paulo e
é a instância colegiada formada
por representantes dos segmentos
Estado, Municípios e Sociedade Ci-
vil, indicados pelos Comitês de Ba-
cias Hidrográficas legalmente ins-
tituídos no âmbito do Sistema Es-
tadual de Gerenciamento de Re-
cursos Hídricos de São Paulo (SI-
GRH).  A entidade tem como obje-
tivos principais discutir, formular
e articular políticas públicas de ges-
tão de recursos hídricos nos âmbi-
tos estadual e nacional, visando ao
fortalecimento dos comitês, bem
como fomentar a troca de experi-
ências entre os comitês. Saiba mais
em: http://forumpaulista.org.

Secretário-executivo dos Comitês PCJ, Denis Herisson da Silva Estande da Agência das Bacias PCJ no 2º Fórum Brasil das Águas
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Jovens disputam Olimpíada Nacional em História
Com o objetivo de promover

o conhecimento histórico de for-
ma crítica, interdisciplinar e inclu-
siva, 240 jovens dos ensinos fun-
damental e médio, que cumprem
medida socioeducativa em centros
da Fundação Casa — localizados
na capital paulista, Grande São
Paulo, interior e litoral — partici-
param, na semana passada, da
17ª edição da Olimpíada Nacional
em História do Brasil (ONHB),
promovida pela Universidade Es-
tadual de Campinas (Unicamp).

Divididos em equipes forma-
das por três estudantes e um pro-
fessor de História da escola da rede
pública estadual, os adolescentes
competiram na primeira fase da
Olimpíada Nacional. A etapa inici-
al contou com 11 questões de múl-
tipla escolha e uma tarefa, e esteve
disponível até o último sábado (10/
5). O formato da ONHB propicia o
contato com documentos históri-
cos, debates interdisciplinares e
conteúdos como arqueologia, lite-
ratura e atualidades.

Participaram da Olimpíada
jovens de centros socioeducativos
de 30 municípios paulistas: Lins
(39), Franco da Rocha (21), Limei-
ra (18), Cerqueira César (12), Cam-
pinas (12), Mogi Mirim (12), Irapu-
ru (9), Itaquaquecetuba (9), Ribei-

rão Preto (9), Peruíbe (9), São José
dos Campos (9), Araçatuba (6),
Araraquara (6), Guarulhos (6),
Jacareí (6), Santo André (6), Soro-
caba (6), Piracicaba (6), Atibaia (6),
São Paulo (3), São Carlos (3), Ser-
tãozinho (3), Franca (3), Marília
(3), Caraguatatuba (3), Lorena (3),
São José do Rio Preto (3), Taubaté
(3), Mongaguá (3) e Guarujá (3).

“A Olimpíada é uma atividade
educativa muito valiosa. Ela esti-
mula não só o aprendizado de His-
tória, mas também desenvolve a
habilidade de pensar de forma crí-
tica, de trabalhar em equipe e de
enxergar a educação como uma
forma de mudar a própria vida. É
uma oportunidade para nossos jo-
vens se enxergarem como protago-
nistas do próprio processo de
aprendizagem”, destacou a geren-
te de Governança da Educação da
Fundação Casa, Neuza Flores.

A ONHB também integra o
edital Vagas Olímpicas da Uni-
camp, que possibilita o ingresso di-
reto em cursos de graduação da
universidade para estudantes com
bom desempenho na competição.

Para a presidente da Funda-
ção, Claudia Carletto, a participa-
ção dos adolescentes na olimpíada
reforça o compromisso da institui-
ção com o direito à educação e com

a construção de novos projetos de
vida. “Cada equipe representa não
só o seu centro socioeducativo, mas
também a potência de uma juven-
tude que, ao ter acesso ao conheci-
mento, encontra caminhos para
ressignificar o futuro. Estamos or-
gulhosos dessa mobilização e con-
fiantes nos resultados que virão”.

A Olimpíada terá seis fases
online ao longo das próximas se-

manas. A grande final ocorrerá de
forma presencial nos dias 30 e 31
de agosto, na Unicamp, com entre-
ga de medalhas de ouro, prata e
bronze, além de certificados para
todos os participantes.

A educação escolar na Funda-
ção Casa ocorre em parceria com a
Secretaria de Estado da Educação,
com professores e conteúdo progra-
mático da rede pública estadual.

Adolescentes de 30 municípios paulistas iniciam a jornada na 17ª ONHB

Divulgação

O Governo Federal anunciou
as datas para inscrições e aplica-
ção das provas do Exame Nacio-
nal do Ensino Médio (Enem) 2025,
principal porta de entrada para as
instituições de ensino superior no
país. Os candidatos terão de 26 de
maio a 6 de junho para realizar as
inscrições. Já as provas objetivas
e de redação serão aplicadas nos
dias 9 e 16 de novembro.

Outros detalhes, como o va-
lor da taxa de inscrição e as for-
mas de pagamento, serão ser
publicados em breve, no edital
que regulamentará a seleção. O
prazo para solicitar a isenção da
taxa de inscrição do exame foi
encerrado em 2 de maio.

“Tanto você que está no ter-
ceiro ano do ensino médio, vai con-
cluir, que já concluiu o ensino mé-
dio e que quer ter a oportunidade
de ir para a universidade, não per-
cam a oportunidade. Jovens bra-
sileiros e brasileiras, Enem 2025,
data de inscrição de 26 de maio a
6 de junho, e as provas serão dia 9
e 16 de novembro. Um forte abra-
ço e viva o Enem e viva a educa-
ção”, declarou o ministro da Edu-
cação, Camilo Santana, na rede
social X (antigo Twitter).

ENEM - O Exame Nacional
do Ensino Médio avalia o desem-
penho escolar dos estudantes ao
término da educação básica. Ao
longo de mais de duas décadas
de existência, o Enem se tornou
a principal porta de entrada para
a educação superior no Brasil,
por meio do Sistema de Seleção
Unificada (Sisu) e de iniciativas
como o Programa Universidade
para Todos (Prouni)./

 SELEÇÃO - Instituições de
ensino públicas e privadas utilizam
o Enem para selecionar estudan-
tes. Os resultados são utilizados
como critério único ou complemen-
tar dos processos seletivos, além de
servirem de parâmetro para aces-
so a auxílios governamentais, como
o proporcionado pelo Fundo de Fi-
nanciamento Estudantil (Fies)./

INTERNACIONAL - Os re-
sultados individuais do Enem
também podem ser aproveitados
nos processos seletivos de insti-
tuições portuguesas que possuem
convênio com o Inep para aceita-
rem as notas do exame. Os acor-
dos garantem acesso facilitado às
notas dos estudantes brasileiros
interessados em cursar a educa-
ção superior em Portugal./

Candidatos podem se inscrever de 26 de maio a 6 de junho no exame

Fotos: Divulgação GettyImages
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Copa Elite une esporte
e solidariedade

O Elite Rede de Ensino em Pi-
racicaba promove, no próximo dia
17, mais do que uma simples com-
petição esportiva: a Copa Elite che-
ga como um convite à integração,
à superação e à empatia. Reunindo
alunos e seus responsáveis em uma
série de atividades dinâmicas e co-
laborativas, o evento busca incen-
tivar a prática esportiva como par-
te do cotidiano, ao mesmo tempo
em que reforça valores como o tra-
balho em equipe e a solidariedade.

Como parte da programação,
a ação Elite do Bem também ganha
destaque, encorajando a arrecada-
ção de alimentos não perecíveis que
serão destinados a instituições be-
neficentes da região. “Queremos
que nossos alunos compreendam
o verdadeiro espírito esportivo —
aquele que vai além da vitória ou
derrota, e que inclui respeito, gene-
rosidade e crescimento pessoal e
coletivo”, explica Luis Felipe De
Aragão Torquato, diretor regional.

A Copa Elite acontecerá em
todas as 53 unidades da rede, es-
palhadas por oito estados e o Dis-
trito Federal, ao longo do ano. As

atividades propostas vão desde cor-
rida com obstáculos e queimado até
jogos como pique-bandeira e dod-
geball, envolvendo toda a comuni-
dade escolar em um clima de di-
versão e aprendizado.

Mais do que desenvolver ha-
bilidades motoras, o evento é pen-
sado como uma ferramenta peda-
gógica para a formação emocional
dos estudantes. Através da vivên-
cia esportiva, os alunos são incen-
tivados a lidar com desafios, a re-
conhecer a importância do esforço
contínuo e a cultivar atitudes de
respeito mútuo — competências
fundamentais para a vida em soci-
edade. A participação das famílias
reforça esse processo, promoven-
do um ambiente de apoio e cons-
trução conjunta de valores.

“Nosso compromisso vai além
do desempenho acadêmico. Busca-
mos formar indivíduos íntegros,
capazes de se relacionar com o ou-
tro de forma ética, empática e resi-
liente. A Copa Elite reflete essa mis-
são ao unir esporte, convivência e
responsabilidade social em um
único projeto”, conclui a diretora.
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Vereador destaca os 75 anos
do Sindicato dos Contabilistas
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XV apresenta mais dois
reforços para competição
Com foco na Copa Paulista, diretoria do XV apresenta mais dois reforços; de olho
na volta ao cenário nacional, diretoria corre contra o tempo para fechar o elenco

Luiz Tarantini

A diretoria do XV de Piracica-
ba, tenta manter o foco na monta-
gem do elenco e preparação para o
início da Copa Paulista, quando o
XV enfrenta, no dia 15 de junho, a
equipe do São Bento em Sorocaba.
Sendo a única porta de entrada
para o cenário nacional, e tentan-
do fazer com que o ano de 2026
seja de melhor aproveitamento, a
diretoria e comissão técnica man-
tém os problemas e acontecimen-
tos extracampo longe das conver-
sas, quando o assunto é futebol.

“Nosso departamento jurídi-
co está trabalhando para a me-
lhor solução sobre os aconteci-
mentos ocorridos em nosso está-

dio, e contando com a boa vonta-
de do cantor MC Ryan em repa-
rar o seu erro, acredito que tudo
acabará bem, e estaremos pron-
tos a receber nosso torcedor”.
Declarou o presidente Matheus
Bonassi em vídeo postado pela
assessoria de imprensa do clube.

A declaração se dá a respeito
do fato ocorrido no último sába-
do, 10, em um show que aconte-
ceu nas dependências do “Barão”.
O XV locou o estádio para a reali-
zação deste evento com vários ar-
tistas, um desses artistas, o MC
Ryan, entrou com sua Lambor-
ghini no gramado, e com mano-
bras perigosas, causou danos pro-
fundos na grama e solo.

Paralelo a toda essa confu-

são, Moisés Ergert tem para a
montagem e preparação do elen-
co aproximadamente 30 dias para
todos os exames clínicos, treinos
físicos, táticos e a busca pelo en-
trosamento. Os reforços que já
estão sendo apresentados, visam
preencher as vagas dos atletas
que não tiveram o sus vínculo
renovado e os que saíram para
outros clubes. Os retornos de atle-
tas que estavam em empréstimo
estão sob avaliação da comissão
técnica nos treinamentos.

Após as apresentações dos la-
terais João Victor, ex-Juventus,
Michel ex-Gama, o meia Messias
ex-Barbarense, e o atacante Gus-
tavo ex-Francana, a diretoria
apresentou nesta semana o vo-

lante Gustavo Hebling, que esta-
va no Nacional (AM) e a renova-
ção do contrato do atacante Erik
Bessa, que defendeu o XV na úl-
tima série A2 do paulista.

Esses atletas se unem aos
goleiros Gabriel Coutinho e Pe-
dro Gaiotti, os zagueiros Lui-
zão, Luiz Gustavo e Emmanuel,
os volantes Fraga e Iago, o late-
ral Matuza, os meio campistas
Serginho e Bruninho Dias e os
atacantes Anthony e Eric.

Ao todo, até o momento Moi-
sés Ergert conta com aproximada-
mente dezoito atletas sob seu co-
mando. A diretoria promete apre-
sentar mais reforços e ter ainda a
opção de subir do sub-20 mais va-
lores caso seja necessário.

Fotos: Divulgação

Volante chega para reforçar Renovação de contrato Novo atacante Gustavo

Luiz Tarantini

Três times brasileiros en-
tram em campo nesta quarta-fei-
ra, 14, valendo pela 5º rodada
da Taça Libertadores. Botafogo,
São Paulo e Bahia buscam o re-
sultado positivo para subir na
tabela, ou manter a liderança.

No Grupo A, o Botafogo que
está na terceira colocação, vem de
uma vitória contra o Carabobo e
enfrenta o líder do líder do grupo
A o Estudiantes as 21:30 no Nilton
Santos em busca da vitória. O re-
sultado positivo pode diminuir a
diferença que é de três pontos, e
terminar a rodada na zona de clas-
sificação para a próxima fase.

O São Paulo é líder de grupo
com 10 pontos e luta para man-
ter essa liderança e invencibili-
dade até esta rodada. Somando
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Brasileiros entram em
campo pela Libertadores

três vitórias e um empate, o Tri-
color do Morumbi enfrenta o
vice líder Libertad no Morum-
bis, às 21h30, e conta com o apoio
do seu torcedor na boa campa-
nha até agora na competição.

O líder do grupo F, o Bahia
tem parada difícil fora de casa,
quando enfrenta o vice-líder Atlé-
tico Nacional, às 19 horas, no es-
tádio Atanasio Girardot, na dis-
puta direta pela liderança. O Es-
quadrão vai tentar manter sua
colocação, e para os baianos um
empate será muito comemorado.

A 5ª rodada segue amanhã,
15, com os seguintes confron-
tos: Flamengo x LDU, às 21h30,
no Maracanã; Nacional-URU x
Internacional no estádio Parque
Central, às 19 horas. Palmeiras
x Bolívar também às 19 horas,
no Allianz Parque.

As obras de construção de
dois viadutos na SP 304 – Rodo-
via Luiz de Queiroz, no trecho ur-
bano de Piracicaba, seguem avan-
çando com importantes mudan-
ças no fluxo dos veículos. A Eixo
SP Concessionária de Rodovias,
responsável pelas intervenções,
implantou recentemente duas al-
terações no tráfego com o objetivo
de melhorar a fluidez e garantir
mais segurança aos motoristas
que circulam pela região em obras.

Uma das mudanças foi a con-
versão do acostamento em mais
uma faixa na pista que segue no
sentido São Pedro da rodovia. Des-
de o início deste mês, os motoristas
passaram a contar com duas fai-
xas de rolamento entre o km 168,
nas proximidades da unidade da
Klabin, até o km 170, no acesso à
SP 308 – Rodovia Hermínio Petrin.
A medida visa dar mais vazão ao
fluxo de veículos nesse trecho, mi-
nimizando os congestionamentos.

A segunda alteração foi rea-
lizada na última sexta-feira (9) e
envolveu o fechamento do acesso
direto à SP 304, por meio do dis-
positivo do km 170, para quem
trafega pela SP 308 no sentido
centro de Piracicaba. Com isso,

SP 304SP 304SP 304SP 304SP 304

Obras em Piracicaba avançam com mudanças viárias para melhorar fluidez
Divulgação

Mudanças no fluxo de veículos garantem trânsito mais rápido
e seguro enquanto avançam as intervenções na rodovia

os motoristas que vêm da SP 308
passaram a ser direcionados à
pista sentido São Pedro, com re-
torno no km 172. A nova rota evi-
ta o encontro de veículos da SP
308 com os que já estão na SP
304 em direção ao centro, contri-
buindo para um trânsito mais
organizado e com fluxo melhor.

Trajeto mais rápido - Avalia-
ções realizadas após a implemen-
tação dessa mudança, indicam
uma melhora significativa nas
condições de tráfego. A redução
no tempo de deslocamento dos
usuários que estão na SP 304 em
direção ao centro de Piracicaba
chega a 90% nos horários de pico,
demonstrando a eficácia da nova
configuração do desvio.

As alterações fazem parte do
projeto de construção de dois no-
vos viadutos nos quilômetros 169 e
171 da rodovia. O investimento pre-
visto é de R$ 30 milhões, com pra-
zo de execução estimado em um
ano e meio. As obras representam
um marco na modernização da SP
304 e têm como principal objetivo
eliminar cruzamentos perigosos,
reduzir riscos de acidentes e dar
mais fluidez ao trânsito.

Com os novos dispositivos, o

tráfego poderá fluir de forma con-
tínua e segura, facilitando o acesso
entre a rodovia e os bairros vizi-
nhos. A melhoria na mobilidade
urbana será expressiva, benefician-
do diretamente milhares de moto-
ristas e moradores da região.

Desvios exigem atenção - Du-
rante a execução das obras, no en-
tanto, será fundamental que os
motoristas redobrem a atenção. Os
desvios temporários e as mudan-
ças no tráfego exigem cautela má-
xima para garantir a segurança de

todos – motoristas, pedestres e tra-
balhadores. O respeito à sinalização
e ao limite de velocidade nas áreas
em obras será essencial para um
trânsito seguro enquanto os traba-
lhos estiverem em andamento.

As recomendações valem
para os motoristas que trafegam
por ambos os sentidos da rodo-
via. A colaboração dos usuários é
peça-chave para o sucesso das in-
tervenções e para que os benefíci-
os da nova infraestrutura viária
sejam alcançados o quanto antes.

O vereador André Bandeira
(PSDB) teve a honra de prestar
homenagem ao Sindicato dos
Contabilistas de Piracicaba e Re-
gião – SINCOP, por meio da en-
trega da moção de aplausos 28/
2025, em reconhecimento aos 75
anos de fundação da entidade,
cuja trajetória é marcada por re-
levantes serviços prestados à clas-
se contábil e à sociedade.

Fundado em 21 de janeiro de
1950, inicialmente sob a denomi-
nação de Associação dos Contabi-
listas de Piracicaba, o sindicato
passou a ser oficialmente reconhe-
cido como Sindicato dos Contabi-
listas de Piracicaba e Região em 27
de janeiro de 1961. Desde então, o
SINCOP tem desempenhado um
papel essencial na valorização, de-
fesa e promoção dos interesses dos
profissionais da contabilidade.

A principal missão da entida-
de é fomentar o crescimento e o de-
senvolvimento da classe contábil,
atuando ativamente na represen-
tação dos profissionais junto às
autoridades públicas, órgãos admi-
nistrativos, setor empresarial e à
sociedade de maneira geral. Ao lon-
go de sua trajetória, o SINCOP tem
se consolidado como um importan-
te agente de fortalecimento da ca-
tegoria, promovendo ações que as-
seguram o respeito e o reconheci-
mento da profissão contábil.

Atualmente, com uma sede
moderna e plenamente equipada
para atender às demandas de seus
associados e colaboradores, o sin-
dicato oferece diversos serviços,
entre os quais se destacam: con-
sultoria jurídica, assistência mé-

Moção de aplausos de André Bandeira reconhece as sete
décadas e meia de contribuição do Sindicato de Piracicaba
e Região à valorização e o fortalecimento da classe

dica e odontológica, biblioteca,
além de iniciativas voltadas à for-
mação técnica, ao bem-estar re-
creativo e ao desenvolvimento so-
ciocultural. Ainda, coopera com
órgãos técnicos e consultivos na
análise e solução de questões per-
tinentes à contabilidade.

O SINCOP estende sua atua-
ção a diversas cidades da região,
incluindo: Águas de São Pedro,
Anhembi, Capivari, Charqueada,
Cordeirópolis, Corumbataí, Elias
Fausto, Ipeúna, Iracemápolis,
Mombuca, Pereiras, Piracicaba,
Rafard, Rio Claro, Rio das Pedras,
Saltinho, Santa Gertrudes, Santa
Maria da Serra, Santa Rosa do Vi-
terbo, São Pedro, Tietê e Torrinha.

“É uma satisfação homenage-
ar o SINCOP pelos 75 anos de con-
tribuição à classe contábil. Uma
trajetória marcada por seriedade,
compromisso e valorização profis-
sional”, destaca André Bandeira.

Entre suas iniciativas de va-
lorização profissional, destaca-
se a tradicional eleição do “Con-
tabilista do Ano”, que reconhece
o profissional que mais se so-
bressaiu ao longo do período. São
critérios de avaliação a compe-
tência técnica, o engajamento
com o sindicato, a contribuição
efetiva para o fortalecimento da
classe contábil e a publicação de
artigos relevantes sobre a área.

“Ao celebrar este importan-
te marco de 75 anos, o SINCOP
reafirma seu compromisso com
a excelência, a ética e o desen-
volvimento contínuo da profis-
são contábil em Piracicaba e re-
gião”, destaca o parlamentar.
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Vereadora pede informações sobre
empresa de comércio e serviços

Por meio do requerimento
426/2025, aprovado durante a
25ª reunião ordinária, realizada
nesta segunda-feira (12), a vere-
adora Rai de Almeida (PT), soli-
cita informações ao Executivo
sobre uma empresa de comércio
de equipamentos e serviços, que é
alvo de um procedimento admi-
nistrativo da Prefeitura para apu-
rar possível infração contratual.

De acordo com a propositu-
ra, “o processo se trata do ano de
2023 e a empresa atende produ-
tos e serviços de A à Z com início

das atividades e constituição da-
tada de 12 de janeiro de 2024”.

Rai questiona como foi a
contratação da empresa e qual o
objeto da contratação; quando
foi firmado o contrato; se foi fei-
to licitação e, se sim, qual o nú-
mero do edital de publicação;
qual  é o valor do contrato e o
período; se houve aditamento e,
se sim, encaminhar o extrato;
quais valores foram pagos até a
presente data; qual motivo da
notificação, entre outras solici-
tações e questionamentos.
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Indicação pede equipamentos de lazer e infraestrutura
O vereador Pedro Kawai

(PSDB) protocolou na manhã des-
ta segunda-feira (12) indicação ao
Executivo solicitando a instalação
de diversos equipamentos de lazer
e infraestrutura em um sistema de
lazer localizado na rua João Tedes-
co, próximo ao número 1244, no
bairro Nova Água Branca.

A proposta contempla a ins-
talação de uma academia ao ar
livre, parque infantil, pista de ca-
minhada e melhorias na ilumina-
ção pública, que de acordo com o
parlamentar, visa oferecer mais
qualidade de vida e segurança
aos moradores da região.

Segundo o vereador, na indi-
cação 2800/2025, a iniciativa sur-
giu após pedidos feitos por mora-
dores do local. “Essa é uma área
que já possui potencial para se tor-

nar um importante espaço de con-
vivência e bem-estar para os mora-
dores. Com esses investimentos,
podemos garantir mais saúde, la-
zer e segurança para todos que uti-
lizam o local”, destacou Kawai.

A implantação da academia
ao ar livre e da pista de caminha-
da tem como objetivo incentivar
a prática de atividades físicas,
promovendo hábitos saudáveis e
o convívio comunitário. Já o
playground atenderia especial-
mente às crianças do bairro, cri-
ando um ambiente apropriado
para brincadeiras ao ar livre.

De acordo com o parlamen-
tar, a iluminação pública também
é parte fundamental da solicita-
ção, pois permitirá que o espaço
seja utilizado com segurança du-
rante o período noturno. “Sem

iluminação adequada, as ativida-
des no local acabam se encerran-
do ao escurecer. Precisamos ga-
rantir que o espaço esteja dispo-

nível e seguro em todos os horá-
rios”, completou o vereador. A pro-
posta agora aguarda análise por
parte do Executivo Municipal.

Propositura solicita instalação de equipamentos de lazer
e infraestrutura em um sistema de lazer localizado
na rua João Tedesco, próximo ao número 1244

Assessoria Parlamentar



A12
A Tribuna Piracicabana
Quarta-feira, 14 de maio de 2025

AAAAARTESRTESRTESRTESRTES

Salão de Aquarelas 2025
celebra diversidade técnica
Cerimônia de abertura aconteceu na sexta-feira, 9, na Pinacoteca Municipal
Miguel Dutra, com anúncio dos premiados e presença de artistas de todo o Brasil

EEEEENTIDADENTIDADENTIDADENTIDADENTIDADE

Vereador se reúne com nova
diretoria da Societá Italiana

A Prefeitura de Piracicaba,
por meio da Secretaria Municipal
de Cultura, realizou na última sex-
ta-feira, 9, a cerimônia oficial de
abertura do Salão de Aquarelas de
Piracicaba 2025 (SAP), na Pina-
coteca Municipal Miguel Dutra,
localizada no Armazém 14A do
Parque do Engenho Central. O
evento reuniu mais de 180 pesso-
as, entre artistas premiados, re-
presentantes da comissão organi-
zadora, jurados, autoridades e vi-
sitantes de diversas cidades.

Na ocasião, foram anunciadas
as obras premiadas da oitava edi-
ção. Fernando Ekman Simões re-
cebeu o Prêmio Capa com Jardim
da infância; Carmelo Gentil Filho
ficou com o Prêmio Medalha com
Pintores. Os Prêmios Aquisitivos
Prefeitura foram concedidos às
obras de Julia Brizola Vieira (Mu-
lher com coque), Wayner Tristão
(Cheia – Obra 1), Gabriel Pereira
Gusman (A Queda, Pt. 1 e Pt. 2),
Nuno Quinhões Ramalho (Enten-
dendo aquilo que posso), Caio Cruz
de Araujo (Dona Sônia), Reinaldo
Sigueta Nishimura (Catá no jar-
dim), Guilherme Martino de
Sant’Ana (N° 07) e João Vitor Pe-
reira Botas (Todas as coisas lindas

que vi acabar / Noite de festa). As
Menções Honrosas foram para Ste-
fano Maglovsky (Escape), Rodrigo
Jesus Irmão (Azáfama) e Roberto
Hildebrand Candia (Capela São
João da Mata no final de tarde).

O artista Roberto Hildebrand
Candia, premiado com Menção
Honrosa, compartilhou seu víncu-
lo com o evento. “Participo desde a
primeira edição e já fui contemplado
com outros prêmios. Apesar de um
período mais afastado, é sempre es-
pecial retornar ao SAP. O Salão re-
presenta, para mim, um espaço de
encontro com a própria trajetória
artística e com o que há de mais ex-
pressivo na aquarela brasileira”.

Representando a comissão or-
ganizadora, esteve presente a ar-
tista e professora Zelinda Jordão
Milian. O arquiteto e artista Anto-
nio Carlos Goper, integrante do
corpo de jurados, também partici-
pou da solenidade e destacou a di-
versidade técnica da mostra. “Foi
uma experiência surpreendente.
Avaliar obras de 18 estados nos
proporcionou um panorama am-
plo e representativo da produção
em aquarela no Brasil. Tivemos
acesso a trabalhos de extrema
qualidade, sensibilidade e inova-

ção. É um privilégio integrar
uma equipe que valoriza tanto o
rigor técnico quanto a potência
poética das obras”, afirmou.

A artista e visitante Renata
Ghirotto também expressou sua
admiração pelo evento. “Essa é mi-
nha primeira visita ao Salão de
Aquarelas, apesar de já ter partici-
pado do Salão de Belas Artes. Fi-
quei impressionada com a propos-
ta do SAP. No Brasil, são raros os
eventos que valorizam exclusiva-
mente a aquarela. A qualidade téc-
nica e a diversidade das obras são
impressionantes. Iniciativas como
esta precisam ser fortalecidas”.

Para o secretário de Cultura,
Carlos Beltrame, o Salão consolida
Piracicaba como referência no cir-
cuito das artes visuais. “É com
grande orgulho que celebramos
mais uma edição do SAP, um even-
to que reafirma o compromisso da
cidade com a valorização da arte
em sua forma mais delicada e po-
tente. Ter tantos artistas de diver-
sas partes do país participando
mostra a força desse salão”.

O Salão de Aquarelas de Pi-
racicaba 2025 recebeu 282 inscri-
ções de artistas de diferentes es-
tados, das quais 86 obras, de 64

artistas, foram selecionadas para
a fase final. A comissão organiza-
dora foi composta por Alzira Bal-
lestero, Elaine Parra, Zelinda Jor-
dão, Allan Yumizawa e Renata
Gava. A comissão de seleção e pre-
miação foi formada por Antonio
Carlos Goper, Aniely Cristina
Mussoi e Sergio Niculitcheff, es-
pecialistas com trajetórias reco-
nhecidas nas artes visuais.

A cerimônia teve ainda a
apresentação do maestro Jona-
tas Dionísio e contou com a pre-
sença de Maurici Scarpari, re-
presentando a Secretaria de Cul-
tura; da vereadora Rai de Almei-
da, representando a Câmara Mu-
nicipal; de Renata Gava, coorde-
nadora licenciada da Pinacoteca;
e de toda a equipe técnica envolvi-
da na organização do evento.

SERVIÇO
Salão de Aquarelas de Pira-
cicaba 2025. Na Pinacoteca
Municipal Miguel Dutra (ave-
nida Maurice Allain, 454, Ar-
mazém 14A, Parque do En-
genho Central – Vila Rezen-
de). Visitação gratuita de 09/
05 a 20/07, de terça a domin-
go e feriados, das 9h às 17h.
Informações: (19) 3412-3770.

Fotos: Divulgação

O artista Roberto Hildebrand Candia, premiado com Menção Honrosa
O Salão de Aquarelas de Piracicaba 2025 recebeu 282 inscrições de
artistas de diferentes estados, das quais 86 obras, de 64 artistas

O vereador Gustavo Pompeo
(Avante) se reuniu com a nova di-
retoria da Societa Italiana Di Mú-
tuo Soccorso de Piracicaba, na úl-
tima quarta-feira (7), para tratar
de projetos voltados à valorização
da cultura italiana no município.

O encontro teve como pauta
principal a proposta de criação de
uma solenidade oficial em come-
moração à Semana da Comunida-
de Italiana na cidade, a ser realiza-
da anualmente na Câmara Muni-
cipal, defendida pela parlamentar.

A intenção é que a celebração
também passe a integrar o Calen-
dário Oficial do Município.

Durante a reunião, o parla-
mentar destacou a relevância his-
tórica e cultural da comunidade
ítalo-brasileira para Piracicaba e
enfatizou a importância em promo-
ver ações que resgatem, valorizem
e fortaleçam esse legado. “Piraci-
caba é lar de muitas famílias com
raízes italianas”, enfatiza Pompeo.

“Essa história merece ser cele-
brada e reconhecida com a digni-
dade que carrega”, afirmou Gus-
tavo. Outro tema abordado foi a
recente Moção de Repúdio proto-
colada pelo vereador contra o De-
creto-Lei nº 36/2025, da Repúbli-
ca Italiana, que altera drasticamen-
te as regras para o reconhecimento

Gustavo Pompeo defende a criação de uma solenidade
oficial pela Semana da Comunidade Italiana, a ser
realizada anualmente na Câmara Municipal
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da cidadania italiana por descen-
dência (“iure sanguinis”).

O decreto, assinado pelo Mi-
nistro das Relações Exteriores da
Itália, Antonio Tajani, estabelece
que descendentes de italianos
nascidos no exterior e que possu-
am outra nacionalidade são con-
siderados como nunca tendo ad-
quirido a cidadania italiana, sal-
vo em exceções específicas.

Pompeo ainda lembrou da re-
cente visita do deputado italiano
Fabio Porta a Piracicaba, onde o
tema foi discutido e reconhecido
como pauta prioritária para a co-
munidade ítalo-brasileira. “A mo-
ção expressa solidariedade aos des-
cendentes afetados e pede a revo-
gação imediata do Decreto-Lei nº
36/2025, em consonância com a
mobilização internacional já em
curso por meio de petições públicas
e manifestações de autoridades”,
considerou o parlamentar.

Com essa iniciativa, Gustavo
reforça sua dedicação em estar ao
lado das causas que representam
a identidade e a história das famí-
lias piracicabanas. “Não é só so-
bre política, é sobre gente, raízes e
pertencimento. E eu vou continu-
ar lutando para que a nossa cida-
de reconheça e valorize tudo isso”,
concluiu o vereador.

MMMMMOBILIDADEOBILIDADEOBILIDADEOBILIDADEOBILIDADE

Vereador questiona suspensão
do transporte para PCDs

A Câmara Municipal de Pira-
cicaba aprovou, na 25ª Reunião
Ordinária, nesta segunda-feira
(12), o requerimento nº 422/2025,
de autoria do vereador Marco Bi-
cheiro (PSDB), que questiona a
suspensão dos serviços de trans-
porte público às pessoas com mo-
bilidade reduzida. O documento
atesta que os serviços estão sus-
pensos e sem previsão de retorno.

De acordo com o parlamentar,
trata-se de uma atividade essencial,
que garante a dignidade a esses ci-
dadãos. O vereador salientou, no
documento, que a necessidade desse
transporte ultrapassa o contexto da
saúde, contemplando outras áreas

como: lazer, tratamentos preventivos,
consultas dentre outros que permi-
tam que o usuário tenha uma vida
social ativa. Destaca também que to-
dos têm o direito de ir e vir e a parti-
cipação ativa em sociedade resulta
não só em bem-estar como também
em saúde mental sadia.

Marco Bicheiro questiona, no
requerimento, qual é o número de
passageiros que esse tipo de trans-
porte atende atualmente, o moti-
vo da suspensão dos serviços e
qual a previsão de retorno. Além
disso, quer saber, se não houver
previsão, qual a solução o Poder
Executivo pretende adotar para
solucionar o problema.
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Escola do Legislativo apresenta demonstrativo de atividades
A Escola do Legislativo apre-

sentou nesta segunda-feira (12) um
demonstrativo das atividades rea-
lizadas em abril deste ano. Foram
oferecidas, no mês passado, quatro
atividades promovidas pela Escola,
além de oito encontros em parceria
com o Instituto Federal (Libras Bá-
sico e Intermediário) e duas tur-
mas no Projeto Conheça o Legisla-
tivo, que apresenta aos estudantes
de escolas de Piracicaba a dinâmi-
ca e funcionamento da Câmara.

No total, somadas as quatro
atividades, 335 alunos se inscreve-
ram e 468 alunos realizaram pelo
menos uma aula dos cursos/pales-
tras, resultando em um total de
207 alunos certificados.

A roda de conversa “Consci-
entização e prevenção à alienação
parental”, realizada em formato
híbrido, ou seja, digital e presenci-
al, simultaneamente, contou com

54 inscritos, 81 participantes e teve
20 certificados emitidos.

Na palestra “Motociclistas
em trânsito”, realizada de forma
on-line, foram contabilizadas 37
inscrições, 35 participantes e emi-
tidos seis certificados.

Na sequência, no curso bási-
co “Técnicas para falar em Públi-
co”, também ministrado em for-
mato on-line, a Escola teve 163
inscritos, 189 participantes e 93
certificados foram distribuídos e,
no curso “Introdução ao Orça-
mento Público”, realizado de for-
ma presencial, foram registradas
81 inscrições, 128 participações e
52 emissões de certificados.

No total, somadas as qua-
tro atividades, 335 alunos se ins-
creveram e 468 alunos realiza-
ram pelo menos uma aula dos
cursos/palestras, resultando em
um total de 207 alunos certifica-

dos. Foram ainda arrecadados
18 litros de leite para doação.

Resumo da Avaliação das
Atividades - Das atividades avali-
adas, segundo a Escola, 99,35%
dos participantes as consideraram
como boas/excelentes e 0,65% as
avaliaram como regular.

Em relação à abordagem
dos assuntos, 99,35% dos par-
ticipantes consideraram como
boa/excelente e 0,56% avalia-
ram como regular.

Já sobre o domínio do con-
teúdo da disciplina, 100% dos
participantes consideraram
como bom/excelente, e quando o
assunto é a carga horária,
98,70% a avaliaram como boa/
excelente e 1,30% com regular.

Tratando-se do atendimen-
to, 99,35% dos participantes ava-
liaram como bom/excelente e
0,65% consideraram regular.

A Escola do Legislativo da Câ-
mara Municipal de Piracicaba,
atualmente, é dirigida pelo verea-
dor Pedro Kawai (PSDB) e conta
com a vereador Silvia Morales
(PV), do mandato coletivo “A Ci-
dade é Sua”, na coordenação.

A Escola também conta com
a servidora Mariane Vicente Pe-
reira de Souza na coordenação,
com os professores e doutores
Josué Adam Lazier e Heliani Ber-
lato e o servidor Bruno Didoné
de Oliveira no conselho da Esco-
la e com a servidora Érica Cruz
Dinis como secretária.

As atividades oferecidas pela da
Escola do Legislativo podem ser con-
sultadas no site acompanhadas pelo
https://escola.camarapiracicaba.
sp.gov.br/ e, também, acompa-
nhadas pelo canal do YouTube
https://www.youtube.com/@Es-
coladoLegislativoPiracicaba .

VENDO SÍTIO 51.000 m2 em São
Pedro, próximo a cidade, nascente,
córrego, energia, vista para a Ser-
ra de São Pedro. Docum ordem. R$
595.000. Luiz (11) 9999-88701.
------------------------------------------

ALUGA-SE apartamento Praia Gran-
de, Tels: 9 8430-8712 e 9 9340-0417.
------------------------------------------
COMPRA-SE CASA — Valor bási-
co de negociação até R$ 50.000,00
(cinqüenta mil reais). Falar com Ka-
ren pelo cel (19) 9-9895-5892, das
8 às 18 horas.
------------------------------------------

VENDE LOTE V.
MONTEIRO próximo
padaria sta Isabel,
medindo 7.50 x 25
total 187 metros........
PREÇO $190 MIL.
Aceito carro até $50
mil. Tratar  DIRETO
P R O P R I E T Á R I O
974109813.

O vereador Cássio Luiz Bar-
bosa (PL), o Cássio Fala Pira, pro-
pôs ao Poder Executivo a instala-
ção de câmeras de monitoramen-
to no CCInter (Centro de Convi-
vência Intergeracional), localizado
na rua Atobá, no Parque dos Sa-
biás. A sugestão integra o reque-
rimento nº 428/2025, de autoria
do parlamentar, aprovado na 25ª
Reunião Ordinária, nesta segun-

da-feira (12). No documento, o
vereador questiona se a Prefeitu-
ra tem conhecimento dos furtos
que ocorreram no local, qual é a
medida de segurança oferecida
aos usuários do centro e se existe a
previsão de estudo para a implan-
tação das câmeras. Quer saber ain-
da quais medidas preventivas se-
rão adotadas para garantir a se-
gurança dos frequentadores.

CCCCCONVIVÊNCIAONVIVÊNCIAONVIVÊNCIAONVIVÊNCIAONVIVÊNCIA

Vereador sugere instalação
de câmeras no CCInter
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Na tribuna, orador fala sobre
‘coragem de mudar a cidade’

Durante a 25ª reunião ordi-
nária, realizada nesta segunda-fei-
ra (25), o jornalista José Edvaldo
Brito, que foi candidato a prefeito
nas últimas eleições, usou a tribu-
na popular sobre a situação admi-
nistrativa do município e afirmou
que, para mudá-la é preciso ter co-
ragem. Ele alertou os vereadores
sobre os riscos de um colapso no
município, devido a ações de ad-
ministrações anteriores.

Brito iniciou sua fala destacan-
do que não possui cargos públicos
e não pretende mais disputar elei-
ções. Ressaltou que estudou a ci-
dade ao longo de 12 anos e que, a
partir de agora, pretende atuar
como cidadão fiscalizador. “Não
tenho rabo preso com ninguém.
Estudei essa cidade profundamen-
te e sei o tamanho do abacaxi que
os senhores pegaram”, afirmou.

Segundo ele, parte do orça-
mento está comprometido com
saúde, educação e folha de pa-
gamento, deixando pequena
margem para investimento nas
demais secretarias.

Ele também falou sobre a falta
do recolhimento do imposto patro-
nal para a aposentadoria de servi-

O jornalista e ex-candidato à prefeitura de Piracicaba, José Edvaldo
Brito, utilizou o espaço na reunião desta segunda-feira (12)

Rubens Cardia

dores municipais, o que, segundo
ele, gerou uma dívida de quase R$
3 bilhões ao município. “Só este ano
são R$ 200 milhões que a Prefeitu-
ra terá que pagar de 2.800 aposen-
tados. Se nada for feito, a cidade
vai colapsar”, alertou.

Brito citou também que parte
da população paga impostos base-
ados no valor venal dos imóveis,
enquanto a população mais pobre
arca com o valor real. “Isso é sone-
gação. É crime. E eu vou denunci-
ar ao Ministério Público”, declarou.

Em sua fala, também citou o
ex-presidente da Câmara, verea-
dor Wagner Oliveira (PSD), o
Wagnão, por ter pautado o rea-
juste salarial do prefeito, medida
que, segundo ele, evitou a evasão
de médicos do sistema público.

Por fim, Brito anunciou seu
desligamento do partido Avante,
para seguir atuando exclusivamen-
te como cidadão. A presidência do
partido será assumida pelo verea-
dor Gustavo Pompeo. Disse ainda
que, como jornalista, veículos de
comunicação da cidade irão acom-
panhar e divulgar os trabalhos do
Legislativo e Executivo Municipal,
mesmo que sejam impopulares.

CCCCCÂMARAÂMARAÂMARAÂMARAÂMARA

Exposição destaca artigos feitos por
trabalhadores da assistência social
Mostra “Vivências criativas no trabalho social: a arte em ser um trabalhador do SUAS
- Sistema Único de Assistência Social” pode ser visitada até 30 de maio, na Câmara

O hall do salão nobre da Câ-
mara recebe até o próximo dia 30 a
exposição “Vivências criativas no
trabalho social: a arte em ser um
trabalhador do SUAS - Sistema
Único de Assistência Social”. Com-
posta por trabalhos manuais pro-
duzidos durante uma formação
voltada a profissionais dos Creas
(Centros de Referência Especi-
alizado de Assistência Social) I, II
e III, a mostra foi aberta ao públi-
co nesta segunda-feira (12).

Nela, é possível ter contato
com itens como fotos, cartões-pos-
tais, flâmulas, bordados e bonecas
abayomis. Também há cartas, em
que os participantes das atividades
expressaram emoções por meio de
frases como “Reencontrando o eu
interior, resistindo às batalhas” e
“Para a garota que está procuran-
do o seu lugar no mundo, mas que
já é dona do próprio nariz”.

Com entrada gratuita, a ex-
posição pode ser visitada de se-
gunda a sexta-feira, das 8h às
17h, e é uma realização da Secre-
taria Municipal de Assistência,
Desenvolvimento Social e Famí-
lia, com parceria da Câmara e do
mandato coletivo A Cidade é Sua,
da vereadora Silvia Morales (PV),
presente no evento de abertura.

“Sou engenheira civil, mas fiz
mestrado em urbanismo em fa-
velas. Por ter trabalhado 20 anos
na Emdhap [a extinta Empresa
Municipal de Desenvolvimento

Habitacional de Piracicaba] e ter
tido experiência profissional com
muitas assistentes sociais, algu-
mas me encontram e falam que
‘A Silvia é uma engenheira soci-
al’, porque habitação é um direi-
to e trabalhávamos juntas”, co-
mentou a vereadora.

“É fundamental a valoriza-
ção do trabalho do Estado, por-
que, sem o compromisso do Esta-
do, não será possível amparar e
apoiar aqueles que mais precisam.
Temos a convicção, no mandado
coletivo, de que sem o Estado não
há atendimento, não há política
pública, então sempre estaremos
do lado do fortalecimento dos
serviços que são garantidos pelo
Estado”, completou Pablo Cara-
jol, integrante do mandato cole-
tivo A Cidade é Sua.

A abertura da exposição foi
seguida de três apresentações, no
salão nobre, que contextualizaram
a origem da ideia, que partiu da
socióloga Fernanda da Silva Sou-
za, e permitiram o compartilha-
mento de relatos de membros das
equipes dos Creas sobre os ganhos
trazidos pelas atividades lúdicas.

“A exposição é resultado de
uma formação 100% prática jun-
tos aos serviços de assistência soci-
al do município, que gerou uma
materialização que culminou nes-
sas peças que agora são exibidas
ao público”, explicou Fernanda, que
atua na Divisão de Gestão do SUAS.

Rubens Cardia

Exposição pode ser visitada de segunda a sexta-feira, das 8h às 17h

“Através de experiências ar-
tísticas e criativas, vivenciamos
aquilo que pretendemos realizar
com os nossos usuários: o fortale-
cimento de vínculos, o uso das
artes para expressar sentimentos,
para fazer um acolhimento. Fize-
mos um processo de convivência e
formação daquilo que pode vir a
ser o atendimento junto ao usuá-
rio, que na verdade já está se re-
fletindo na prática”, completou a
idealizadora da mostra.

No total, houve seis encontros
com as equipes dos Creas, nos
quais foram trabalhadas cinco for-
mas de linguagem: cartas e cartões-
postais, mapas afetivos, bonecas
abayomis, fotografias e estandar-
tes. E cada uma dessas linguagens

teve um tema vinculante: memóri-
as, autocuidado, território e forta-
lecimento de vínculos, entre outros.
“A assistência social faz trabalho
social e usa as manualidades e a
arte como ferramentas para atin-
gi-lo, e não como algo em si mes-
mas”, distinguiu Fernanda.

Os encontros, acrescentou a
socióloga, serviram como “instru-
mentos importantes para traçar
diagnóstico” dos territórios de
atuação dos Creas e seus usuári-
os, além de terem gerado o resga-
te de histórias geracionais e an-
cestrais, a tradução das emoções
utilizando novas linguagens e “su-
peração e surpresa pela descoberta
de novas capacidades” pelas pesso-
as participantes da iniciativa.
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Vereador prestigia eventos voltados à inclusão e acessibilidade em SP
No sábado (10), o vereador

André Bandeira (PSDB) represen-
tou a Câmara Municipal de Piraci-
caba na Mobility & Show e na Ex-
poBraille, eventos de abrangência
nacional realizados no Transameri-
ca Expo Center, em São Paulo. As
iniciativas têm como objetivo valori-
zar as pessoas com deficiência, pro-
mover a diversidade e fortalecer
ações voltadas à inclusão social.

Durante sua participação, o
parlamentar teve a oportunidade
de conhecer diversas histórias de
vida inspiradoras, entre elas a do
Moto Clube Insanos, que atua na
promoção de eventos inclusivos e
de impacto social. De acordo com o
vereador, a troca de experiências
com representantes de diferentes
regiões foi extremamente enrique-
cedora, evidenciando a importân-
cia do diálogo contínuo com todos
os segmentos da sociedade.

A programação dos eventos
incluiu palestras, demonstrações
tecnológicas e atividades práticas
relacionadas à acessibilidade. O ve-
reador pôde conferir inovações em
mobilidade, como veículos adapta-
dos, além de interagir com famílias
atípicas, fortalecendo o entendimen-
to sobre as demandas reais vivenci-
adas por essas comunidades.

Chamaram atenção do parla-
mentar os estandes voltados à
mobilidade tátil e soluções para a
acessibilidade urbana, bem como
a quadra de esportes adaptados.
Um dos momentos mais marcan-
tes, segundo o vereador, foi a par-
tida de futebol inclusivo com a
participação de pessoas surdas,

com síndrome de Down e ampu-
tadas, como demonstração da
força do esporte como ferramen-
ta de integração e superação.

André Bandeira agradeceu ao
organizador do evento, Rodrigo
Rosso, pela recepção cordial e des-
tacou a importância de iniciativas
como esta para ampliar a consci-

entização da sociedade, dar visi-
bilidade às pautas da acessibilida-
de e promover a inclusão efetiva
das pessoas com deficiência. O ve-
reador reafirmou, ainda, seu com-
promisso com políticas públicas
que promovam a equidade e o for-
talecimento de espaços acessíveis
e acolhedores para todos.
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Rede de Supermercados Pague Menos terá produtos
da marca própria Leve Mais com preços competitivos

A Rede de Supermercados Pa-
gue Menos, presente em 21 cidades
no estado de São Paulo, com 38
lojas físicas e e-commerce, oferece
itens de marca própria, a Leve Mais.
A linha conta com mais de 400 op-
ções, que desde 2004 conquista a
preferência dos Clientes com varie-
dade, qualidade e aquele precinho
que só o Pague Menos tem.

O começo da venda da marca
Leve Mais foi com o registro da lin-
guiça, que é um dos produtos mais
queridos dos Clientes, presente em
vários carrinhos durante a jorna-
da de compra nas lojas da Rede.
“Hoje ofertamos aos nossos Clien-
tes perecíveis, carnes, padaria, ro-
tisserie, marmitas, pizza, confeita-
ria, conservas, castanhas, saladas
de frutas, salgadinhos e a novida-
de em laticínios: queijo minas fres-
cal, requeijão cremoso e ricota de

marca própria”, comenta Natália
Santichio, responsável pelo desen-
volvimento da Marca Própria no
Supermercados Pague Menos.
”Pretendemos, num futuro próxi-
mo expandir para outras categori-
as para que os Clientes encontrem
variedade na hora de fazer suas
compras”, complementa.

Durante o período do Festi-
val Leve Mais, os Clientes que fo-
rem nas lojas físicas encontrarão
os produtos em destaque, com pre-
ços competitivos somados a qua-
lidade que há 21 anos é ofertada.
“”Nossos produtos seguem os
mesmos padrões rigorosos de qua-
lidade das grandes marcas em
muitos casos, entregam ainda
mais frescor e sabor”, destaca
Natália. “E o melhor é que ainda
temos muito espaço para crescer.
Vem novidade por aí!”, enfatiza. 

Festival acontece de 12 a 27 de maio, em todas as lojas

Divulgação

O Festival Leve Mais da Rede
de Supermercados Pague Menos
acontece de 12 de 27 maio de
2025, em todas as 38 lojas físi-
cas. Durante esse período, diver-
sos produtos da marca própria

Leve Mais estarão com descon-
tos especiais. Para informações
sobre endereço e horário de fun-
cionamento de cada loja física,
consulte o site https://www.super
paguemenos.com.br/unidades/s.

André Bandeira (PSDB) reforçou seu compromisso com políticas públicas para pessoas com deficiência

A Câmara Municipal de Pi-
racicaba aprovou, na 25ª Reunião
Ordinária, nesta segunda-feira
(12), o projeto de decreto legisla-
tivo nº 24/2025, de autoria do
vereador Laércio Trevisan Jr.
(PL), que altera a nomenclatura
para homenagem aos policiais pe-
nais. A matéria altera o Decreto
Legislativo nº 42/2014, que “ins-
titui na Câmara de Vereadores de
Piracicaba o ‘Dia dos Agentes de
Escolta e Vigilância Penitenciária’.
Com o projeto, aprovado em dis-
cussão única, a data passa a ser o
“Dia do Policial Penal”.

O autor justifica, no projeto, a
necessidade de atualizar a nomen-
clatura para adequar o decreto à
Lei Complementar Estadual nº
1.416, de 26 de setembro de 2024,
que criou a Polícia Penal do Estado
de São Paulo. Ele argumenta que a
nova legislação unificou as carrei-
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Projeto altera nomenclatura para
homenagem a policiais penais

ras de Agentes de Escolta e Vigilân-
cia Penitenciaria e Agentes de Segu-
rança Penitenciária sob a denomi-
nação de “Policial Penal”, moderni-
zando a estrutura organizacional do
sistema prisional paulista.

“As mudanças refletem a evo-
lução da categoria, que hoje com-
bina segurança com políticas de
reinserção social”, traz a justifica-
tiva do vereador. “A alteração pro-
posta não modifica a data de co-
memoração (agosto) nem o cará-
ter da homenagem, mas reconhe-
ce a identidade unificada desses
servidores, alinhando o município
à legislação estadual”.

Ao justificar o voto, no Plená-
rio, Trevisan Jr. lembrou a impor-
tância do trabalho desempenhado
pela categoria. “O trabalho do poli-
cial penal é importante, enquanto
eles realizam o seu trabalho a soci-
edade está mais segura”, afirmou.

Assessoria Parlamentar
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Deputado Ribamar quer
punição mais severa
contra maus-tratos

Divulgação

Deputado federal Ribamar
Silva, do PSD de São Paulo

O deputado federal Riba-
mar Silva (PSD/SP) apresentou
um novo projeto de lei que pro-
põe aumentar a punição para
quem maltratar pessoas com
deficiência. A ideia é mudar o
Código Penal para que a pena
seja maior nesses casos.

O projeto surge porque a vio-
lência contra pessoas com defici-
ência é um problema sério e pre-
cisa de uma resposta mais forte
da lei. A lei atual para maus-tra-
tos pode ser branda demais, e
essa mudança busca proteger
melhor as pessoas com deficiên-
cia, que são mais vulneráveis.

A proposta quer alinhar o
Código Penal com outras leis que
já protegem pessoas vulneráveis,
como crianças, idosos e pessoas
com deficiência. Aumentar a
pena pode ajudar a prender
agressores perigosos e mostrar
que a violência contra pessoas com
deficiência não será tolerada.

Hoje, a lei já considera a de-
ficiência como algo que agrava
um crime, mas o novo projeto
quer uma punição ainda maior e
específica para maus-tratos. Isso

mostraria que a lei leva a sério a
proteção dessas pessoas.

O PL 1978/2025 do parlamen-
tar paulista espera que, com puni-
ções mais duras, menos pessoas
cometam esses crimes e que a soci-
edade entenda a importância de
proteger os direitos das pessoas com
deficiência. Infelizmente, a violência
contra elas tem aumentado, e essa
lei pode ser um passo importante
para mudar essa realidade.
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Câmara repudia Mc Ryan por
danos ao gramado do Barão
Vereadores deliberam sobre outras 34 proposituras durante a 25ª reunião ordinária

A Câmara Municipal de Pi-
racicaba deliberou sobre 35 pro-
posituras durante a 25ª reunião
ordinária, realizada nesta segun-
da-feira (12). A pauta da Ordem
do Dia contava com três proje-
tos de lei, um projeto de decreto
legislativo, um projeto de reso-
lução, 11 moções e 17 requeri-
mentos, além de uma moção de
repúdio e outro requerimento
apresentados em urgência. To-
dos foram aprovados.

No plenário, houve manifes-
tações em torno da moção de re-
púdio 101/2025, de autoria con-
junta de vereadores da Casa e
aprovada em caráter de urgên-
cia. O documento repudia o
“funkeiro Mc Ryan pelos atos ir-
responsáveis praticados no gra-
mado do Estádio Municipal Ba-

rão da Serra Negra, gerando da-
nos materiais e imateriais ao lo-
cal”. A vereadora Sílvia Morales
(PV), do mandato coletivo A Ci-
dade é Sua, também apresentou,
com urgência, o requerimento
452/2025, solicitando informa-
ções sobre o episódio. O requeri-
mento foi aprovado e também
teve repercussão no plenário.

Na madrugada deste sábado
(10), o funkeiro Mc Ryan foi deti-
do após realizar manobras conhe-
cidas como “cavalo de pau” ou “ze-
rinho” com sua Lamborghini no
gramado do estádio, antes de rea-
lizar um show no local.

REPERCUSSÃO - Felipe
Gema lamentou ter que mostrar o
vídeo do ocorrido. Ele destacou a
dificuldade de manter e melhorar
as instalações do gramado, que não

serve apenas ao futebol, mas tam-
bém para eventos. “Os advogados
do MC Ryan se prontificaram a aju-
dar na reparação do gramado, mas
os valores ainda não foram defini-
dos”, disse o parlamentar.

A vereadora Rai de Almeida
(PT) também se pronunciou.
“Quando vi as imagens do cavalo
de pau dado pelo MC Ryan, pensei
que, além da atitude arrogante, foi
de um desrespeito ao patrimônio e
a sociedade piracicabana. Precisa-
mos repudiar”, disse.

Já o vereador Gustavo Pom-
peo (Avante) alertou que quando o
campo é cedido, existe a correspon-
sabilidade. “Não podemos achar
somente um culpado, mas todos os
responsáveis sobre o ocorrido. Te-
mos que evitar que outras ocorrên-
cias como essa aconteça”, disse.

Pedro Kawai (PSDB) disse
que o episódio foi lamentável.
“Quero levantar a discussão so-
bre o comportamento de algu-
mas celebridades. Acham que
podem dar um cavalo de pau
dentro de um estádio e achar
isso normal. Infelizmente é uma
celebridade dando péssimo exem-
plo. É essa a repulsa”, disse.

Renan Paes (PL) corroborou
com a fala de Kawai. “Espaço pú-
blico tem que ser usado para
bons exemplos. Nosso repúdio
não é contra o funk, mas contra
a depredação”, afirmou.

Por fim, o vereador Laércio
Trevisan Junior (PL) afirmou que
“é bom deixar registrado o protes-
to contra o ato deste cidadão e que
a realização de eventos no estádio
seja revista pela diretoria”.

O prazo para eleitoras e elei-
tores que deixaram de votar em
três turnos consecutivos regulari-
zar o título se encerra na próxima
segunda-feira, 19. A uma semana
do encerramento do prazo, 1,3
milhão de pessoas no estado ain-
da estão com o documento pen-
dente de regularização. Nos últi-
mos dois meses, mais de 26 mil
pessoas procuraram a Justiça Elei-
toral para regularizar o título.

Quem não fizer a regulariza-
ção pode ter o título cancelado. O
serviço de regularização é gratuito,
não havendo nenhuma cobrança
por parte da Justiça Eleitoral. É ne-
cessário apenas que o eleitor pague
a multa no valor de R$ 3,51 por tur-
no que deixou de votar ou de justifi-
car a ausência. Para a Justiça Elei-
toral, cada turno de votação é con-
siderado uma eleição. Nas cidades
em que houve eleição suplementar,
esse pleito também entra na conta.

Com mais de 415 mil eleito-
res faltosos, a capital lidera o
ranking dos municípios do esta-
do com mais pessoas com pen-
dência. Os dados por cidade es-
tão disponíveis nas estatísticas do
Tribunal Superior Eleitoral (TSE).

Para consultar a situação do
título, basta acessar a página de
Autoatendimento Eleitoral (opção
7) ou o aplicativo e-Título (clicar
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Prazo para regularizar título de eleitor termina dia 19

Quem não fizer a regularização pode ter o título cancelado

Divulgação

em “Mais opções” na barra inferi-
or da tela). Caso tenha multa, o pa-
gamento também pode ser feito por
meio do Autoatendimento ou pelo
aplicativo, inclusive via Pix. No es-
tado de São Paulo, os eleitores nes-
sa situação também podem ser aten-
didos presencialmente em qualquer
cartório, independentemente da
zona eleitoral à qual seu título está
vinculado (consulte o cartório mais
próximo de sua residência).

O atendimento ao público nos
cartórios é feito de segunda a sex-
ta, das 11h às 17h. É necessário fa-
zer agendamento prévio pelo site
do Tribunal antes de ir ao cartório.
A eleitora ou o eleitor que compa-
recer a uma das unidades deverá
apresentar, obrigatoriamente, do-
cumento oficial com foto.

Se, eventualmente, durante a
consulta à situação eleitoral, a pes-
soa identificar pendência por au-
sência às urnas, mas tiver votado,
justificado a falta ou mesmo pa-
gado a multa, o Tribunal Regio-
nal Eleitoral de São Paulo (TRE-
SP) orienta a comparecer a um dos
cartórios levando os comprovan-
tes de votação, de justificativa ou
de pagamento de multa não pro-
cessado pela Justiça Eleitoral para
fazer a baixa no sistema.

DEFICIENTES - No estado,
ainda há 12.599 faltosos que decla-

raram ter algum tipo de deficiên-
cia. Se a eleitora ou o eleitor tiver
deficiência que impossibilite ou tor-
ne extremamente oneroso o exercí-
cio de suas obrigações eleitorais e o
seu título constar entre os penden-
tes, é possível requerer diretamen-
te ou por procurador regularmen-
te constituído a isenção da sanção
por ausência às urnas. É necessá-
rio apresentar autodeclaração da
deficiência e documentação com-
probatória para análise da autori-
dade judiciária competente.

CANCELAMENTO - Caso
perca o prazo para a regularização,
a eleitora ou o eleitor que deixou de

votar nas três últimas eleições terá
o documento cancelado automati-
camente. Quem não está com o tí-
tulo em dia pode não conseguir,
por exemplo, regularizar o CPF,
emitir passaporte, fazer matrícula
em instituições públicas de ensino
e tomar posse em cargo público,
entre outros impedimentos.

FALECIDOS - Parentes ou
representantes de partidos políti-
cos podem solicitar o cancelamen-
to da inscrição eleitoral apresen-
tando a certidão de óbito da elei-
tora ou do eleitor. Além disso, o
documento pode ser encaminha-
do pelo cartório de registro civil.
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Taxas de cartão podem
ser revistas judicialmente

Uma cliente surpreendida
com juros de 740% ao ano no
parcelamento da fatura do car-
tão de crédito conseguiu na jus-
tiça o direito de revisar sua dívi-
da. O banco foi condenado a re-
calcular o valor com base na taxa
média de mercado — à época,
9,23% ao mês — e a devolver mul-
tas aplicadas de forma indevida.

A decisão judicial reforça
que, mesmo com a liberdade con-
tratual entre bancos e clientes,
juros desproporcionais e sem jus-
tificativa clara podem ser questi-
onados judicialmente. De acordo
com a advogada Ana Carolina
Zuccato, especialista em direito
bancário do escritório Granito
Boneli Advogados, esse tipo de
cobrança ainda é frequente, mes-
mo após a criação de um teto le-
gal para os juros no cartão.

“A partir de janeiro de 2024,
passou a vigorar o limite legal
para os juros do parcelamento do
cartão de crédito, que não podem
ultrapassar o dobro do valor da
dívida original, ou seja, um teto
de 100% sobre o valor de origem”,
explica. A regra está prevista na
Lei nº 14.690/2023, regulamen-
tada pelo Conselho Monetário
Nacional (CMN) dentro do pro-
grama Desenrola Brasil.

Segundo Ana Carolina, ainda
há instituições financeiras que des-
respeitam esse limite. “Muitas pes-
soas, por desconhecimento, aca-
bam aceitando as condições abusi-
vas e comprometem gravemente
seu orçamento”, alerta.

Ela destaca que não existe
uma taxa de juros fixa, já que cada
banco adota sua própria metodo-
logia de cálculo. Por isso, o ideal é
comparar a taxa aplicada com a
média divulgada pelo Banco Cen-
tral no momento da operação. “Caso
o valor final a ser pago no parcela-
mento esteja muito superior ao va-
lor original da dívida, o consumi-
dor pode — e deve — solicitar a
revisão contratual”, afirma.

O também especialista em di-
reito bancário do escritório Gra-
nito Boneli Advogados, Gustavo
Poli, orienta quem está renegoci-
ando a fatura do cartão e descon-
fia de cobranças abusivas a bus-
car apoio jurídico. “Os principais
documentos para essa análise são:
o contrato do cartão de crédito, o
extrato da fatura e os comprovan-
tes de pagamento. Com base nis-
so, é possível avaliar a legalidade
da cobrança e, se necessário, en-
trar com ação judicial”, explica.

Ele esclarece ainda que o ban-
co não é legalmente obrigado a re-
negociar a dívida de forma amigá-
vel, mas o Código de Defesa do
Consumidor e a Lei do Superendi-
vidamento oferecem proteção ao
cliente. “Documentar todas as ten-
tativas de negociação é essencial.
Se houver negativa injustificada do
banco, isso pode ser usado como
prova de má-fé”, reforça.

Ana Carolina lembra que de-
cisões semelhantes têm sido re-
gistradas em outros tribunais,
como o Tribunal de Justiça de São
Paulo, indicando jurisprudência
favorável ao consumidor. “O con-
trole das taxas de juros no car-
tão de crédito é feito pelo Banco
Central. Juros considerados ‘fora
da realidade’ são aqueles que su-
peram de forma exagerada a mé-
dia oficial, como ocorreu nesse
caso de 740% ao ano”, observa.

Para se ter uma ideia, se-
gundo dados do Banco Central,
em março de 2025, a taxa mé-
dia de juros para o cartão de
crédito parcelado era de 8,99%
ao mês e 181,10% ao ano.

Por fim, a especialista refor-
ça: “Quando o consumidor não
questiona os juros e aceita o par-
celamento, o valor final pode ul-
trapassar o triplo da dívida ori-
ginal, tornando ainda mais difí-
cil o pagamento. Por isso, é es-
sencial estar atento às condições
impostas e buscar orientação ju-
rídica quando necessário”.
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Bandeira participa de reunião sobre demandas de pessoas com epilepsia
Na sexta-feira (9), o vereador

André Bandeira (PSDB) participou
de reunião com representantes de
entidades e lideranças que atuam
na causa da epilepsia. O encontro
contou com a presença das inte-
grantes do projeto _EpilepCia_,
coordenado por Renata Righeto, da
coordenadora do Centro de Reabi-
litação de Piracicaba (CRP), Rebe-
ca Padulla, Cláudia Parussulo (po-
pularmente conhecida como “Clau-
dinha da Saúde”) e do deputado
estadual Alex Madureira.

A reunião, de acordo com o
vereador, foi marcada por um diá-
logo produtivo e sensível às necessi-
dades das pessoas com epilepsia e
seus familiares. O parlamentar des-
tacou a importância da escuta ativa
e da construção de soluções concre-
tas que promovam dignidade, aco-
lhimento e atendimento adequado
para quem convive com a condição.

A epilepsia, destaca o parla-
mentar, é uma condição neuroló-
gica caracterizada por convulsões
recorrentes, que afeta milhões de

“Dia Roxo” foi incluído no calendário oficial do município por
meio da Lei nº 9.747/2022, de autoria do vereador André Bandeira
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pessoas em todo o mundo. Apesar
de sua incidência, os pacientes fre-
quentemente enfrentam estigmas,
preconceitos e a falta de acesso a
serviços de saúde e suporte jurídi-
co adequados. A doença pode ter
origem genética ou ser causada por
lesões cerebrais adquiridas, como
traumatismos cranianos ou aciden-
tes vasculares cerebrais, atingindo
indivíduos de todas as idades.

O projeto _EpilepCia_, diz o
vereador, tem se destacado por seu
trabalho de acolhimento às famíli-
as e por suas ações de conscienti-
zação, especialmente durante o
“Março Roxo” — mês dedicado à
sensibilização sobre a epilepsia.

Em Piracicaba, o “Dia Roxo”,
Dia Municipal de Defesa dos Di-
reitos da Pessoa com Epilepsia,
foi incluído no calendário oficial
do município por meio da Lei nº
9.747/2022, de autoria do verea-
dor André Bandeira.

Durante o encontro, discuti-
ram-se estratégias para facilitar o
acesso a serviços de assistência às

pessoas com epilepsia, consideran-
do não apenas os aspectos de saú-
de, mas também o suporte jurídico
às famílias. Um dos pontos desta-
cados foi a necessidade de capaci-
tar profissionais da educação para
agir corretamente em situações de
crise, garantindo segurança e tran-

quilidade no ambiente escolar. O
vereador André Bandeira reafir-
mou seu compromisso com a pau-
ta e colocou seu mandato à dispo-
sição para colaborar com iniciati-
vas que promovam inclusão, res-
peito e qualidade de vida às pesso-
as com epilepsia em Piracicaba.
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Câmara parabeniza associação
pelos 20 anos de história
A entrega da honraria aconteceu neste domingo (12), em confraternização com
os integrantes da torcida, juntamente com o vereador Laércio Trevisan Jr.

Câmara parabeniza associação esportiva pelos 20 anos de história em Piracicaba

Assessoria Parlamentar
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Secretaria investe em climatização
das escolas estaduais

O governo do Estado de São
Paulo atingiu a marca de 938 es-
colas climatizadas na rede esta-
dual de ensino, com salas de aula
e administração com ar-condici-
onado. O número representa um
aumento de mais do que 100 ve-
zes de escolas que eram totalmen-
te climatizadas. No início da ges-
tão, em janeiro de 2023, eram
nove unidades de ensino.

No estado, já foram investidos
aproximadamente R$ 350 milhões
apenas na primeira etapa do pro-
grama de climatização das escolas,
que abrange 1.056 unidades escola-
res. Na região de Campinas, já são
82 escolas climatizadas; 17 estão em
processo de climatização, em um
investimento de R$ 27 milhões.

O avanço é reflexo de um pro-
jeto inédito de climatização das es-
colas estaduais, que visa melho-
rar as condições de ensino e pro-
porcionar ambientes mais confor-
táveis para alunos e professores.

Na região de Campinas são 82 escolas climatizadas
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“Com a climatização, esta-
mos não só melhorando o con-
forto, mas também promovendo
melhores condições de aprendi-
zado para nossos jovens”, afir-
mou Renato Feder, titular da
Secretaria da Educação do Esta-
do de São Paulo (Seduc-SP).

O projeto tem como meta
atingir a climatização de 60%
das unidades da rede até o iní-
cio do ano letivo de 2027.

A climatização das escolas
tem se concentrado principal-
mente nas regiões mais quen-
tes do estado, visando benefi-
ciar as unidades escolares lo-
calizadas em áreas com maior
demanda de refrigeração.

A execução do projeto se dá
em três etapas: a adaptação da
infraestrutura elétrica das esco-
las, a instalação dos aparelhos
de climatização e a ligação da
energia por parte das concessio-
nárias de energia elétrica.

A Câmara Municipal de Pira-
cicaba, na moção de aplausos 47/
2025, de autoria do vereador Tre-
visan Jr. (PL) contempla a Associa-
ção Esportiva Cultural Amor Real
ao XV de Novembro de Piracicaba -
ARXV, pelos 20 anos de fundação e
história na cidade de Piracicaba.

A entrega da honraria acon-
teceu neste domingo (12), em con-
fraternização com os integrantes da
torcida, juntamente com o verea-
dor Laércio Trevisan Jr., que na
oportunidade destacou o papel da
Câmara, em consonância com a so-
ciedade, no reconhecimento da tra-
jetória em defesa do esporte local.

O presidente Antonio Carlos de
Sousa Leite recebeu a moção de
aplausos, destacou que a homena-
gem é extensiva a toda diretoria e
também para os colaboradores,
amigos, simpatizantes e demais
integrantes da torcida, o que sem
dúvida “é digno de reconheci-
mento e aplausos”, disse.

MOÇÃO - no teor da propo-
situra, o vereador Trevisan Jr. con-
sidera que a Associação Esportiva
Cultural Amor Real ao XV de No-
vembro de Piracicaba ARXV, co-
nhecida também como Torcida
Organizada AR-XV, foi fundada
em 19 de março de 2005, ou seja,
20 anos de história e fundação.

Tudo começou, após o jogo pela
3ª divisão entre XV de Piracicaba e
Monte Azul. Um grupo de torce-
dores fanáticos, sendo eles todos
com um grande histórico pelo gru-
po, resolveram fundar uma torcida
que se chamaria Amor Real, ou seja,
o verdadeiro amor ao Esporte Clu-
be XV de Novembro de Piracicaba e
sendo até hoje conhecido como A.R.
XV pelas suas abreviaturas.

As atividades e atuações da
Associação não são limitadas ape-
nas dentro de campo, mas, reali-
zam ações sociais em prol da co-
munidade piracicabana. Atual-
mente, a Torcida AR-XV é presidi-
da por Antonio Carlos de Sousa
Leite, que também é um dos fun-
dadores, juntamente com Wander-
ley Camolesi, Wagner Camolesi e
Nivaldo Antonio Camolesi.

A Torcida AR-XV sempre se
pautou em fazer trabalhos sociais e
ajudar as instituições de caridade
de Piracicaba, como exemplo, cam-
panhas de arrecadações de leite para
a Casa do Bom Menino e Sociedade
São Vicente de Paula (Vicentinos),
doações de alimentos para os Vicen-
tinos (Natal sem Fome), Cantinho
da Vovó (Casa de Amparo para Ido-
sos), doação de alimentos, roupas e
brinquedos para os atingidos pelo
incêndio na Comunidade dos Três

Porquinhos e arrecadação de gela-
tinas para ajudar no tratamento de
câncer para a Fundação Jaime Pe-
reira, entre outras ações.

A Torcida AR-XV tem uma
participação ativa no bairro Alto,
mais precisamente junto ao Espor-
te Clube XV de Novembro de Pira-
cicaba e comunidade piracicabana
e tem amor e apoio esportivo dire-
tamente voltado ao XV de Piraci-
caba, ao esporte e ao social em Pi-
racicaba, o que é de fato louvável.

A Associação Esportiva Cultu-
ral Amor Real ao XV de Novembro
de Piracicaba ARXV tem como Di-
retoria, conselho fiscal e fundado-
res: Antonio Carlos de Sousa Leite
(Presidente), Antonio José Rodri-
gues (Vice-Presidente), João Luiz
Almeida (Secretário), Valmir José
Rodrigues (Tesoureiro), José Ri-
cardo Colombo (Diretor Esporti-
vo e Patrimônio), Renata Perazo-

li (Conselho Fiscal), Mateus Luc-
chi (Conselho Fiscal), Danilo José
Rodrigues (Conselho Fiscal), Val-
demar Pinto da Silva - Dema (Di-
retor), Wagner Fernando Gonçal-
ves (Diretor) e Marco Aurélio -
Marquinho (Marketing).

“Assim, considerando que
compete ao Poder Legislativo de
Piracicaba, legítimo representante
do povo no poder constituído, re-
gistrar e realçar perante a socieda-
de a ação relevante dos organis-
mos sociais, esportivos, religiosos,
culturais, pessoas físicas e jurídi-
cas, e em todas as áreas que se des-
tacaram na cidade de Piracicaba,
neste caso, em especial, a Associa-
ção Esportiva Cultural Amor Real
ao XV de Novembro de Piracicaba
- ARXV, pelos 20 anos de funda-
ção e história na cidade de Piraci-
caba, é que apresentamos esta pro-
positura”, concluiu Trevisan Jr. na
defesa da moção de aplausos.
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Gasto Brasil ajuda cidadãos a fiscalizar o dinheiro público
O dinheiro público não para

de circular. Como os ponteiros de
um relógio que giram sem descan-
so, os gastos do Estado seguem seu
curso incessante, financiando des-
de salários até obras de infraestru-
tura. Mas será que sabemos exata-
mente para onde vão esses recur-
sos? E quem os fiscaliza de fato?

Para ajudar a responder es-
sas perguntas, a Confederação das
Associações Comerciais e Empresa-
riais do Brasil (CACB) lançou o
Gasto Brasil, uma plataforma onli-
ne que permite o acompanhamen-
to em tempo real dos gastos primá-
rios do governo em todas as esfe-
ras — federal, estadual e munici-
pal — além do Banco Central.

Alimentado com dados ofi-
ciais do Tesouro Nacional, o sis-
tema oferece à sociedade civil
uma ferramenta concreta de
controle e transparência.

“O Gasto Brasil é mais que
uma ferramenta de monitoramen-
to”, afirma Alfredo Cotait, presi-
dente da CACB. “Há um desequi-
líbrio. Se gastássemos apenas o que
arrecadamos, não teríamos infla-
ção e a taxa de juros seria de
2,33%. Assim como o Impostôme-
tro foi um processo educativo, o
Gasto Brasil também será mais um
processo educativo para mostrar
à sociedade que ela precisa parti-
cipar e se manifestar. Nós esta-
mos deixando uma conta muito
cara para o futuro”, alerta. A pla-
taforma detalha despesas públicas
por categoria — como folha de
pagamento, previdência e investi-
mentos — e por localidade, permi-

tindo que empresários, gestores
públicos, imprensa e cidadãos
acompanhem os gastos em suas
próprias cidades e estados. Tra-
ta-se de uma forma acessível de
entender o impacto direto des-
sas despesas na vida cotidiana e
no ambiente de negócios.

Para a presidente da Asso-
ciação Comercial, Industrial e
de Serviços de Uberaba (Aciu),
Lídia Prata, o Gasto Brasil che-
ga como uma importante alia-
da na luta por uma adminis-
tração pública mais eficiente.

“A nossa carga, principalmen-
te enquanto empresários, é uma
carga extremamente pesada. As
empresas estão oneradas nesse
país e, enquanto isso, a gente está

cobrando, também — através des-
se gastômetro — providências mais
enérgicas de uma reforma admi-
nistrativa séria, eficiente, que pos-
sa nos conduzir a um patamar de
país em desenvolvimento e não de
um país que, supostamente, está se
desenvolvendo”, ressalta Lídia.

Com mais de um século de atu-
ação e representando mais de 1.200
empresas, a Aciu tem sido prota-
gonista no fortalecimento do em-
presariado do Triângulo Mineiro.
A entidade vê na transparência fis-
cal um pilar essencial para o pro-
gresso econômico e para a criação
de um ambiente mais estável e jus-
to para quem empreende.

GASTO BRASIL - Além da
presença online, o Gasto Brasil tam-

bém ganha visibilidade física: os
dados atualizados são exibidos em
tempo real no painel de LED da As-
sociação Comercial de São Paulo
(ACSP), no mesmo espaço onde há
20 anos já brilha o famoso Impos-
tômetro, que contabiliza a arreca-
dação tributária do país. Agora,
com as duas plataformas lado a
lado, o público pode comparar o
quanto se paga de impostos e como
esses recursos são gastos.

A expectativa da CACB é que o
Gasto Brasil se torne um recurso
didático e prático para a população
brasileira, incentivando uma cultu-
ra de participação ativa na gestão
pública — uma missão que ganha
força com o engajamento de entida-
des representativas como a Aciu.

Confederação das Associações Comerciais e Empresariais do Brasil lançou o Gasto Brasil
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SR. DANILO ROGERIO DOS
SANTOS faleceu dia 12/05/
2025 na cidade de Piracicaba
aos 43 anos de idade e era ca-
sado com a Sra. Viviane Valver-
de. Era filho da Sra. Maria Fran-
cisca de Jesus Dias Santos e
do Sr. Francisco Benedito dos
Santos casado com a Sra. An-
gela Maria Gonçalves Santos.
Deixa os irmãos: Fabio e Rodri-
go, sobrinhos, familiares e ami-
gos. O seu sepultamento ocor-
reu dia 13/05/2025 às 17:00hs
saindo a urna mortuaria do Ve-
lório Municipal de Vila Rezende
– Sala 01, seguindo para a refe-
rida necrópole. Expressamos
nossas mais sinceras condo-
lências aos familiares e ami-
gos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. EDNILSON KLIMASEWSHI
CLAUDINO faleceu dia 12/05/
2025 na cidade de Piracicaba,
aos 66 anos de idade e era ca-
sado com Iracema Lopes dos
Santos Claudino, era filho do Sr.
Antonio Claudino e da Sra.
Rosa Klimasewshi Claudino,
falecidos. Deixa os filhos: Fa-
bio Alexandre Lopes Claudino
viúvo de Ana Paula da Rocha
Claudino; Thiago Fernando
dos Santos Claudino; Fabiana
Cristina Lopes Claudino. Deixa
03 netos, familiares e amigos.
O seu sepultamento ocorreu dia
13/05/2025 as 16:00hs, saindo
a urna mortuária do Velório Me-
morial Metropolitano de Piraci-
caba sala-Safira, seguindo para
o Cemitério Municipal de Vila
Rezende. Expressamos nos-
sas mais sinceras condolênci-
as aos familiares e amigos,
neste momento de luto. Grupo
Bom Jesus Funerais.

SRA. ANTONIA CELIA RISSI SO-
ARES faleceu dia 12/05/2025
na cidade de Piracicaba aos 77
anos de idade e era viúva do
Sr. José Maria Soares. Era fi-
lha do Sr. Maximo Luiz Rissi e
da Sra. Neide Soares Rissi, fa-
lecidos. Deixa os filhos: Andre
Paulo Soares, Josué Maria So-
ares, e Maria José Soares, Sa-
muel José Soares. Deixa ne-
tos, bisnetos familiares e ami-
gos. O seu sepultamento ocor-
reu dia 13/05/2025 as 17:00hs,
saindo a urna mortuária do Ve-
lório Municipal de Vila Rezen-
de sala-02, seguindo para a
referida necrópole. Expressa-
mos nossas mais sinceras con-
dolências aos familiares e ami-
gos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.

MAESTRO ERNST MAHLE fale-
ceu dia 12/05/2025 na cidade
de Piracicaba, aos 96 anos de
idade e era casado com a Sra.
Maria Apparecida Romera Pin-
to Mahle, era filho do Sr. Ernst
Mahle e da Sra. Else Mahle, fa-
lecidos. Deixa os filhos: Ernes-
to Mahle casado com Kelly Mah-
le; Claudio José Pinto Mahle;
Leonora Pinto Mahle; Ricardo
Mahle. Deixa netos, bisneta, fa-
miliares e amigos. O seu se-
pultamento ocorreu dia 13/05/

2025 as 16:30hs, saindo a urna
mortuária do Velório do Cemi-
tério Parque da Ressurreição
sala Premium, seguindo para
a referida necrópole. Expressa-
mos nossas mais sinceras
condolências aos familiares e
amigos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. DOMINGOS RIBEIRO ANTU-
NES FILHO faleceu dia 10/05/
2025 na cidade de Piracicaba,
aos 67 anos de idade e era fi-
lho do Sr. Domingos Ribeiro
Antunes e da Sra. Ignez dos
Santos Antunes, falecidos. Dei-
xa os filhos: Sawmon e Emer-
son. Deixa familiares e amigos.
O seu sepultamento ocorrerá
hoje ás 10:00hs, saindo a urna
mortuária da Capela da Sauda-
de, seguindo para a referida
necrópole. Expressamos nos-
sas mais sinceras condolênci-
as aos familiares e amigos,
neste momento de luto. Grupo
Bom Jesus Funerais.

SR. ANTONIO ROBERTO VER-
DI faleceu dia 13/05/2025 na ci-
dade de Piracicaba, aos 77
anos de idade e era casado
com a Sra. Evanilde Aparecida
Zanatta Verdi. Era filho do Sr.
Benedito Verdi e da Sra. Noe-
mia Giacomelli, falecidos. Dei-
xa os filhos: Adriana Renata
Verdi, Alessandro Roberto Ver-
di casado com Ana Paula Pio-
vani Verdi. Deixa 03 netos, fa-
miliares e amigos. O seu se-
pultamento ocorrerá hoje ás
11:00hs, saindo a urna mortu-
ária do Velório Municipal de
Charqueada, seguindo para a
referida necrópole. Expressa-
mos nossas mais sinceras
condolências aos familiares e
amigos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. JEFERSON FERNANDO
STORER faleceu dia 12/05/2025
na cidade de Piracicaba aos 54
anos de idade e era filho do Sr.
Pedro Adecio Storer,   falecido e
da Sra. Vera Ines Fusato Storer.
Deixa os filhos: Kaue Fernando
Storer; Gabriela Leite Storer;
Jeferson Fernando Storer Juni-
or. Deixa familiares e amigos.
O seu sepultamento ocorreu dia
13/05/2025 as 16:00hs, no Ce-
mitério da Saudade. Expressa-
mos nossas mais sinceras
condolências aos familiares e
amigos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.
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Professores farão pressão na Assembleia
Legislativa por um reajuste salarial maior
De acordo com Bebel, uma nova rodada de negociação acontecerá com a Secretaria Estadual da Educação nos dias 25 e 26 de maio

Organizados pela Apeoesp,
professores das mais diversas re-
giões do Estado de São Paulo ini-
ciam nesta semana manifestação
na Assembleia Legislativa do Es-
tado de São Paulo visando dialo-
gar e pressionar deputados da
base do governador Tarcísio de
Freitas para que garantam um re-
ajuste salarial maior à categoria.
Projeto enviado pelo governo esta-
dual à Assembleia Legislativa esta-
belece reajuste salarial de 5%, o que
foi duramente criticado pela depu-
tada estadual Professora Bebel (PT),
segunda presidenta da Apeoesp,
alegando que as perdas da catego-
ria do período chegam a 6,27% e
que é preciso a um plano de valori-
zação do magistério paulista, que
volta a se reunir em assembleia no
próximo dia seis de junho.

De acordo com Bebel, uma
nova rodada de negociação acon-
tecerá com a Secretaria Estadual
da Educação nos dias 25 e 26 de
maio, com intermediação do Tri-
bunal de Justiça do Estado de São
Paulo, em função da ação movida
pelo governo estadual. O movimen-
to na Assembleia Legislativa visa
pressionar os deputados a aprova-
rem um reajuste salarial superior
aos 5% propostos ao magistério
pelo Governo do Estado. “No míni-
mo, 6,27% de reajuste salarial, as-
sim como o cumprimento correto e
integral do Piso Salarial Profissio-
nal Nacional”, destaca.

Bebel também chama a aten-
ção para a situação do funciona-
lismo estadual, que tem perdas sa-
lariais dos dois últimos anos que
somam 9,45%, uma vez que a ca-

tegoria não teve reajuste salarial
no ano passado. Justamente para
mostrar esta situação, Bebel diz
que está sendo programado a rea-
lização de um ato público do fun-
cionalismo estadual na Assembleia
Legislativa, em data a ser defini-
da, visando sensibilizar os depu-
tados e o governo estadual, uma
vez que a  média de reajuste pro-
posto é de 2,5%. “O funcionalismo
está há dois anos com zero de rea-
juste salarial, inclusive no tíquete
alimentação que não consegue nem
comprar uma coxinha. Hoje, nin-
guém sai da mesa gastando ape-
nas R$ 12,00. Se comer a coxinha
não bebe nada. Se beber não come
a coxinha”, critica, lembrando que
este também é o valor do tíquete
alimentação pago aos professores
da rede estadual de ensino.

Divulgação

A deputada estadual Professora Bebel diz que os professores precisam de reajuste
salarial de pelo menos 6,27% e a correta aplicação do piso nacional do magistério

ERNST MAHLE: UM LEGADO IMORTAL PARA
A MÚSICA E A EDUCAÇÃO EM PIRACICABA

O Instituto Piracicabano de Estudos
e Defesa da Democracia manifesta pro-
fundo pesar pelo falecimento do maes-
tro Ernst Mahle, ocorrido em 12 de maio
de 2025, aos 96 anos, em Piracicaba.

Natural de Stuttgart, na Alemanha,
Mahle escolheu o Brasil como lar e Pi-
racicaba como solo fértil para sua no-
tável trajetória como compositor, regen-
te e educador musical. Desde sua che-
gada ao país em 1951, dedicou-se com
rara sensibilidade à formação de músi-
cos e ao fortalecimento da cultura, ten-
do sido cofundador da Escola de Músi-
ca de Piracicaba, instituição que leva
seu nome e que foi, antes da derrocada
de sua mantenedora, símbolo de exce-
lência artística e educacional.

Ao longo de mais de cinco décadas,
Ernst Mahle compôs mais de duas mil
obras, muitas delas voltadas à formação
de jovens músicos, numa fusão única
entre didática e criação artística. Seu le-
gado extrapola partituras: está vivo na
memória, na prática e nos sonhos de inú-
meras gerações tocadas por sua músi-
ca e por seu exemplo de compromisso,
humanidade e generosidade.

Agradecemos, em nome da socieda-
de piracicabana e brasileira, por sua
imensa contribuição à cultura, à educa-
ção e à democracia, que se manifesta
também no acesso à arte como direito e
ferramenta de transformação.

Que sua memória continue nos
inspirando.

Piracicaba, 13 de maio de 2025.

Instituto Piracicabano de Estudos e
Defesa da Democracia - IPEDD


